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Resumo 

 

 

Visa construir um repertório de produções acadêmicas sobre Biblioterapia, indexadas 

na base de dados da Brapci, nos anais do CBBD e nos anais do SNBU, entre os anos 

de 2015 e 2024, utilizando conceitos da bibliometria. A pesquisa foi exploratória, qua-

litativa e bibliográfica, com análise bibliométrica e estatística descritiva, utilizando o 

software WordSmith Tool 9.0 e a lei de Zipf. Os resultados mostram a construção do 

repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia, a partir da análise de palavras mais 

frequentes e sua distribuição em categorias. Este processo não apenas mapeou as 

principais linhas de pesquisa sobre Biblioterapia no Brasil, mas também reforçou a 

importância de uma abordagem sistemática para organizar e disseminar o conheci-

mento. Este repertório pode contribuir significativamente para o fortalecimento da prá-

tica de Biblioterapia no Brasil, promovendo um diálogo mais amplo entre pesquisado-

res e profissionais e incentivando o desenvolvimento de novas práticas e estudos na 

área. Embora a Biblioterapia tenha se mostrado um tema de interesse crescente, 

ainda há um longo caminho a ser percorrido para consolidar sua presença nas discus-

sões nacionais da área de Biblioteconomia. A ampliação do número de estudos práti-

cos, a formação de profissionais especializados e a promoção de parcerias internaci-

onais são caminhos que podem contribuir para o fortalecimento desse campo de pes-

quisa e para o aproveitamento pleno de seu potencial terapêutico e social. 

 

Palavras-chave: Biblioterapia; avaliação da produção científica; bibliometria; Lei de 

Zipf. 
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Abstract 
 

 

It aims at building a repertoire of academic productions on Bibliotherapy, indexed in 

the Brapci database, in the proceedings of the CBBD and the proceedings of the 

SNBU, between the years 2015 and 2024, using concepts from bibliometrics. The re-

search was exploratory, qualitative, and bibliographic, with bibliometric analysis and 

descriptive statistics, utilizing the software WordSmith Tool 9.0 and Zipf's law. The re-

sults show the construction of the repertoire of thematic emphases in Bibliotherapy, 

based on the analysis of the most frequent words and their distribution into categories. 

This process not only mapped the main research lines on Bibliotherapy in Brazil but 

also reinforced the importance of a systematic approach to organize and disseminate 

knowledge. This repertoire can significantly contribute to strengthening the practice of 

Bibliotherapy in Brazil, promoting broader dialogue between researchers and profes-

sionals, and encouraging the development of new practices and studies in the field. 

Although Bibliotherapy has proven to be a topic of growing interest, there is still a long 

way to go to consolidate its presence in national discussions within the field of Library 

Science. The expansion of the number of practical studies, the training of specialized 

professionals, and the promotion of international partnerships are paths that can con-

tribute to strengthening this field of research and to fully harnessing its therapeutic and 

social potential. 

 

Keywords: Bibliotherapy; scientific output evaluation; bibliometrics; Zipf's law. 
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1 Introdução 
 

 

Desde tempos imemoriais, a literatura tem sido uma expressão viva da essên-

cia humana, um fio condutor que tece as histórias de nossas sociedades ao longo dos 

séculos. A oralidade foi o berço onde nasceram as primeiras narrativas, transmitindo 

de geração em geração as experiências, mitos e ensinamentos que moldaram as cul-

turas antigas. Desde as epopeias de Homero, às inúmeras histórias esquecidas que 

ecoam nas tradições orais das mais diversas culturas, a literatura sempre foi uma 

forma de expressão intrínseca à humanidade. Com o advento da prensa de Gutenberg 

no século XV, que revolucionou a disseminação da literatura, apenas as elites tinham 

acesso aos livros. No entanto, a prensa foi fundamental para ampliar o acesso e de-

mocratizar o conhecimento. Ao longo dos séculos, o livro tornou-se objeto cada vez 

mais acessível. Além da prensa de Gutenberg, outros eventos históricos, como a Re-

volução Industrial e a expansão das redes de bibliotecas públicas no século XIX, tam-

bém desempenharam papéis significativos na difusão da literatura. Conforme desta-

cou Antônio Cândido (2004), a literatura transcende a mera palavra escrita; ela é um 

direito humano fundamental, presente em todas as formas de expressão poética, fic-

cional ou dramática que permeiam nossa existência, desde os contos folclóricos até 

as obras-primas das grandes civilizações. 

No contexto presente, a literatura continua a desempenhar um papel vital na 

formação do indivíduo e da sociedade, constituindo-se como um canal para a explo-

ração e compreensão de questões existenciais, éticas e sociais. Cada obra literária, 

em sua essência, representa uma construção simbólica e humanizadora, transcen-

dendo suas dimensões físicas para exercer um profundo impacto na percepção e 

compreensão do mundo por parte do leitor. Como afirmado por Petit, "a leitura tem 

muito a ver com o espaço, ela se relaciona com os alicerces espaciais" (Petit, 2019, 

p. 43). Através da arte da palavra, a literatura oferece ao indivíduo a oportunidade de 

adentrar em um mundo interior, um espaço de refúgio que promove uma maior com-

preensão de si mesmo e do mundo que o cerca. 

Além de seu papel na formação intelectual, social e emocional dos indivíduos, 

a leitura literária também se revela terapêutica. Ao identificar-se com personagens, 

enredos e temas, os leitores encontram consolo, compreensão e reflexão sobre suas 
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próprias experiências e emoções. É nesse contexto que surge o conceito de Bibliote-

rapia, uma prática que reconhece o poder transformador da leitura como um instru-

mento terapêutico. Originada das palavras gregas βιβλιο (biblíon), livro, e θεραπεíα 

(therapeía), terapia (Ouaknin, 1996), a Biblioterapia oferece uma abordagem para pro-

mover o bem-estar emocional e a saúde mental dos leitores, utilizando a literatura 

como uma ferramenta de autodescoberta. 

O conceito de Biblioterapia pode ser de natureza mais abrangente e multiface-

tada do que sugere sua origem etimológica. Embora o termo seja relativamente novo 

na história da humanidade, a prática terapêutica através da contação de histórias é 

antiga. Antes de haver o objeto livro já havia Biblioterapia. A Biblioterapia, conforme 

Sousa e Caldin (2018), não se restringe ao uso do livro como um objeto físico com 

função terapêutica intrínseca. Ao contrário, a eficácia terapêutica reside na capaci-

dade das histórias, sejam elas lidas, narradas ou dramatizadas, de transmitir a essên-

cia, a substância e o princípio ativo da terapia, promovendo o equilíbrio e a harmonia 

no ser humano. Dessa forma, a Biblioterapia representa uma abordagem dinâmica, 

onde o livro serve como um meio para alcançar fins terapêuticos. Diante dessa consi-

deração, é viável avançar na discussão sobre a terapia através de narrativas sem 

limitar o conceito de Biblioterapia à sua interpretação literal. 

No presente contexto, é imperativo continuar investigando e expandindo o co-

nhecimento sobre a Biblioterapia, explorando novas metodologias e abordagens que 

possam potencializar seus efeitos terapêuticos. Estudos anteriores evidenciam sua 

eficácia em contextos clínicos e educacionais, auxiliando indivíduos em processos de 

enfrentamento de traumas, ansiedade e outras condições emocionais (Sousa e Cal-

din, 2018). 

Para avançar nesse campo, a análise bibliométrica surge como uma ferramenta 

para mapear e compreender o desenvolvimento e a evolução das pesquisas em Bibli-

oterapia, identificando tendências, lacunas e oportunidades para futuros estudos. 

Esse enfoque permite uma investigação direcionada, contribuindo para a consolida-

ção e o aprimoramento dessa prática terapêutica ao longo do tempo. 

Diante dessa perspectiva, a escolha de um recorte temporal específico para a 

análise bibliométrica é essencial para captar as mudanças e avanços na área em um 

contexto relevante. O período de 2015 a 2024 foi selecionado por sua conexão com a 

Agenda 2030, estabelecida em 2015 e adotada pela ONU (Organização das Nações 
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Unidas), que define metas globais relacionadas ao desenvolvimento sustentável, sa-

úde e educação. Nesse contexto, as bibliotecas se destacam como parceiras estraté-

gicas para o cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). A 

Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas de Informação e 

Instituições (FEBAB), bem como a International Federation of Library Associations and 

Institutions1 (IFLA), adotaram o compromisso com a Agenda 2030, reconhecendo a 

importância das bibliotecas no desenvolvimento e alcance dos ODS. A Biblioterapia, 

como prática terapêutica e educacional, se alinha diretamente a diversos ODS, justi-

ficando a importância de investigar como as pesquisas nessa área evoluíram desde a 

implementação dessa agenda. Os ODS, FEBAB (2018), que mais se alinham à pro-

posta desse estudo são: 

1. ODS 3 - Saúde e bem-estar: A Biblioterapia tem um papel na promoção da 

saúde mental e emocional, complementando práticas tradicionais de saúde ao 

utilizar a leitura para promover o bem-estar, reduzir o estresse e ajudar no tra-

tamento de distúrbios psicológicos; 

2. ODS 4 - Educação de qualidade: A Biblioterapia, especialmente em sua ver-

tente de desenvolvimento, é uma ferramenta para apoiar a educação, promo-

vendo o desenvolvimento cognitivo e emocional dos indivíduos; 

3. ODS 16 - Paz, justiça e instituições eficazes: A Biblioterapia contribui para a 

construção de uma cultura de paz e entendimento ao promover o diálogo, a 

empatia e a resolução de conflitos, seja por meio de intervenções em ambien-

tes institucionais (escolas, prisões, hospitais) ou no apoio ao desenvolvimento 

pessoal e social. 

Dessa forma, ao investigarmos a evolução das pesquisas em Biblioterapia, 

consideramos o papel das bibliotecas como agentes de transformação social e seu 

compromisso com a Agenda 2030, reforçando a relevância das ações biblioterapêuti-

cas no contexto dos ODS. 

A Biblioterapia é uma prática que, apesar de antiga, ainda enfrenta desafios 

quanto à sua consolidação e reconhecimento dentro da Biblioteconomia. A justifica 

para a elaboração deste estudo se apoia na ideia de que estudar as ênfases temáticas 

em produções acadêmicas sobre Biblioterapia é relevante porque permite mapear as 

principais áreas de interesse e lacunas existentes, promovendo um entendimento 

 
1 Federação Internacional das Associações e Instituições Bibliotecárias. 
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mais profundo sobre como essa prática vem sendo abordada ao longo dos anos. Além 

disso, ao identificar tendências e padrões, este estudo oferece subsídios importantes 

para o avanço do conhecimento científico na área, ajudando a direcionar futuras pes-

quisas e a consolidar a Biblioterapia como um campo legítimo e necessário. 

Para a Biblioteconomia, a Biblioterapia representa uma oportunidade de expan-

são das suas práticas, conectando a mediação da leitura ao bem-estar emocional e à 

saúde mental. A inclusão da Biblioterapia como uma área consolidada de estudo den-

tro da Biblioteconomia pode ampliar as possibilidades de atuação dos profissionais 

bibliotecários, que passariam a ser vistos não apenas como mediadores de informa-

ção, mas também como facilitadores de processos terapêuticos e de desenvolvimento 

pessoal. Ao contribuir para a redução do estigma em torno da Biblioterapia e incentivar 

sua inclusão nos currículos acadêmicos, o estudo fortalece a prática como uma parte 

essencial da formação biblioteconômica. 

A análise bibliométrica proposta é, portanto, crucial para o reconhecimento da 

Biblioterapia como um campo interdisciplinar que pode contribuir tanto para a quali-

dade de vida quanto para o bem-estar emocional dos indivíduos e das comunidades. 

Compreender as ênfases temáticas dessas produções acadêmicas nos permitirá ava-

liar o estágio atual da Biblioterapia no Brasil e abrir novas possibilidades para sua 

aplicação, além de oferecer aos profissionais da informação novas ferramentas para 

integrar essa prática em diferentes contextos sociais. 

Este estudo está alinhado e se apoia na ementa do grupo de trabalho de nú-

mero 11 da ANCIB, Associação Nacional de Pesquisa em Ciência da Informação, in-

titulado Informação & Saúde, que tem por objetivo: 
Estudos das teorias, métodos, estruturas e processos informacionais, em di-
ferentes contextos da saúde, considerada em sua abrangência e complexi-
dade. Impacto da informação, tecnologias, e inovação em saúde. Informação 
nas organizações de saúde. Informação, saúde e sociedade. Políticas de in-
formação em saúde. Formação e capacitação em informação em saúde (AN-
CIB, 2022). 

A pergunta central deste estudo é: é possível identificar as ênfases temáticas 

das produções sobre Biblioterapia, indexadas na Brapci, CBBD e SNBU entre 2015 e 

2024, utilizando conceitos de bibliometria? 

Para tanto, o presente estudo foi organizado, visando a incorporação dos ele-

mentos essenciais de uma estrutura acadêmica, tais como Introdução, Objetivos, Pro-

cedimentos Metodológicos e duas seções de desenvolvimento, a fim de elucidar a 
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problemática de pesquisa por meio de uma análise embasada em um amplo espectro 

de contribuições bibliográficas. 

Na Seção quatro, abordamos os conceitos, métodos e evolução da Bibliotera-

pia. Discutimos o papel da leitura como um processo de formação integral do indiví-

duo. Apresentamos um panorama da evolução histórica da Biblioterapia, desde sua 

origem na oralidade até as práticas contemporâneas. Também abordamos os concei-

tos fundamentais e os principais objetivos da Biblioterapia, detalhando os métodos 

utilizados nessa prática e os diferentes tipos de Biblioterapia: clínica, de desenvolvi-

mento e institucional. 

A Seção cinco é dedicada ao campo da bibliometria como uma ferramenta de 

avaliação do conhecimento científico. Nesta seção, oferecemos uma visão geral das 

leis clássicas da bibliometria e discutimos suas aplicações na pesquisa científica. 

Abordamos em detalhe a Primeira Lei de Zipf, que trata da distribuição de frequência 

de palavras em textos científicos, e exploramos a utilização da ferramenta computaci-

onal WordSmith Tool 9.0 como suporte para as análises bibliométricas realizadas. 

Na Seção seis concentramos nossos esforços na aplicação prática dos concei-

tos de bibliometria discutidos anteriormente. Detalhamos o processo de coleta de da-

dos nas bases Brapci, CBBD e SNBU, e realizamos a análise dos dados coletados, 

destacando as tendências e padrões nas produções sobre Biblioterapia no período de 

2015 a 2024, além de realizarmos a construção do repertório de ênfases temáticas 

obre Biblioterapia. 

Por fim, nas considerações finais, apresentamos as conclusões da pesquisa, 

sintetizando os resultados obtidos e discutindo o impacto desses achados para o 

campo da Biblioterapia e da comunicação científica. Além disso, sugerimos direções 

para futuras pesquisas, apontando como os resultados desta análise podem contribuir 

para o desenvolvimento de práticas biblioterapêuticas. 
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2 Objetivos 
 

 

Os objetivos foram definidos como objetivo geral e objetivos específicos, sendo 

o objetivo geral o ponto norteador deste estudo, com todos os conceitos para estrutu-

ração da investigação elaborados a partir dele. Já os objetivos específicos foram divi-

didos em três e servirão como percurso para o cumprimento do objeto geral deste 

estudo. Os objetivos a seguir, geral e específicos, balizaram esta investigação e ten-

cionam responder à pergunta de pesquisa. 

 

 

2.1 Objetivo geral 
 

 

Construir um repertório de produções acadêmicas com ênfases temáticas so-

bre Biblioterapia indexadas na base de dados da Brapci, nos anais do CBBD e nos 

anais do SNBU entre os anos de 2015 e 2024 utilizando-se se conceitos da bibliome-

tria que tratam da Biblioterapia. 

 

 

2.2 Objetivos específicos 
 

 

Na busca por respostas que permitam elucidar o objetivo geral, intenta-se: 

 

a) conceituar Biblioterapia, apresentar seus tipos e métodos terapêuticos; 

b) apresentar um breve panorama histórico de Biblioterapia; 

c) apresentar um breve panorama histórico de bibliometria e suas leis e princípios; 

d) executar a mensuração da produção intelectual em Biblioterapia por meio da 

bibliometria. 
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3 Percurso metodológico 
 

 

Para que o conhecimento avance como ciência, é fundamental a utilização de 

métodos que possibilitem a análise de dados. Cervo, Bervian e Da Silva definem o 

método como a “ordem que se deve impor aos diferentes processos necessários para 

atingir um certo fim ou um resultado desejado, [...] o conjunto de processos emprega-

dos na investigação e na demonstração da verdade” (2007, p. 27). 

Segundo Gil (2017, p. 33), “o planejamento da pesquisa em sua dimensão mais 

ampla, que envolve os fundamentos metodológicos, a definição dos objetivos, o am-

biente da pesquisa e a determinação das técnicas de coleta e análise de dados”, pode 

ser compreendido como o delineamento de uma pesquisa. Partindo dessa premissa, 

a forma de obtenção de informações dar-se-á através de uma pesquisa exploratória, 

pois, conforme Cervo, Bervian e Da Silva (2007, p. 63-64), esta “realiza descrições 

precisas da situação e quer descobrir relações existentes entre seus elementos com-

ponentes [...] para possibilitar a consideração dos mais diversos aspectos de um pro-

blema ou de uma situação”. Optamos, portanto, por uma investigação baseada em 

pesquisa bibliográfica, aplicando técnicas de coleta e análise quanti-qualitativa de da-

dos, conforme descrito por Gil (2017, p. 33). 

Este estudo apoia-se, segundo Gil (2017, p. 26), na classificação elaborada 

pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), enqua-

drando-se especificamente na grande área de conhecimento 6 – Ciências Sociais Apli-

cadas. A natureza deste projeto caracteriza-se como uma pesquisa básica estraté-

gica, visando à “aquisição de novos conhecimentos direcionados a amplas áreas com 

vistas à solução de reconhecidos problemas práticos” (Gil, 2017, p. 27). 

Após definir a pergunta norteadora da pesquisa, é possível identificar as ênfa-

ses temáticas das produções sobre Biblioterapia, indexadas na Brapci, CBBD e SNBU 

entre 2015 e 2024, utilizando conceitos de bibliometria?, e estabelecer as palavras-

chave: “Biblioterapia”, “avaliação da produção científica”, “bibliometria” e “lei de Zipf”, 

em língua portuguesa, “bibliotherapy", "scientific output evaluation", "bibliometrics" e 

“Zipf's law”, em língua inglesa e "bibliothérapie", "évaluation de la production scientifi-

que", "bibliométrie" e "loi de Zipf", em língua francesa, iniciamos o processo de identi-

ficação do referencial teórico que sustenta o estudo. Para garantir uma abrangência 
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adequada, não foram aplicados critérios geográficos, linguísticos ou de disponibilidade 

na inclusão ou exclusão de fontes de pesquisa. 

Adicionalmente, a composição da bibliografia incluiu referenciais teóricos cita-

dos em trabalhos previamente consultados, bem como autores de referência dos te-

mas abordados. Para a construção do referencial teórico, foram utilizados documentos 

bibliográficos que, conforme Cervo, Bervian e Da Silva (2007), podem ser classifica-

dos como primários (dados coletados em pesquisa de campo, testemunhos orais, de-

poimentos, entrevistas, questionários e laboratórios), secundários (informações extra-

ídas de relatórios, livros, revistas, jornais e outras fontes impressas, magnéticas ou 

eletrônicas) e terciários (citações de outras pessoas). 

O Quadro 1 sintetiza o percurso metodológico. 
 
Quadro 1 - Percurso metodológico. 

Procedimentos metodológicos da pesquisa 

Natureza Pesquisa básica estratégica (Gil, 2017) 

Tipo Pesquisa exploratória Cervo, Bervian e Da Silva (2007) 

Delineamento Objetivos, ambiente da pesquisa, técnicas de coleta e aná-
lise de dados (Gil, 2017) 

Enfoque Ciência da Informação 

Questão norteadora 
É possível identificar as ênfases temáticas das produções 
sobre Biblioterapia, indexadas na Brapci, CBBD e SNBU en-
tre 2015 e 2024, utilizando conceitos de bibliometria? 

Justificativa 

A Biblioterapia, ao unir leitura e bem-estar, tem um papel re-
levante na expansão das práticas de Biblioteconomia, além 
de contribuir para a saúde mental e o desenvolvimento pes-
soal. Estudar as ênfases temáticas sobre Biblioterapia per-
mite mapear áreas de interesse e lacunas, compreender sua 
evolução ao longo dos anos e orientar novas pesquisas. A 
análise bibliométrica pode ajudar a identificar tendências, 
contribuindo para a legitimação científica e a inclusão da Bi-
blioterapia nos currículos de Biblioteconomia, fortalecendo o 
reconhecimento e a prática dessa abordagem no contexto 
acadêmico e profissional. 

Palavras-chave 

Português Inglês Francês 

Biblioterapia Bibliotherapy Bibliothérapie 

Avaliação da pro-
dução científica 

Scientific output 
evaluation 

Évaluation de la 
production scientifi-

que 
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Bibliometria Bibliometrics Bibliométrie 

Lei de Zipf Zipf's law Loi de Zipf 

Objetivo geral 

Construir um repertório de produções acadêmicas com ênfa-
ses temáticas sobre Biblioterapia indexadas na base de da-
dos da Brapci, nos anais do CBBD e nos anais do SNBU en-
tre os anos de 2015 e 2024 utilizando-se se conceitos da bi-
bliometria. que tratam da Biblioterapia. 

Objetivos específi-
cos 

Conceituar Biblioterapia, apresentar seus tipos e métodos te-
rapêuticos. 
Apresentar um breve panorama histórico de Biblioterapia. 
Apresentar um breve panorama histórico de bibliometria e 
suas leis e princípios. 
Executar a mensuração da produção intelectual em Bibliote-
rapia por meio da bibliometria. 

Período das refe-
rências utilizadas 1934-2024 

Idiomas Português, Inglês e Francês 
Métodos Pesquisa bibliográfica 

Critérios de inclu-
são e exclusão Análise de título, resumo, introdução e conclusão 

Fontes utilizadas 

Google Scholar 
Brapci 
SciELO 
CNPq 
CAPES 
Bibliotecas 
Portais de periódicos 
Repositórios acadêmicos 

Coleta de dados 

Questão norteadora 
Palavras-chave 
Estudos incluídos 
Método 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

O resultado da compilação bibliográfica está apresentado no Quadro 2. 

 
 
Quadro 2 - Compilação bibliográfica. 

Seção Tema Subtema Principais referências 

4 Biblioterapia Leitura 
Candido (2004) 
Freire (2019, 2021) 
Petit (2019) 
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Evolução: das 
práticas orais às 
contemporâneas 

Abreu, Zulueta e Henriques (2013) 
Aristóteles (2015) 
Beatty (1962) 
Caldin (2001) 
Ferreira (2003) 
Ferreira (2015) 
Gerlin (2019) 
Martínez (2014) 
Ouaknin (1996) 
Owusu e Koomson (2023) 
Patrini (2005) 
Platão (2017) 
Ratton (1975) 
Souza e Caldin (2018) 

Conceitos e obje-
tivos 

Aristóteles (2015) 
Caldin (2001) 
Cunha e Cavalcanti (2008) 
Ouaknin (1996) 
Orsini (1982) 

Métodos e tipos Caldin (2001) 
Ferreira (2003) 

5 Bibliometria 

Panorama geral 

Araújo (2006) 
Bornmann e Leydesdorff (2014) 
Oliveira (2018) 
Oliveira e Gracio (2018) 
Otlet (1934) 
Vanti (2002) 

Leis e princípios 
Araújo (2006, 2014) 
Guedes e Borschiver (2005) 
Urbizagástegui Alvarado (1984)  

Lei de Zipf 

Mugnaini (2013) 
Booth (1967) 
Guedes e Borschiver (2005) 
Leite et al. (2019). 
Rostaing (1996) 

WordSmith Tool 
9.0 

Halliday e Matthiessen (2004) 
Mendes (2019) 
Scott (2008) 

Técnicas biblio-
métricas 

Bardin (1977) 
Biderman (1998) 
Gries (2008) 
Kilgarriff (2001) 
Minayo (2013) 
Nascimento e Isquerdo (2003) 
Scott (1997) 
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Fonte: elaborado pela autora, 2014. 

 

Essa diversidade de fontes permitiu uma compreensão abrangente do contexto 

institucional e dos conceitos definidos. Dessa forma, este estudo delineou os procedi-

mentos metodológicos a fim de proporcionar uma visão holística do caminho percor-

rido para alcançar seus objetivos. 

As decisões tomadas quanto ao uso de determinadas palavras neste trabalho 

refletem um compromisso com a inclusão e a valorização de práticas ainda em pro-

cesso de legitimação na Biblioteconomia. A decisão de escrever a palavra Bibliotera-

pia com a inicial maiúscula não se trata de uma simples questão gramatical, mas de 

uma escolha intencional e política. A Biblioterapia, apesar de reconhecida pelo Código 

Brasileiro de Ocupações (CBO) como parte do escopo de atuação do profissional bi-

bliotecário, ainda enfrenta desafios significativos para ser amplamente legitimada 

como uma prática consolidada dentro da Biblioteconomia. Dada essa lacuna no reco-

nhecimento formal e a pouca visibilidade nos currículos acadêmicos, o uso da inicial 

maiúscula busca simbolizar sua relevância crescente e reforçar sua importância no 

campo. Trata-se de uma forma de destacar o papel que a Biblioterapia pode desem-

penhar na promoção do bem-estar e do desenvolvimento emocional, bem como a ne-

cessidade de que os profissionais bibliotecários se apropriem dessa prática em sua 

atuação. A capitalização da palavra, portanto, é uma maneira de sublinhar essa im-

portância e fomentar uma maior valorização e adoção da Biblioterapia tanto na prática 

quanto na pesquisa científica. 

A escolha de utilizar termos como pessoa bibliotecária ou profissional bibliote-

cário em vez de simplesmente bibliotecário também reflete uma preocupação ética e 

inclusiva no uso da linguagem. Historicamente, a Biblioteconomia tem sido um campo 

majoritariamente composto por mulheres, mas na maioria dos trabalhos acadêmicos 

e profissionais, o termo bibliotecário é usado no gênero masculino, invisibilizando a 

presença feminina dominante. Entendemos essa prática como um desrespeito à con-

tribuição de todas as mulheres que moldaram e continuam a moldar a profissão. 

Além disso, o uso de termos como pessoa bibliotecária ou profissional bibliote-

cário é uma escolha que visa acolher e abranger todas as identidades de gênero, 

respeitando também as pessoas que se identificam como trans ou não-binárias. A 

linguagem tem um papel fundamental na construção de inclusão e respeito, e ao optar 

por um termo neutro, buscamos garantir que o trabalho reflita um compromisso com 
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a equidade de gênero e com a diversidade. Essa escolha linguística pretende, por-

tanto, reconhecer e valorizar a pluralidade de identidades que compõem a profissão e 

promover uma linguagem mais justa e inclusiva dentro do campo acadêmico e profis-

sional. 

A pesquisa foi desenvolvida de forma ética, considerando diversos aspectos 

para garantir a integridade e a credibilidade do estudo. Isso incluiu evitar plágio e au-

toplágio por meio de citações precisas e atribuições corretas, manter imparcialidade e 

objetividade durante a análise dos dados, divulgar os resultados de forma transpa-

rente e conformar-se a todas as diretrizes éticas e legais relevantes. Essas medidas 

garantiram que a pesquisa fosse realizada de maneira ética e que os resultados fos-

sem confiáveis e significativos. 

Durante a elaboração deste trabalho, o ChatGPT2 foi utilizado como uma fer-

ramenta de suporte, seguindo rigorosamente os princípios éticos e de integridade aca-

dêmica. O uso do ChatGPT teve como objetivo principal a assistência na redação de 

textos, na revisão gramatical e ortográfica, além de apoio na tradução de alguns dos 

conteúdos. As sugestões e orientações oferecidas pela inteligência artificial foram 

sempre analisadas e adaptadas pela autora, garantindo que a integridade e a origina-

lidade do trabalho não fossem comprometidas em nenhum momento. 

É importante destacar que a inteligência generativa foi empregada como um 

recurso complementar, e não como produtora de conteúdo final. Todo o material ge-

rado pelo ChatGPT foi cuidadosamente revisado, assegurando que a autoria e o de-

senvolvimento crítico do trabalho permanecessem com os responsáveis pelo projeto. 

Além disso, os prompts3 utilizados durante o processo de interação com o 

ChatGPT, visando orientar a geração de respostas de maneira ética e precisa, estão 

relacionados no Quadro 3.  

 
Quadro 3 - Usos do ChatGPT. 

Uso Prompt 

Verificação de 
gramática 

Revise o seguinte texto para identificar e corrigir quaisquer erros 
gramaticais. Garanta que esteja de acordo com as normas da lín-
gua portuguesa. Não realize nenhuma alteração no conteúdo origi-
nal, apenas indique erros gramaticais. 

 
2 O ChatGPT é um chatbot alimentado por inteligência artificial (IA) que interage com seres humanos 
e permite obter respostas em linguagem natural a partir de comandos escritos. 
3 Texto em linguagem natural que solicita que a IA generativa execute uma tarefa específica. 
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Ajuste de pon-
tuação 

Revise o texto a seguir focando apenas na pontuação. Garanta que 
vírgulas, pontos finais, dois-pontos e outros sinais estejam correta-
mente posicionados para melhorar a clareza e a fluidez do texto. 
Não realize nenhuma alteração no conteúdo original. 

Correção orto-
gráfica 

Faça uma revisão ortográfica completa do seguinte texto. Identifi-
que e corrija erros de digitação e grafia, seguindo o novo acordo or-
tográfico da língua portuguesa. Não realize nenhuma alteração no 
conteúdo original. 

Coesão e coe-
rência 

Analise o texto a seguir e sugira melhorias para aumentar a coesão 
e a coerência. Apenas analise e sugira melhorias, não interfira nem 
realize nenhuma alteração no texto. 

Tradução de 
um Idioma 

para o portu-
guês 

Traduza o seguinte texto para o português, mantendo o sentido ori-
ginal e adaptando as expressões para que façam sentido na língua 
portuguesa. Mantenha a naturalidade da linguagem e a fluidez do 
texto. 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

Esses prompts foram desenvolvidos de forma cuidadosa para guiar a inteligên-

cia artificial a fornecer sugestões dentro dos limites de uma abordagem ética e res-

ponsável. 

 

 

3.1 Estudos bibliométricos sobre Biblioterapia 
 

 

Este estudo bibliométrico visa estudar as ênfases temáticas em produções aca-

dêmicas sobre Biblioterapia. A pesquisa apresenta tanto características quantitativas 

quanto qualitativas: quantitativas, por meio da análise de estudos bibliométricos e 

seus indicadores, e qualitativas, pela avaliação dos artigos com categorização temá-

tica e destaque para os mais relevantes em cada categoria. Gray (2012, p. 167) define 

a pesquisa quantitativa como aquela que possibilita identificar “relações entre variá-

veis e fazer generalizações”, enquanto a pesquisa qualitativa se concentra na análise 

de casos específicos, “particularmente temporais e locais”. Segundo Creswell et al. 

(2003, p. 212 apud Gray, 2012, p. 165-166), um estudo de método misto é caracteri-

zado como quanti-qualitativo, sendo descrito como “a coleta ou a análise de dados 

quantitativos e qualitativos em um único estudo, no qual os dados são coletados de 

forma concomitante e sequencial, recebem prioridade e envolvem a integração de da-

dos em uma ou mais etapas no processo de pesquisa”. 
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Durante a elaboração do projeto de pesquisa que originou o presente estudo, 

identificou-se a importância deste ao deparar-se com cinco trabalhos de natureza te-

mática e metodológica similar, ou seja, pesquisas bibliométricas na área da Bibliote-

rapia. São eles: “Biblioterapia: análise de artigos indexados nas bases Brapci e SCI-

ELO no período de 2000 a 2013” (Feltz, 2014), “Biblioterapia: análise dos artigos in-

dexados na Base de Dados Referenciais de Artigos de Periódicos em Ciência da In-

formação (Brapci)” (Gadelha e Tanus, 2018), “Cartografando o panorama da pesquisa 

em Biblioterapia no Brasil: mapa produzido a partir do território da base referencial de 

artigos de periódicos em Ciência da Informação (Brapci) e a Plataforma Lattes” (An-

drade e Silva, 2018), “A produção científica sobre Biblioterapia: uma análise bibliomé-

trica e estatística na Brapci” (Costa, 2022) e “Produção científica em Biblioterapia: um 

estudo na base de dados Dimensions” (Cruz, 2023). 

O Quadro 4 compila os estudos bibliométricos sobe Biblioterapia. 

 
Quadro 4 - Estudos bibliométricos sobre Biblioterapia já realizados. 

Trabalho Base(s) Termos Recorte tem-
poral 

Total de publi-
cações 

Feltz (2014) Brapci 
SciELO 

Função terapêutica 
da leitura 

Leitura como terapia 
Biblioterapia 

2000-2013 48 

Gadelha (2018) Brapci Biblioterapia 1975-2017 40 

Andrade e Silva 
(2018) Brapci Biblioterapia 1975-2017 40 

Costa (2022) Brapci Leitura terapêutica 
Biblioterapia 1975-2021 74 

Cruz (2023) Dimensi-
ons Biblioterapia 2001-2022 104 

Fonte: elaborado pela autora com base em Feltz (2014), Gadelha (2018), Andrade e Silva (2018), Costa 

(2022) e Cruz (2023). 
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Ao analisarmos os estudos disponíveis, identificamos uma lacuna relevante na 

área da Biblioteconomia e Ciência da Informação, especialmente no campo da Biblio-

terapia e suas ênfases temáticas. Embora existam trabalhos prévios, como os de Feltz 

(2014), Gadelha e Tanus (2018), Andrade e Silva (2018) e Costa (2022), além de 

apresentarem uma perspectiva temporalmente desatualizada diante do crescente vo-

lume de pesquisas recentes, esses estudos concentraram-se principalmente na aná-

lise dos conteúdos indexados na Brapci. Ademais, apesar de serem metodologica-

mente similares, nenhum deles se dedicou a criar um repertório de ênfases temáticas 

que pudesse orientar interessados no campo da Biblioterapia. Nesse sentido, o estudo 

de Cruz (2023) foi inspirador e serve como base para a presente pesquisa, que pode 

ser considerada uma continuidade dos estudos bibliométricos sobre Biblioterapia 

mencionados anteriormente. A seguir, apresentamos a metodologia adotada para a 

análise bibliométrica deste trabalho. 

 

 

 

3.2 Caracterizando o método bibliométrico 
 

 

A análise bibliométrica realizada neste estudo tem como objetivo identificar e 

analisar as tendências e padrões das produções acadêmicas sobre Biblioterapia, com 

o propósito de construir um repertório de ênfases temáticas sobre o tema. A bibliome-

tria, enquanto método de pesquisa, permite mapear o volume, a evolução temporal e 

os principais enfoques dos estudos publicados, contribuindo para a compreensão do 

desenvolvimento da área ao longo dos anos. Para a operacionalização desta pes-

quisa, realizamos buscas em três fontes de dados: Base de Dados em Ciência da 

Informação (Brapci), os anais do Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Docu-

mentação (CBBD) e os anais Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias 

(SNBU). 

A Brapci, sigla para Base de Dados em Ciência da Informação, é uma plata-

forma digital brasileira voltada à coleta, preservação e acesso à literatura científica no 

campo da Ciência da Informação. A base abrange uma vasta gama de publicações, 

incluindo artigos de periódicos, trabalhos de eventos, livros e capítulos de livros, com 

foco em fontes brasileiras e da América Latina (Brapci, 2024). Seu papel é facilitar o 
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acesso a um amplo repositório de conhecimento especializado, servindo como um 

recurso fundamental para pesquisadores, acadêmicos e estudantes. A Brapci também 

atua como um laboratório para o desenvolvimento de metodologias e funcionalidades 

voltadas à organização e recuperação da informação, contribuindo significativamente 

para a disseminação do conhecimento em países de língua portuguesa. De acordo 

com o site da Brapci, sua criação foi realizada a partir do projeto de pesquisa “Opções 

metodológicas em pesquisa: a contribuição da área da informação para a produção 

de saberes no ensino superior”, a Brapci teve como objetivo inicial subsidiar estudos 

e propostas na área de Ciência da Informação, identificando e indexando títulos de 

periódicos. Em 2023, a base passou a incorporar elementos de Inteligência Artificial 

para a organização das informações, como a tradução automática para o espanhol e 

inglês, permitindo um acesso trilingue aos seus conteúdos. Já em 2024, a Brapci am-

pliou seu escopo, passando a disponibilizar o conteúdo completo (em PDF) dos tra-

balhos indexados, consolidando-se como uma memória da área de Ciência da Infor-

mação no Brasil e preservando mais de 15 revistas que já não estão disponíveis na 

web. Nessa nova fase, a base também integrou em parceria com a Universidade Fe-

deral Fluminense (UFF) a base de dados do Benancib, o repositório das comunica-

ções realizadas no Encontro Nacional de Pesquisa (ENANCIB) em Ciência da Infor-

mação, realizado anualmente pela Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Gradua-

ção em Ciência da Informação (ANCIB), e eventos da ISKO4 Brasil, Sociedade Inter-

nacional para Organização do Conhecimento, e do EBBC, Encontro Brasileiro de Bi-

bliometria e Cientometria, além de incorporar livros em acesso aberto, incluindo seus 

capítulos, o que justifica a retirada do termo "referenciais" de seu nome. Desde 2016, 

a Brapci está hospedada na Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

O Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação (CBBD) é um 

evento realizado desde 1954, sendo um marco no cenário nacional para a apresenta-

ção de experiências, práticas e a disseminação da produção técnico-científica nas 

áreas de bibliotecas, unidades de informação, ensino e pesquisa (FEBAB, 2024). Or-

ganizado atualmente pela Federação Brasileira de Associações de Bibliotecários e 

Instituições (FEBAB), que detém os direitos da marca CBBD, o evento é realizado em 

 
4 International Society for Knowledge Organization. 
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parceria com uma das Associações-membro. O CBBD oferece um espaço para a atu-

alização dos profissionais da área e o fortalecimento dos vínculos entre eles, consoli-

dando-se como um dos principais eventos do setor no Brasil. 

O Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias (SNBU), cuja primeira edi-

ção ocorreu em 1978, é outro evento de destaque na área de Biblioteconomia, atual-

mente em sua 22ª edição. Realizado de forma bienal ou trienal, o SNBU promove a 

reflexão, o debate e o intercâmbio de informações entre profissionais da área de in-

formação, com um foco especial nas atividades e desafios enfrentados pelas bibliote-

cas universitárias. Ao longo dos anos, o seminário se estabeleceu como o maior fórum 

de discussão do setor, abordando temas que acompanham o desenvolvimento cientí-

fico, tecnológico, econômico e cultural do Brasil, conforme evidenciado pela evolução 

dos temas discutidos em suas edições e nos respectivos anais do evento. 

Essas três fontes foram selecionadas por sua relevância e abrangência na área 

da Biblioteconomia e da Ciência da Informação no Brasil. A Brapci oferece uma visão 

abrangente da produção acadêmica, enquanto o CBBD e o SNBU fornecem acesso a 

discussões e práticas inovadoras no campo, permitindo uma análise aprofundada das 

tendências e avanços nas pesquisas sobre Biblioterapia no contexto nacional. 

O Quadro 5 apresenta um panorama sobre as fontes de dados utilizadas neste 

estudo bibliométrico.  

 
Quadro 5 - Panorama sobre as fontes de dados utilizadas neste estudo bibliométrico. 

Base Significado Sobre a base Endereço 

Brapci 
Base de Dados 
em Ciência da 

Informação 

Proporcionar acesso a 
publicações científicas 
na área de Ciência da In-
formação, facilitando a 
pesquisa e a dissemina-
ção de conhecimento. 

https://www.Brapci.inf.br/ 

CBBD 

Congresso Bra-
sileiro de Biblio-

teconomia e 
Documentação 

Promover a apresenta-
ção de práticas e a difu-
são da produção técnico-
científica em Biblioteco-
nomia no Brasil. 

https://www.fe-
bab.org.br/cbbd 

SNBU 

Seminário Na-
cional de Biblio-
tecas Universi-

tárias 

Fomentar debates e in-
tercâmbio de informa-
ções sobre bibliotecas 
universitárias, acompa-
nhando a evolução do 
setor. 

http://repositorio.fe-
bab.org.br/snbu 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

https://www.brapci.inf.br/
https://www.febab.org.br/cbbd
https://www.febab.org.br/cbbd
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O período de 2015 a 2024 foi selecionado por sua conexão com a Agenda 

2030, estabelecida em 2015 e adotada pela ONU (Organização das Nações Unidas), 

que define metas globais relacionadas ao desenvolvimento sustentável, saúde e edu-

cação. Nesse contexto, as bibliotecas se destacam como parceiras estratégicas para 

o cumprimento dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS). A Federação 

Brasileira de Associações de Bibliotecários, Cientistas de Informação e Instituições 

(FEBAB), bem como a International Federation of Library Associations and Institutions 

(IFLA), adotaram o compromisso com a Agenda 2030, reconhecendo a importância 

das bibliotecas no desenvolvimento e alcance dos ODS.  

Para a seleção da amostra, foram estabelecidos critérios de inclusão que 

abrangiam publicações acadêmicas no formato de artigos publicados entre 2015 e 

2024, e disponíveis em texto completo em português. Foram excluídas as publicações 

que não atendiam a esses requisitos, incluindo aquelas que não estavam disponíveis 

para acesso completo ou que não estavam diretamente relacionadas ao tema da Bi-

blioterapia.  

Para a organização e análise dos dados, foi utilizada uma planilha no software 

Microsoft Excel, na qual foram compilados os seguintes indicadores bibliométricos: 

autores, ano de publicação, fontes de publicação, instituição afiliada, estado. Os da-

dos coletados foram agrupados e analisados por meio de estatística descritiva, a qual, 

segundo Silvestre (2007), é uma ferramenta para a solução de problemas, pois per-

mite a organização, interpretação e apresentação dos dados, bem como a identifica-

ção de tendências e variabilidades que possibilitarão previsões e suposições. 

A análise do conteúdo dos artigos coletados foi realizada utilizando a Lei de 

Zipf, um modelo clássico em estudos bibliométricos que examina a frequência das 

palavras em um corpus textual (Zipf, 1937). A Lei de Zipf é especialmente relevante 

para a compreensão da distribuição das palavras em um texto, aplicando-se tanto às 

palavras de alta frequência, quanto às de baixa frequência. Para auxiliar nessa aná-

lise, utilizou-se o software WordSmith Tool 9.0, que oferece ferramentas para identifi-

car e analisar a frequência de palavras em grandes volumes de texto. 

O processo de análise consistiu na utilização do software WordSmith Tool. A 

análise foi conduzida a partir da função wordlist da ferramenta, que permite identificar 
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as palavras mais frequentes em cada artigo. Essa abordagem possibilitou a constru-

ção de um repertório de temas recorrentes nos textos, facilitando a identificação dos 

principais tópicos discutidos na área. 

A organização dos dados coletados foi feita por meio de uma planilha no Excel 

que sintetiza as palavras mais frequentes e sua respectiva ocorrência em cada artigo 

analisado. A planilha foi estruturada com as seguintes colunas: artigo, palavra, fre-

quência absoluta e frequência relativa (%). Cada elemento da planilha está descrito 

no Quadro 6. 
 
Quadro 6 - Dados coletados através da função wordlist do software Wordsmith Tool 9.0. 

Elemento Descrição 

Artigo 

Representa a identificação de cada artigo analisado (por 
exemplo, Artigo 1, Artigo 2, etc.). Cada artigo teve suas 
palavras-chave listadas individualmente, permitindo uma 
análise detalhada de cada um. 

Palavra 

Lista os termos mais frequentes em cada artigo após a 
análise com a função wordlist do WordSmith. A seleção 
das palavras leva em consideração aquelas que têm 
maior ocorrência nos textos e que, portanto, são potenci-
almente indicativas dos temas centrais abordados. 

Frequência Absoluta 

Refere-se ao número de vezes que cada palavra apa-
rece no texto do respectivo artigo. Esse dado é funda-
mental para identificar a relevância de cada termo dentro 
do contexto específico de cada publicação. 

Frequência Relativa 
(%) 

Corresponde à porcentagem de ocorrência de cada pala-
vra em relação ao total de palavras do artigo. 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

Por fim, os resultados obtidos com a aplicação da Lei de Zipf e a organização 

dos dados na planilha possibilitaram a identificação das ênfases temáticas nos artigos 

analisados. Essa sistematização dos dados permitiu construir um repertório de ênfa-

ses temáticas sobre Biblioterapia, embasando as recomendações de leituras e práti-

cas voltadas a essa área de estudo.  

O Quadro 7 apresenta de forma sintetizada a metodologia utilizada na análise 

bibliométrica. 
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Quadro 7 - Método bibliométrico. 

Método bibliométrico 

Objetivo 
Mapear e caracterizar a produção científica sobre Biblioterapia entre 
2015 e 2024, identificando padrões de publicação, autores, institui-
ções e tendências na área. 

Fontes de da-
dos Brapci, CBBD e SNBU. 

Período de 
análise 2015-2024. 

Termo de 
busca Biblioterapia. 

Critérios de 
inclusão 

Publicações acadêmicas (artigos), publicadas entre 2015 e 2024, em 
português, com texto completo disponível. 

Critérios de 
exclusão 

Publicações duplicadas, documentos não acessíveis, e aqueles que 
não estavam diretamente vinculados ao tema de estudo. 

Indicadores 
bibliométricos 

Ano de publicação, idioma, número de autores, tipo de publicação, 
ambiente estudado, país, instituições e periódicos mais produtivos. 

Organização 
dos dados 

Planilhas elaboradas no Excel, contendo os dados coletados para 
análise. 

Análises 

Estatística descritiva para identificar padrões e tendências na produ-
ção científica, como número de publicações por ano e autores mais 
produtivos. 
Analise de frequência de palavras mais recorrentes. 
Análise de frequência absoluta e relativa das palavras. 
Análise de hápax legomena. 

Visualização 
dos dados Gráficos e quadros. 

Ferramentas 
utilizadas 

Microsoft Excel  

WordSmith Tool 9.0 
Descrição da 
amostra final 

78 resultados da base Brapci, 12 da CBBD e 1 da SNBU, totalizando 
91 publicações após filtragem. 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

Em síntese, a análise bibliométrica desenvolvida neste estudo proporcionou 

uma visão detalhada das tendências e padrões na produção acadêmica sobre Biblio-

terapia. Os resultados obtidos serviram de base para uma discussão mais aprofun-

dada na seção 6, Coleta e análise dos dados, onde serão exploradas as implicações 

teóricas e práticas dos achados desta pesquisa.  



36 
 

4 Leitura como um processo de formação integral do ser humano 

 

 

A literatura e a leitura desempenham um papel fundamental na formação inte-

gral do ser humano, não se restringindo à simples aquisição de conhecimento. Ao 

contrário, elas abarcam dimensões intelectuais, emocionais e sociais, configurando-

se como ferramentas de humanização, emancipação e transformação pessoal. Diver-

sos autores destacam a importância da leitura nesse processo, evidenciando que ela 

proporciona não só o desenvolvimento intelectual, mas também uma compreensão 

mais profunda de si, dos outros e do mundo. 

Paulo Freire, um dos principais pensadores da educação crítica, defende que 

“a leitura do mundo precede a leitura da palavra” (Freire, 2021, p. 9). Ou seja, o en-

tendimento do contexto social e cultural em que o indivíduo está inserido é a base 

para qualquer processo educativo. A leitura é um ato que vai além da decodificação 

de palavras; é um ato de libertação e conscientização. Freire argumenta que a edu-

cação deve ser um processo de leitura crítica da realidade, pois é por meio dela que 

o indivíduo adquire a capacidade de questionar e transformar o mundo ao seu redor 

(Freire, 2021). Assim, a leitura, seja ela de um texto ou do mundo, pode ser uma prá-

tica de emancipação, uma vez que permite ao sujeito se reconhecer como agente de 

mudança social. 

Michèle Petit complementa essa visão ao enfatizar o poder terapêutico da lei-

tura, especialmente em situações de vulnerabilidade. Segundo ela, “a leitura tem 

muito a ver com o espaço, ela se relaciona com os alicerces espaciais” (Petit, 2019, 

p. 43), sendo capaz de criar um refúgio psicológico e emocional para o leitor. Através 

das palavras, o indivíduo é transportado para um espaço de introspecção, onde pode 

processar traumas, elaborar experiências difíceis e encontrar novas maneiras de ver 

o mundo. A literatura, então, atua como um recurso terapêutico, permitindo ao leitor 

reorganizar suas emoções e encontrar conforto diante de crises. Segundo Petit, “para 

aqueles que perderam seu lar e seus espaços que lhes eram familiares, os livros po-

dem ser outras tantas moradias emprestadas, um meio de recompor seus alicerces 

espaciais” (2019, p. 44). Esse processo é especialmente importante em contextos de 

crise, quando o mundo externo se desmorona e a leitura oferece um caminho para 

reconstruir o mundo interno. 
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A visão de Antonio Candido converge com essas perspectivas ao destacar que 

a literatura é indispensável para a humanização do ser humano. Candido afirma que 

a leitura literária é um direito básico, pois permite ao indivíduo tornar-se mais consci-

ente de sua própria humanidade e da humanidade dos outros. Ele define literatura 

como “todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis 

de uma sociedade, em todos os tipos de cultura” (Candido, 2004, p. 176). Ao oferecer 

um contato com diferentes experiências humanas, a literatura amplia a empatia e pro-

move uma reflexão crítica sobre a condição humana. Sobre a importância da literatura, 

Cândido aponta: 
Não há povo e não há homem que possa viver sem ela, isto é, sem a possi-
bilidade de entrar em contacto com alguma espécie de fabulação […] a cria-
ção ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos os seus níveis e 
modalidade, está presente em cada um de nós, analfabeto ou erudito, como 
anedota, causo, história em quadrinhos, noticiário policial, canção popular, 
moda de viola, samba carnavalesco. Ela se manifesta desde o devaneio amo-
roso ou econômico no ônibus até a atenção fixada na novela de televisão ou 
na leitura seguida de um romance. Ora, se ninguém pode passar vinte e qua-
tro horas sem mergulhar no universo da ficção e da poesia, a literatura con-
cebida no sentido amplo a que me referi parece corresponder a uma neces-
sidade universal, que precisa ser satisfeita e cuja satisfação constitui um di-
reito (Cândido, 2004, p. 176-177). 

Ao oferecer um contato com diferentes experiências humanas, a literatura am-

plia a empatia e promove uma reflexão crítica sobre a condição humana.  Para Can-

dido, a literatura não é um privilégio de poucos, mas uma necessidade universal, pois 

possibilita ao leitor imaginar outras realidades e, assim, reconfigurar sua própria visão 

de mundo (Cândido, 2004). 

Essa capacidade da leitura literária de expandir horizontes também é desta-

cada por Petit, que vê a identificação com personagens e narrativas como uma forma 

de resiliência. Quando o leitor se conecta emocionalmente com as histórias, ele não 

apenas reflete sobre suas próprias experiências, mas também encontra maneiras de 

lidar com suas emoções. Sobre isso, Petit afirma:  
Nós tomamos posse dos textos lidos tranquilamente, sem nem pensar, tama-
nha nossa necessidade de que se faça presente do lado de fora aqui que está 
dentro de nós, de tanto que buscarmos ecos daquilo que vivemos de forma 
confusa, obscura, indizível, e que por vezes se revela e explicita de maneira 
luminosa, transformando-se graças a uma história, fragmento, de narrativas, 
de configurações estéticas, que muitas vezes imaginamos descobrir um sa-
ber a respeito de nós mesmos fazendo o texto derivar de acordo com os nos-
sos caprichos, encontrando aquilo que o autor jamais imaginou ter posto ali 
(Petit, 2019, p. 53). 
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Esse processo de identificação, como Petit explica, ajuda o leitor a vivenciar 

uma espécie de catarse emocional, na qual sentimentos reprimidos podem ser libera-

dos e organizados de forma mais saudável. A literatura, assim, se transforma em um 

meio de autoconhecimento, onde o leitor pode refletir sobre si mesmo e sobre o mundo 

ao seu redor. 

A leitura crítica, como destaca Freire (2019), não apenas promove o desenvol-

vimento intelectual, mas também desperta uma consciência política e social. Sendo 

assim, podemos afirmar que ler é um ato político, um ato de conhecimento do mundo 

e de si enquanto ser social. Ao ler o mundo de forma crítica, o indivíduo percebe que 

pode transformar sua realidade e agir para mudar as condições que o cercam. Essa 

conscientização é o primeiro passo para a emancipação, pois faz com que o leitor 

compreenda seu papel enquanto agente de transformação. Freire enfatiza que a edu-

cação crítica baseada na leitura é um processo de diálogo e reflexão que empodera o 

sujeito, possibilitando que ele se liberte das condições opressivas que o limitam. Em 

seu livro Pedagogia do oprimido, Freire explora essa ideia: 
[...] a educação como prática da liberdade, ao contrário daquela que é prática 
da dominação, implica na negação do homem [e da mulher] abstrato, isolado, 
solto, desligado do mundo, assim também na negação do mundo como uma 
realidade ausente dos homens [e mulheres]. A reflexão que propõe, por ser 
autêntica, não é sobre este homem [e mulher] abstração nem sobre este 
mundo sem homem [ou mulher], mas sobre os homens [e as mulheres] em 
suas relações com o mundo. Relações em que consciência e mundo se dão 
simultaneamente. Não há uma consciência antes e um mundo depois e vice-
versa (Freire, 2019, p. 45). 

 O quadro 8 sintetiza a convergências das perspectivas de Candido (2004), 

Freire (2019; 2021) e Petit (2019) acerca da importância da leitura como um processo 

de formação integral. 
 
Quadro 8 - Convergência das perspectivas sobre leitura. 

Autor Obra Perspectiva 

Antônio Can-
dido 

O direito à lite-
ratura 
(2004) 

Afirma que a literatura é um direito humano 
essencial. Para ele, a leitura é uma forma de 
expandir a empatia e humanizar o indivíduo, 
permitindo que ele se conecte com as experi-
ências alheias e reflita sobre questões morais 
e existenciais. Candido vê a literatura como 
uma ponte para a inclusão social, contribuindo 
para a formação de indivíduos mais conscien-
tes e solidários. 

Michèle Petit 
Para que serve 

a literatura? 
(2019) 

Enfatiza que a leitura pode servir como um re-
fúgio para aqueles que vivem em situações de 
vulnerabilidade. Ela observa que a leitura 
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ajuda na reconstrução da identidade e no en-
frentamento de crises pessoais, promovendo 
um processo de cura emocional que é vital 
para a formação de indivíduos resilientes. 

Paulo Freire Várias obras 
(2019; 2021) 

Argumenta que a leitura do mundo precede a 
leitura da palavra, destacando a importância 
da conscientização crítica como um passo 
fundamental para a emancipação do indiví-
duo. Essa conscientização permite que o lei-
tor reconheça e questione as realidades soci-
ais que o cercam, capacitando-o a agir de 
forma transformadora. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024. 

 

Ao entrelaçar as ideias de Freire, Candido e Petit, percebe-se que a leitura é 

um processo integral e de natureza múltipla. Ela não apenas amplia o repertório inte-

lectual do indivíduo, mas também promove o autoconhecimento, a empatia e a cons-

cientização crítica. Como Candido (2004) ressalta, a literatura tem o poder de huma-

nizar, oferecendo um espaço onde o leitor pode refletir sobre a sua própria condição 

e a dos outros. Já Petit, mostra como ela pode ser uma forma de cura e resiliência, 

ajudando o leitor a lidar com adversidades e reconfigurar sua identidade (Petit, 2019). 

Portanto, a leitura não deve ser vista apenas como um meio de adquirir infor-

mações, mas como uma prática formativa que abrange dimensões intelectuais, emo-

cionais e sociais. Ela possibilita a reflexão crítica, o desenvolvimento de uma sensibi-

lidade ética e a humanização do indivíduo. Ao entrar em contato com diferentes reali-

dades e experiências, o leitor se transforma, tornando-se mais consciente de si 

mesmo, dos outros e do mundo ao seu redor. Assim, a leitura se configura como uma 

ferramenta para a emancipação pessoal e social, promovendo o crescimento integral 

do ser humano. 

Diante dos inúmeros benefícios proporcionados pela leitura e pela literatura, 

ler, como vimos, não apenas amplia o repertório intelectual, mas também promove o 

autoconhecimento, a empatia, a reflexão crítica e a transformação social. No entanto, 

quando essas práticas são intencionalmente utilizadas como uma forma de interven-

ção terapêutica, adquirem uma dimensão ainda mais profunda e estruturada: é nesse 

contexto que surge a Biblioterapia. 

A Biblioterapia, uma abordagem que utiliza a leitura de textos literários como 

ferramenta de apoio psicológico e emocional, potencializa os efeitos benéficos da lei-
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tura, como veremos mais detalhadamente a seguir. Ao unir os aspectos humanizado-

res e emancipatórios da literatura com o cuidado terapêutico, a Biblioterapia oferece 

uma abordagem sistemática e direcionada para o bem-estar emocional e mental. Se, 

por um lado, a leitura espontânea já carrega consigo um imenso poder terapêutico e 

transformação, por outro, a Biblioterapia visa guiar o indivíduo a explorar esses poten-

ciais de forma mais consciente e direcionada.  

 

 

 

4.1 A evolução da Biblioterapia: da oralidade às práticas contemporâneas 
 

 

A prática da oralidade pode ser considerada a forma primitiva de Biblioterapia, 

pois as sociedades antigas já utilizavam histórias, mitos e tradições orais como ferra-

mentas para curar, ensinar e confortar. Inicialmente, a Biblioterapia estava intima-

mente ligada à oralidade e às tradições de narração de histórias, desempenhando um 

papel importante na formação e na coesão das sociedades antigas (Patrini, 2005). A 

contação de histórias desempenhava um papel fundamental no processo de sociali-

zação e formação das culturas, e a conexão emocional que se criava entre os narra-

dores e ouvintes promovia uma forma rudimentar de terapia. Muito antes da invenção 

da escrita, o poder da palavra falada já influenciava o comportamento individual e as 

dinâmicas sociais, estabelecendo uma base para a Biblioterapia como conhecemos 

hoje. Patrini ilustra a importância histórica da narrativa oral ao afirmar que: 
O conto oral é uma das mais antigas formas de expressão. E a voz constitui 
o mais antigo meio de transmissão. Graças à voz, o conto é difundido no 
mundo inteiro, preenche diferentes funções, dando conselhos, estabelecendo 
normas e valores, atentando os desejos sonhados e imaginados, levando às 
regiões mais longínquas a sabedoria dos homens experimentados (Patrini, 
2005, p.118). 

A origem da Biblioterapia pode ser traçada para além da existência dos livros, 

remontando à era em que a palavra era passada de boca em boca, e as histórias, 

carregadas de sabedoria e lições de vida, eram utilizadas como uma forma de enten-

dimento do mundo e de cura emocional. Embora o termo seja relativamente recente, 

a prática de utilizar a narração de histórias para fins terapêuticos possui uma longa 

tradição. De acordo com Souza e Caldin (2018), a Biblioterapia vai além do livro como 

objeto físico; envolve a capacidade das histórias de oferecer equilíbrio e harmonia, 
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independentemente de serem lidas, narradas ou dramatizadas. Na ausência de textos 

escritos, as sociedades antigas baseavam-se na oralidade para transmitir conheci-

mentos e valores, mas também para lidar com os desafios emocionais e psicológicos 

que os indivíduos enfrentavam (Ferreira, 2015). A palavra falada tinha o poder de ge-

rar reflexões profundas, ajudar a lidar com perdas e ansiedades, além de promover 

coesão social e estabilidade mental. 

Contar histórias sempre serviu como um meio para transmitir sabedoria moral, 

religiosa e terapêutica em várias culturas, incluindo as da antiga Mesopotâmia, Egito, 

Grécia, Roma e comunidades tribais africanas; as histórias eram frequentemente con-

tadas como uma maneira de transmitir sabedoria terapêutica (Gerlin, 2019). O que se 

entende hoje por Biblioterapia — o uso de textos para promover o bem-estar emocio-

nal e mental — tem suas raízes em uma prática muito mais antiga: o ato de contar 

histórias para aliviar o sofrimento, entender a própria existência e buscar conforto 

emocional. 

Na Grécia Antiga, por exemplo, histórias sobre os deuses e heróis não apenas 

explicavam fenômenos naturais, mas também ajudavam as pessoas a enfrentarem 

dilemas emocionais e existenciais, ao fornecer modelos de comportamento e exem-

plos de superação (Ferreira, 2015). Os contadores de histórias ou griots5 na África 

Ocidental tinham um papel semelhante ao dos terapeutas modernos, ao narrar histó-

rias que conectavam os indivíduos com suas tradições, promovendo um senso de 

pertencimento e identidade, ao mesmo tempo em que ajudavam a resolver conflitos 

emocionais (Owusu e Koomson, 2023). De acordo com Owusu e Koomson (2023), os 

griots usavam narrativas para conectar os indivíduos com sua herança cultural, o que 

promove um sentimento de pertencimento e identidade dentro da comunidade. Isso 

se alinha à ideia de que contar histórias ajuda as pessoas a entenderem seu lugar no 

mundo e sua conexão com seus ancestrais. 

O ato de narrar histórias permitia uma conexão emocional entre o contador e 

os ouvintes, muitas vezes gerando uma catarse coletiva, em que as emoções reprimi-

das podiam ser expressas e processadas. Essa troca de experiências através da fala 

 
5 Ou Griôs, são indivíduos que na África Ocidental tem por vocação preservar e transmitir as histórias, 
conhecimentos, canções e mitos do seu povo. Existem griôs músicos e griôs contadores de histórias. 
Ensinam a arte, o conhecimento de plantas, tradições, histórias e aconselhavam membros das famí-
lias reais (Wikipédia). 
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funcionava como uma forma de terapia, ao proporcionar alívio psicológico e emocio-

nal. A palavra falada, além de seu valor instrutivo, possuía um efeito terapêutico direto 

nas pessoas (Gerlin, 2019). O poder de ouvir histórias permitia que os ouvintes iden-

tificassem suas próprias lutas e ansiedades com as dos personagens das narrativas 

(Ferreira, 2015). O que se observa nesse processo é a base daquilo que mais tarde 

se consolidaria como o princípio da Biblioterapia: a ideia de que a identificação com 

uma narrativa permite uma forma de compreensão e cura emocional (Beatty, 1962). 

Na Grécia Antiga, os textos de Homero, como a Ilíada e a Odisseia, eram co-

nhecidos e recitados em público (Ferreira, 2015). Essas obras tinham um impacto 

emocional sobre os ouvintes, auxiliando na reflexão sobre questões éticas, emocio-

nais e psicológicas. De acordo com Ferreira (2015), a literatura grega, em especial a 

poesia épica, era considerada um meio poderoso de reflexão, proporcionando às pes-

soas uma oportunidade de confrontar seus próprios medos, ansiedades e dilemas in-

ternos. Essa relação entre conhecimento e cura também se manifestava nos escritos 

dos filósofos gregos. Aristóteles, por exemplo, atribuía à tragédia o poder de transfor-

mar o temor e a piedade em catarse6 apaziguando emoções despertadas no público 

(Aristóteles, 2015). Platão, em sua obra República, discutia o papel da poesia e da 

literatura na educação da alma (Platão, 2017). 

De acordo com Ferreira (2003, p. 97), ainda na Grécia, a leitura de trechos do 

Alcorão era realizada em hospitais, contribuindo para melhorias nos quadros clínicos 

dos pacientes. Durante a Idade Média, desenvolveu-se a prática de utilizar a leitura 

como terapia, com destaque para as leituras do Corão no Hospital Al Mansur, no 

Cairo, e da Bíblia em hospitais. Em 1850, John Minson Galt7 recomendou a leitura no 

Hospital Eastern Lunatic Asylum of Virginia, onde, em 1858, publicou o primeiro artigo 

sobre Biblioterapia intitulado On reading, recreation and amusement for the insane8 

(Blas, 1998, apud Abreu, Zulueta e Henriques, 2013, p. 97). 

 
6 A catarse, segundo Aristóteles em sua obra Poética, é um processo de purificação emocional que 
ocorre no espectador ao assistir a uma tragédia. Ele argumenta que a experiência de sentimentos in-
tensos, como medo e compaixão, leva o público a uma liberação emocional, resultando em alívio e 
renovação. Essa vivência permite uma reflexão sobre a condição humana e as falhas morais, desta-
cando a importância da tragédia na arte e sua capacidade de proporcionar um equilíbrio emocional ao 
espectador (Aristóteles, 2015). 
7 Dr. John Minson Galt foi um médico nascido em 1744. Galt foi um dos primeiros médicos do Hospi-
tal para Insanos de Williamsburg, o primeiro hospital exclusivamente para doentes mentais nos Esta-
dos Unidos. Além de sua prática médica, ele teve um papel ativo na comunidade como filantropo 
(Special Collections Research Center). 
8 Sobre leitura, recreação e diversão para os insanos, em tradução livre 
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A partir do século XIX, a concepção de terapia pela literatura começou a adqui-

rir novos contornos e a se desenvolver de forma mais estruturada. Embora a ideia da 

leitura como prática terapêutica tenha raízes na antiguidade, como sugerido pela ins-

crição na Biblioteca Sagrada do templo e tumba do faraó Ramsés, mencionada pelo 

filósofo e historiador grego Hecatáus de Abdera9 no século IV a.C., que a descrevia 

como ψυχῆς ἰατρείον (psychés iatreíon), lugar de cura da alma (Martínez, 2014), foi 

no século XIX que a Biblioterapia passou a ser aplicada de maneira sistemática.  

No início do século XIX, o surgimento de novas abordagens psiquiátricas e psi-

cológicas trouxe uma maior atenção para o impacto da leitura na saúde mental. Em-

bora o uso terapêutico dos livros já estivesse sendo explorado em contextos clínicos 

e educacionais anteriormente (Ratton, 1975), o termo Biblioterapia foi usado em 1916 

quando Samuel McChord Crothers10, num artigo do Atlantic Monthly intitulado A Lite-

racy Clinic11, refere-se a Biblioterapia com uma nova ciência: “a Biblioterapia é uma 

ciência tão nova que não é de se admirar que haja muitas opiniões errôneas sobre o 

efeito real que qualquer livro específico pode ter.” (Myracle, 1995, apud Abreu, Zulueta 

e Henriques, 2013, p. 97). Originada das palavras gregas βιβλιο (biblíon), livro e 

θεραπεíα (therapeía), terapia (Ouaknin, 1996), a Biblioterapia utiliza a literatura como 

uma ferramenta para promover o bem-estar emocional e a saúde mental dos leitores, 

favorecendo a autodescoberta. Embora a etimologia do termo remeta ao uso de livros, 

sua aplicação é mais ampla. Como citado anteriormente, ainda que o termo seja rela-

tivamente recente na história da humanidade, a prática de utilizar narrativas com fins 

terapêuticos remonta à antiguidade, quando a transmissão oral de histórias já desem-

penhava um papel terapêutico. 

Os livros passaram a ser utilizados como ferramentas para auxiliar pacientes 

no tratamento de distúrbios emocionais e comportamentais, especialmente em insti-

tuições psiquiátricas (Ratton, 1975). De acordo com Ratton (1975, p.199), uma das 

 
9 Hecatáus de Abdera foi um filósofo e historiador grego do século IV a.C., conhecido por suas contri-
buições à geografia e à etnografia. Nascido em Abdera, na Trácia, ele é frequentemente lembrado 
por sua obra "Histórias", na qual compilou informações sobre diversos povos e culturas, refletindo so-
bre suas tradições e costumes (Wikipédia). 
10 Samuel McChord Crothers foi um escritor e clérigo americano, conhecido por seu trabalho na área 
da Biblioterapia. Nascido em 1857, ele se destacou como um defensor da leitura como prática tera-
pêutica. Crothers formalizou o termo Biblioterapia em 1916, enfatizando a importância da literatura na 
promoção do bem-estar e na recuperação de pacientes em contextos clínicos e educacionais. Além 
de seu trabalho na Biblioterapia, também contribuiu para a literatura e o pensamento religioso de sua 
época (Wikipédia). 
11 Uma clínica de alfabetização em tradução livre. 
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primeiras iniciativas formais ocorreu em 1904, quando a Biblioteca do McLean Hospi-

tal, em Massachusetts, começou um programa voltado para explorar os aspectos psi-

quiátricos da leitura. Nesse ambiente clínico, livros eram selecionados cuidadosa-

mente para pacientes com transtornos mentais, com o objetivo de promover o equilí-

brio emocional e psicológico. Esses primeiros esforços lançaram as bases para o de-

senvolvimento da Biblioterapia como uma ciência, culminando, em 1940, no trabalho 

da Menninger Clinic, que focou em estabelecer diretrizes científicas para o uso tera-

pêutico da leitura (Ratton, 1975). 

Ainda segundo Ratton (1975), a Biblioteca do Veterans Hospital, na mesma 

época, também adotou a Biblioterapia como parte do tratamento de veteranos de 

guerra, utilizando livros até mesmo para pacientes submetidos a tratamentos como a 

terapia de choque. Esses exemplos demonstram que a Biblioterapia foi amplamente 

aplicada em hospitais e clínicas psiquiátricas, ganhando reconhecimento como um 

método eficaz no apoio ao tratamento de condições de saúde mental como traumas, 

depressão e ansiedade. 

Em 1941, o conceito de Biblioterapia foi formalizado no Dorland’s Illustrated 

Medical Dictionary, que definiu a prática como "o emprego de livros e de sua leitura 

no tratamento de doenças mentais" (Ratton, 1975, p. 199). Esse reconhecimento con-

solidou o uso terapêutico dos livros no campo da Psicologia e da Medicina, desta-

cando a importância da leitura como uma ferramenta complementar nos processos de 

cura emocional.  

Ao longo das décadas seguintes, diversos estudiosos contribuíram para a ex-

pansão do conceito. A Biblioterapia passou a ser entendida de forma mais ampla, 

englobando aspectos como a seleção de livros de acordo com as necessidades dos 

pacientes, a condução da terapia baseada em comentários de leitura e a avaliação 

dos resultados terapêuticos. A Biblioterapia não se limitava mais a contextos clínicos, 

mas foi adotada em áreas como a profilaxia, educação e reabilitação, com o objetivo 

de auxiliar na resolução de problemas emocionais, sociais e comportamentais (Ratton, 

1975).  

De acordo com Cadin (2001, p. 34), Caroline Shrodes iniciou seus estudos so-

bre a utilização da literatura com propósitos terapêuticos em 1943. Em 1949, apresen-

tou sua tese, obtendo o título de Doutora em Filosofia e Educação pela Universidade 

de Berkeley, na Califórnia, com a pesquisa intitulada Bibliotherapy: a theoretical and 
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clinical-experimental study12. Essa tese sobre o efeito da palavra e da escrita é consi-

derada a fundamentação teórica da Biblioterapia.   

A Biblioterapia passou por um significativo desenvolvimento da metade do sé-

culo XX até os dias atuais, ampliando seu alcance e se consolidando como uma prá-

tica terapêutica reconhecida e multifacetada. Inicialmente aplicada em contextos psi-

quiátricos, a Biblioterapia começou a ser integrada em áreas como educação, reabili-

tação e apoio emocional, refletindo a crescente compreensão de sua eficácia em di-

versos ambientes. Essa evolução destaca a importância da leitura como uma ferra-

menta para o bem-estar, contribuindo para a resolução de problemas emocionais, so-

ciais e comportamentais.  

Atualmente, a Biblioterapia enfrenta desafios significativos de valorização, 

tanto no campo da Psicologia quanto, de forma ainda mais evidente, na Bibliotecono-

mia. A prática, que utiliza a literatura para promover autoconhecimento e desenvolvi-

mento pessoal, ainda luta para ser reconhecida e adotada como uma abordagem le-

gítima na formação de profissionais bibliotecários. Para refletir sobre essa questão, 

basta observar os cursos de Biblioteconomia oferecidos no Brasil: quantos deles real-

mente incluem em seus currículos disciplinas obrigatórias sobre Biblioterapia ou ao 

menos abordam o tema de forma consistente? A instituição sob a qual esta pesquisa 

se realiza e onde a autora pleiteia o título de bacharel em Biblioteconomia, por exem-

plo, não possui disciplina obrigatória nem optativa sobre o tema. Essa ausência evi-

dencia a necessidade urgente de ampliar o reconhecimento e a integração da Biblio-

terapia na formação acadêmica em Biblioteconomia, proporcionando maior apoio e 

visibilidade à prática. 

 

 

 

4.2 Conceitos e objetivos da Biblioterapia 
 

 

A Biblioterapia é tradicionalmente definida como o uso de material de leitura, 

particularmente livros, com fins terapêuticos. A leitura é vista como uma ferramenta 

que pode promover bem-estar emocional, desenvolvimento cognitivo e crescimento 

 
12 Biblioterapia: um estudo teórico e clínico-experimental, em tradução livre. 
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pessoal. Segundo Caldin (2001), baseando seus estudos na tese de Caroline Shro-

des, a Biblioterapia é definida como uma leitura dirigida e a discussão em grupo, que 

promove a interação entre as pessoas, permitindo que elas expressem seus senti-

mentos, como receios, angústias e anseios. Através dessa troca de experiências e 

valores, os indivíduos deixam de lidar sozinhos com seus problemas, encontrando 

apoio mútuo. Aplicada à infância, a Biblioterapia visa ajudar as crianças a se comuni-

carem melhor, superarem a timidez e compartilharem seus problemas emocionais e 

físicos. A Biblioterapia, assim, engloba o ato de ler de forma intencional, utilizando 

textos para tratar de questões emocionais, psicológicas ou sociais. 

Embora não tenha sido possível acessar diretamente a tese de Caroline Shro-

des, reconhecida por seu pioneirismo na área da Biblioterapia, as contribuições dessa 

autora são amplamente discutidas por estudiosos como Caldin (2001, p. 33-35), que 

analisou detalhadamente suas ideias. A tese de Shrodes, defendida em 1949, é con-

siderada um marco teórico fundamental, pois estabeleceu a Biblioterapia como um 

processo dinâmico de interação entre a literatura e o leitor, capaz de promover mu-

danças emocionais e cognitivas por meio da identificação, projeção e catarse. A partir 

das observações de Caldin sobre o estudo de Shrodes, foi possível construir o Quadro 

9, que sintetiza as visões de autores citados por Shrodes sobre a definição e visão 

acerca da Biblioterapia, bem como seus objetivos e contribuições e terapêuticas. 
 
Quadro 9 - Visões terapêuticas da Biblioterapia segundo autores citados por Caroline Shrodes. 

Autor Definição/visão de Bi-
blioterapia 

Objetivos/contribuições terapêu-
ticas 

Alice Bryan 

A Biblioterapia é a pres-
crição de materiais de lei-

tura para desenvolver 
maturidade e saúde men-

tal. 

• Permitir ao leitor ver várias 
soluções para problemas; 

• Ajudar o leitor a entender 
suas emoções em compara-
ção com as de outros; 

• Estimular o pensamento re-
flexivo. 

L.H. Tweffort 

Biblioterapia como mé-
todo auxiliar da psicote-
rapia, buscando melhor 

autoconhecimento e 
ajustamento à vida atra-

vés da leitura. 

• Introspecção e crescimento 
emocional; 

• Melhor entendimento das 
emoções; 

• Exteriorização dos proble-
mas; 

• Redução do isolamento e no-
vas perspectivas. 
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Kenneth Appel 

Uso de livros, artigos e 
panfletos como coadju-

vantes no tratamento psi-
quiátrico. 

• Obtenção de autoconheci-
mento e clareza sobre dificul-
dades; 

• Liberação de processos in-
conscientes; 

• Estímulo à identificação e 
compensação. 

Louis Go-
ttschalk 

Auxilia o paciente a en-
tender suas reações psi-

cológicas e físicas de 
frustração e conflito. 

• Diminuição do conflito por 
aumento da autoestima; 

• Proporcionar experiências 
seguras por meio da leitura; 

• Reforçar padrões culturais e 
sociais aceitáveis. 

Louise Rosen-
blatt 

A literatura imaginativa 
ajuda no ajustamento so-
cial e pessoal, influenci-
ando conflitos íntimos e 

interpessoais. 

• Aumentar a sensibilidade so-
cial; 

• Promover a catarse e libera-
ção emocional; 

• Prevenir o crescimento de 
tendências neuróticas. 

Caroline Shro-
des 

A Biblioterapia é um pro-
cesso dinâmico de intera-

ção entre a personali-
dade do leitor e a litera-
tura, liberando emoções 

de forma produtiva. 

• Introspecção e mudanças 
emocionais por meio da iden-
tificação, projeção e introje-
ção; 

• Catarse ao experimentar 
emoções através da ficção. 

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Shrodes apud Caldin, 2001, p. 33-35. 

 

Ainda sobre a definição, Cunha e Cavalcanti (2008, p. 55) definem o termo 

Biblioterapia como a “utilização de livros e outros materiais de leitura em programas 

de leitura direcionada e planejada para auxiliar no tratamento de problemas mentais 

e emocionais, bem como desajustes sociais”. 

A base filosófica da Biblioterapia se apoia na ideia de que o ser humano está 

em constante transformação e que essa mudança pode ser catalisada pela leitura e 

interpretação de textos. Marc-Alain Ouaknin (1996) é um dos autores que mais apro-

fundam esse fundamento, sugerindo que o ato de ler é um processo de criação contí-

nua. Segundo ele, a tese central da Biblioterapia é que o ser humano, enquanto cria-

ção em movimento constante, "encontra suas forças no processo narrativo-interpreta-

tivo da atividade da leitura" (Ouaknin, 1996, p. 97). Ouaknin argumenta que a leitura 

não é um ato passivo, mas um movimento ativo de interpretação que permite ao leitor 
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revisitar suas próprias narrativas e encontrar novos significados para suas experiên-

cias. Caldin (2001) complementa esta perspectiva interpretando a Biblioterapia como 

um processo de intervenção planejada, no qual o mediador, biblioterapeuta, utiliza a 

leitura para provocar reflexões e mudanças cognitivas no leitor, ajudando-o a lidar com 

seus problemas internos ou a melhorar seu bem-estar psicológico. Ou seja, a Biblio-

terapia oferece uma alternativa não invasiva para ajudar as pessoas a processarem 

suas emoções e experiências por meio de um processo interpretativo. 

Outro fundamento filosófico importante da Biblioterapia está relacionado ao 

conceito de cura pela palavra. Desde a antiguidade, a palavra escrita tem sido reco-

nhecida como um meio poderoso de cura. Na Grécia antiga, a palavra catártico vem 

do conceito de purificação emocional através do drama, e isso ressoa com a ideia de 

que a literatura pode proporcionar um espaço de liberação emocional e resolução de 

conflitos internos (Aristóteles, 2015). 

Os usos da Biblioterapia podem variar, indo desde o suporte em tratamentos 

psiquiátricos até atividades mais leves em contextos educacionais ou comunitários. A 

Biblioterapia pode ser utilizada de forma recreativa, ajudando os leitores a se distraí-

rem ou relaxarem por meio da leitura, ou de forma instrutiva, promovendo a introspec-

ção e a resolução de problemas. Esses dois enfoques são amplamente empregados, 

especialmente em áreas que buscam a interação entre educação, saúde mental e 

desenvolvimento social. 

Para Orsini (1982), a Biblioterapia pode ser aplicada em diversos campos pro-

fissionais e funciona como uma técnica eficaz para diagnóstico, tratamento e preven-

ção de doenças. Orsini (1982) categoriza seus objetivos em áreas intelectuais, sociais, 

emocionais e comportamentais. Assim, a Biblioterapia contribui para o autoconheci-

mento através da reflexão, promove o desenvolvimento emocional ao permitir que o 

indivíduo vivencie as experiências de outros, auxilia na modificação de comportamen-

tos e reforça padrões sociais desejáveis.  

O Quadro 10 ilustra suas principais aplicações segundo a perspectiva de Orsini 

(1982): 
 
Quadro 10 - As principais aplicações da Biblioterapia. 

Área de Apli-
cação Descrição 

Correcional Aplicada a adolescentes em conflito com a lei e pessoas em 
cárcere, sendo utilizada para libertação de sentimentos hostis 
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e no tratamento de problemas causados por drogas e trans-
tornos emocionais. 

Educação 
Promove mudanças de atitudes, como no combate ao bullying 
e desvios de comportamento, sendo útil no ensino de crianças 
com dificuldades de aprendizado ou superdotadas. 

Medicina geral Aplicada a adultos e crianças, incluindo deficientes visuais, 
idosos e pacientes com doenças crônicas. 

Psiquiatria 
Utilizada em casos de psicose, esquizofrenia, alcoolismo e 
problemas comportamentais, geralmente combinada com psi-
coterapia. 

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Orsini (1982). 

 

Além disso, a Biblioterapia pode ser utilizada em contextos educacionais para 

melhorar habilidades de leitura e escrita, ao mesmo tempo em que proporciona uma 

maneira segura de explorar questões emocionais e sociais (Caldin, 2001). Em institui-

ções como bibliotecas públicas e escolas, essa prática pode ser aplicada para ajudar 

a construir a resiliência emocional e o bem-estar dos indivíduos. 

Conforme mencionado acima, a Biblioterapia tem como um dos seus principais 

objetivos oferecer um espaço de reflexão e autoconhecimento através da leitura. Isso 

se alinha à ideia de que o ser humano tem a capacidade de encontrar respostas e 

soluções para suas angústias por meio da interpretação dos textos, conforme obser-

vado por Ouaknin (1996). Esse processo narrativo-interpretativo descrito por ele re-

flete a natureza dinâmica da leitura, onde o leitor se transforma ao mesmo tempo em 

que interage com o texto. 

Com base nos estudos de Caldin (2001), especialmente no contexto clínico, pode-

se dizer que a Biblioterapia proporciona as seguintes contribuições: 

 

a) Favorece a identificação do leitor com os personagens da história; 

b) Ajuda o leitor entender suas limitações, reações, conflitos e frustrações; 

c) Facilita a comunicação do leitor com a equipe médica; 

d) Aumenta a autoestima, diminui a timidez e estimula a criatividade do leitor; 

e) Alivia as tensões do dia a dia; 

f) Facilita a socialização por causa das participações em grupo; 

g) Cria um universo independente na vida cotidiana e ajuda o leitor a se adaptar 

a vida hospitalar. 
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Dessa forma, a Biblioterapia pode ser entendida como um campo transversal, 

que reúne elementos filosóficos, psicológicos e educacionais. Ela permite que o indi-

víduo, ao se engajar com um texto literário, desenvolva uma maior compreensão de 

si mesmo e do mundo ao seu redor, utilizando o processo de leitura como um meio 

para explorar e resolver questões emocionais e cognitivas. Tendo em vista a comple-

xidade e a abrangência da Biblioterapia, com seus diversos objetivos e aplicações, é 

importante compreender como seus métodos são estruturados na prática. A Bibliote-

rapia se baseia em processos como a catarse, a identificação e a introspecção, mas 

sua efetividade depende de como a leitura é conduzida e mediada. Para garantir re-

sultados terapêuticos significativos, diferentes métodos biblioterapêuticos foram de-

senvolvidos ao longo dos anos, adaptando-se aos contextos clínicos, educacionais e 

institucionais. A seguir, exploraremos os principais métodos utilizados na Biblioterapia, 

detalhando suas características e aplicações. 

 

 

 
 
4.3 Métodos biblioterapêuticos e tipos de Biblioterapia 

 

 

A Biblioterapia é uma prática terapêutica que se utiliza da leitura para provocar 

mudanças cognitivas, emocionais e comportamentais. Conforme destacado nos estu-

dos de Caldin (2001), os componentes biblioterapêuticos se ancoram em teorias de 

Freud e Aristóteles, que destacam os processos psíquicos envolvidos na leitura e suas 

repercussões emocionais e cognitivas. Ambos os teóricos oferecem bases para en-

tender como a leitura pode funcionar como um agente de transformação interna. Sig-

mund Freud, com suas teorias psicanalíticas, sugere que a leitura pode funcionar 

como um espelho do inconsciente, ajudando os indivíduos a lidarem com seus confli-

tos internos, enquanto Aristóteles, com sua concepção de catarse, entende a arte — 

incluindo a literatura — como uma forma de purificação das emoções humanas. 

Para Caldin (2001), os métodos biblioterapêuticos se estruturam a partir de um 

processo dinâmico de diálogo entre o leitor e o texto, que age como um intermediário 

terapêutico. Em vez de focar na relação tradicional entre paciente e terapeuta, como 

na psicoterapia, a Biblioterapia promove o encontro entre leitor e texto, onde o próprio 
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texto assume o papel terapêutico. Através das diversas interpretações que cada leitor 

pode oferecer baseado no seu repertório interior, novos sentidos emergem, permitindo 

uma rica troca de ideias e experiências. O compartilhamento dessas interpretações 

em grupos, assim como as interações verbais e não verbais entre os participantes, 

reforça o sentimento de comunidade e pertencimento, contribuindo para o bem-estar 

emocional. Dessa forma, a Biblioterapia não se restringe à leitura individual, mas en-

volve um componente social e dialógico que facilita a criação de novas perspectivas 

e comportamentos. 

Conforme descrito no Quadro 11, os componentes da Biblioterapia identifica-

dos por Caldin (2001) incluem: 

 
Quadro 11 - Componentes da Biblioterapia segundo Caldin. 

Conceito Descrição Função na Biblioterapia 

Catarse 

Processo de alívio emocional 
ao confrontar e liberar senti-
mentos reprimidos durante a 
leitura, promovendo paz e cla-
reza emocional. 

Facilita a liberação saudável de 
emoções intensas, contribuindo 
para a saúde emocional e a paci-
ficação do leitor. 

Humor 

Uso da leveza e alegria em 
textos, ajudando os leitores a 
ressignificar experiências pes-
soais. 

Alivia o peso de situações difí-
ceis, melhorando o bem-estar 
mental e promovendo resiliência 
emocional. 

Identificação 

Processo em que o leitor assi-
mila características ou senti-
mentos dos personagens, 
permitindo uma reflexão sobre 
sua própria vida. 

Fomenta a transformação pes-
soal e a autoeficácia, especial-
mente em crianças e adolescen-
tes que se identificam com perso-
nagens corajosos. 

Introjeção 

Absorção de aspectos positi-
vos ou aprendizados dos tex-
tos, internalizando-os na pró-
pria identidade do leitor. 

Promove o desenvolvimento pes-
soal e emocional, ajudando o lei-
tor a incorporar qualidades dese-
jáveis e novos aprendizados. 

Projeção 

Transferência de sentimentos 
ou desejos do leitor para os 
personagens ou narrativas, 
criando uma ponte terapêutica 
entre emoções internas e ex-
periências literárias. 

Facilita a aceitação de sentimen-
tos reprimidos, proporcionando 
um caminho seguro para explorar 
questões psicológicas delicadas. 

Introspecção 

Reflexão profunda sobre sen-
timentos, experiências e per-
cepções, incentivada pela lei-
tura. 

Contribui para o autoconheci-
mento, permitindo que o leitor 
transforme sua compreensão so-
bre si mesmo e suas atitudes em 
relação ao mundo. 

Fonte: Elaborado pela autora com base em Caldin, 2001,  
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Caldin (2001) faz uma conexão entre as quatro etapas que ocorrem no pro-

cesso de Biblioterapia e as fases do desenvolvimento da personalidade descritas por 

Freud na psicanálise. Ela compara essas fases da Biblioterapia com as que, segundo 

Freud, moldam a personalidade de uma pessoa. As quatro fases são: 

 

• 1ª fase: Inicialmente, acontece a leitura propriamente dita e, em seguida, 

a interpretação das informações. Durante esse processo, o indivíduo es-

tabelece uma conexão com o personagem, o que pode gerar simpatia 

ou antipatia em relação às atitudes e opiniões retratadas; 

• 2ª fase: Esta etapa destaca a projeção dos próprios sentimentos e pen-

samentos, sejam eles conscientes ou inconscientes, em outra pessoa 

ou objeto. Essa projeção está relacionada a ideias e emoções que o in-

divíduo geralmente possui; 

• 3ª fase: Aqui se dá a catarse, onde o envolvimento emocional com a 

narrativa se intensifica. É nesse ponto que as emoções e pensamentos 

reprimidos emergem, passando do inconsciente para o consciente, mui-

tas vezes em confronto com o personagem da história, concluindo com 

um processo de transferência emocional; 

• 4ª fase: Por fim, ocorre o momento em que surgem ideias. Nesta fase, 

há uma discussão produtiva sobre as emoções e ideias que surgiram 

durante a leitura, facilitando uma reflexão crítica. A análise do conteúdo 

experimentado – seja lido, ouvido ou visto – é estruturada de modo a 

promover uma transformação no comportamento. 

Em síntese, a Biblioterapia, conforme Caldin (2001), fundamentada nas teorias 

psicanalíticas de Freud e no conceito aristotélico de catarse, revela-se uma prática 

terapêutica valiosa ao utilizar a leitura como ferramenta de transformação emocional 

e cognitiva. Através de métodos como catarse, humor, identificação e introspecção, a 

interação entre leitor e texto promove autoconhecimento e alívio emocional. As dife-

rentes modalidades biblioterapêuticas, como a Biblioterapia clínica, focada no trata-

mento de distúrbios psicológicos; a Biblioterapia de desenvolvimento, que estimula o 

crescimento pessoal e emocional; e a Biblioterapia institucional, aplicada em contex-

tos como escolas, hospitais e prisões, mostram a amplitude de aplicação dessa prática 
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em diversos ambientes. Assim, a Biblioterapia não só auxilia no tratamento de proble-

mas emocionais, mas também contribui para o desenvolvimento integral do indivíduo, 

consolidando-se como uma abordagem terapêutica e educacional abrangente. 

A Biblioterapia é uma prática com múltiplas formas de aplicação, e neste es-

tudo, abordamos as três modalidades vistas por Marcinko (1989 apud Ferreira, 2003) 

as principais: Biblioterapia clínica, Biblioterapia de desenvolvimento e Biblioterapia 

institucional. Em todas elas, o profissional bibliotecário desempenha um papel essen-

cial, embora com funções distintas. Na Biblioterapia clínica, por exemplo, sua atuação 

é coadjuvante, colaborando com profissionais de saúde mental na seleção criteriosa 

de materiais que complementam o tratamento terapêutico. Já na Biblioterapia de de-

senvolvimento e na institucional, a pessoa bibliotecária assume um papel central, ori-

entando e mediando o processo biblioterapêutico de forma ativa, o que torna sua con-

tribuição determinante no acompanhamento e orientação dos leitores. 

Apesar dessa participação variada e significativa, a Biblioteconomia no Brasil 

ainda negligência o ensino e a valorização da Biblioterapia como uma prática essen-

cial à formação dos profissionais bibliotecários. Tal omissão reflete uma lacuna preo-

cupante nos currículos acadêmicos, onde a Biblioterapia raramente é abordada de 

maneira aprofundada, dificultando que futuros profissionais compreendam plena-

mente as possibilidades terapêuticas e de desenvolvimento pessoal que podem ser 

proporcionadas pela leitura orientada. Essa falta de ênfase não só limita o potencial 

de atuação das pessoas bibliotecárias como também restringe o impacto positivo que 

a Biblioterapia poderia ter em instituições de saúde, educação e outras esferas soci-

ais.  

O Código Brasileiro de Ocupações (CBO) reconhece a Biblioterapia como uma 

das atividades desempenhadas pelo profissional bibliotecário, destacando a sua im-

portância no âmbito das práticas profissionais. De acordo com o CBO, a pessoa bibli-

otecária não se limita apenas à organização e disseminação da informação, mas tam-

bém pode atuar diretamente no bem-estar emocional e cognitivo dos indivíduos, utili-

zando a leitura de maneira terapêutica. A prática da Biblioterapia, portanto, insere-se 

no rol de atividades do profissional bibliotecário, posicionando-o como um facilitador 

no uso de textos e narrativas para promover o desenvolvimento pessoal, social e emo-

cional dos leitores, seja em contextos educacionais, comunitários ou clínicos. Essa 

abordagem amplia o campo de atuação da pessoa bibliotecária, tornando-o não ape-

nas um gestor de informações, mas também um mediador do processo de cura e 
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crescimento através da leitura. Para Ferreira (2003, p. 40), “na Biblioterapia de desen-

volvimento o bibliotecário desempenha principalmente o papel do educador”.  

Embora o CBO reconheça a Biblioterapia como uma atividade pertinente ao 

escopo de atuação do profissional bibliotecário, ainda são escassos os cursos de gra-

duação em Biblioteconomia e Ciência da Informação no Brasil que a integram como 

uma possibilidade de atuação profissional. A prática da Biblioterapia requer um co-

nhecimento aprofundado na área, e é nesse aspecto que os cursos de graduação 

apresentam lacunas. Grieger e Pizarro (2023) destacam a relevância da inclusão da 

disciplina de Biblioterapia nos currículos, afirmando que essa abordagem permite ao 

estudante compreender os fundamentos teóricos e desenvolver habilidades essenci-

ais para conduzir encontros de Biblioterapia. Em sua tese de doutorado, Pizarro 

(2017) observa que os projetos pedagógicos das instituições investigadas tendem a 

priorizar um ensino mecanicista e tecnicista, resultando na formação de profissionais 

que reproduzem, em sua prática, uma abordagem tecnicista em detrimento de uma 

perspectiva mais humanista. 

Sobre a estrutura das grades curriculares no ensino de Biblioteconomia no Bra-

sil, Valencia e Magalhães (2015, p. 16) apontam: 
Esse é um ponto defasado no ensino da Biblioteconomia no Brasil, visto que 
é necessário que suas grades curriculares tenham disciplinas voltadas para 
o trabalho social, demonstrado pelas várias atuações existentes no mercado 
de trabalho atual para o bibliotecário, para que se torne um profissional capa-
citado, por exemplo, para atuar como biblioterapeuta qualificado, porque não 
é com uma simples leitura que o tratamento terapêutico será alcançado. 
  

Portanto, é urgente que a área de Biblioteconomia incorpore a Biblioterapia 

como um campo de estudo e prática, reconhecendo-a como parte integrante das com-

petências e responsabilidades dos profissionais bibliotecários e promovendo sua in-

clusão sistemática nas formações acadêmicas. 

Para garantir a eficácia das sessões de Biblioterapia, o biblioterapeuta deve 

seguir uma série de recomendações que envolvem desde a escolha do local e forma-

ção de grupos até a seleção cuidadosa de materiais, sempre considerando as neces-

sidades emocionais, culturais e etárias dos participantes. Ferreira (2003) aponta dire-

trizes para a aplicação da Biblioterapia realizada por pessoas bibliotecárias e/ou ou-

tros profissionais: 

 

a) Selecionar um local apropriado para a realização das reuniões do grupo; 
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b) Ter recebido treinamento adequado e estar capacitado para conduzir as dis-

cussões do grupo; 

c) É importante formar grupos homogêneos para a leitura e discussão de temas 

previamente escolhidos; 

d) Preparar listas de material bibliográfico que atendam às necessidades de cada 

grupo; 

e) Escolher outros recursos, como filmes e músicas, de acordo com a idade e as 

características culturais e sociais dos participantes; 

f) Mesmo em contextos em que não se aplica terapia ou psicoterapia, como na 

Biblioterapia clínica, é fundamental estabelecer uma relação de ajuda entre a 

pessoa bibliotecária e o leitor. Essa relação possibilita a criação de um pro-

grama estruturado; 

g) Preferir trabalhar com materiais com os quais esteja familiarizado; 

h) Selecionar materiais que apresentem situações familiares aos participantes, 

mas não precisam ser idênticos às experiências pessoais dos envolvidos. De-

vem refletir os sentimentos e pensamentos dos participantes, evitando conota-

ções excessivamente negativas, como poesias sobre suicídio; 

i) Selecionar materiais de acordo com a idade cronológica e emocional dos par-

ticipantes, respeitando suas capacidades de leitura e preferências culturais e 

individuais; 

j) Garantir um equilíbrio entre materiais impressos e não impressos. 

Um estudo realizado por Reis (2022) identificou as competências essenciais 

para que a pessoa bibliotecária possa aplicar a Biblioterapia de forma eficaz, desta-

cando a importância de uma formação que vá além das competências técnicas tradi-

cionais. Este estudo reforça a necessidade de que o profissional adquira habilidades 

específicas, como a capacidade de selecionar adequadamente os textos para diferen-

tes públicos e situações, bem como a aptidão para mediar o processo de reflexão e 

discussão. Dessa forma, é fundamental que a pessoa bibliotecária desenvolva uma 

compreensão profunda tanto da psicologia do leitor quanto das práticas pedagógicas 

e terapêuticas.  

O Quadro 12 reúne as competências essenciais levantadas por Reis (2022). 
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Quadro 12 - Competências necessárias para um profissional aplicar a Biblioterapia. 

Conhecimentos 

Embasamento teórico 
Buscar conhecimentos atualizados  
Leitura  
Noção de literatura  
Conhecer os assuntos do seu interesse  
Formação técnica  
Saber reconhecer o potencial terapêutico do texto  
Conhecimentos na área de humanas  
Conhecer os limites do tipo de Biblioterapia que vai aplicar 

Atitudes 

Imparcialidade 
Acolhimento  
Observação 
Flexibilidade 
Neutralidade 
Empatia  
Disponibilidade para o outro  
Coragem  
Perspicácia  
Presença  
Criatividade  
Paciência Compaixão Sensibilidade Resiliência 
Paciência  
Compaixão  
Sensibilidade  
Resiliência 

Habilidades 

Mediação de leitura  
Saber lidar com pessoas  
Planejar a prática  
Organizar as leituras  
Ser um bom profissional  
Falar em público  
Escuta ativa  
Contação de histórias  
Conectar as histórias do livro com histórias da vida 

Fonte: Reis, 2022, p. 55. 

 

Os métodos de Biblioterapia são diversos e variam conforme o tipo de público, 

o objetivo terapêutico e o contexto de aplicação. A classificação dos tipos de Bibliote-

rapia pode ser feita com base no público-alvo, nos objetivos terapêuticos e nos ambi-

entes em que ela é aplicada.  

A Biblioterapia pode ser direta, indireta ou guiada. A Biblioterapia direta, en-

volve a leitura de textos selecionados de acordo com a necessidade específica do 
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indivíduo. O biblioterapeuta escolhe cuidadosamente materiais que possam ressoar 

com a experiência pessoal do leitor, com o objetivo de catalisar a reflexão e a cura 

emocional. Esse método é amplamente utilizado em ambientes clínicos, onde os tex-

tos são adaptados para os leitores, conforme sua condição psicológica. Já na Biblio-

terapia indireta, o leitor escolhe os materiais a serem lidos, mas com orientações ou 

recomendações gerais. Esse método é mais comum em Biblioterapia de desenvolvi-

mento, onde o foco é estimular o crescimento pessoal e emocional de forma mais 

autônoma. A Biblioterapia guiada envolve a leitura de um texto seguida por uma dis-

cussão estruturada, facilitada por um biblioterapeuta ou educador. A discussão guiada 

permite que os participantes compartilhem suas interpretações do texto e reflitam so-

bre como as ideias e emoções abordadas na leitura se conectam com suas próprias 

experiências. 

Cada tipo de Biblioterapia oferece uma abordagem distinta, mas todas compar-

tilham um elemento central: o poder transformador da leitura. Através de narrativas 

cuidadosamente selecionadas e de naturezas diversas, os indivíduos são convidados 

a refletir sobre suas emoções, comportamentos e interações sociais, o que pode levar 

ao autoconhecimento, à cura emocional e ao desenvolvimento de habilidades essen-

ciais para a vida.  

Sobre isso, Marcinko (1989, p. 2 apud Ferreira, 2003) afirma: 
Biblioterapia pode ser tanto um processo de desenvolvimento pessoal como 
um processo clínico de cura, que utiliza literatura selecionada, filmes, e parti-
cipantes que desenvolvem um processo de escrita criativa com discussões    
guiadas por um facilitador treinado com o propósito de promover a   integra-
ção de sentimentos e pensamentos a fim de promover autoafirmação, auto-
conhecimento ou reabilitação  

Diante disso, fica evidente que a Biblioterapia, ao longo de suas fases e meto-

dologias, atua como uma ferramenta eficaz para promover o autoconhecimento e a 

transformação emocional. Como dito anteriormente, esse processo terapêutico, no 

entanto, se desdobra em diferentes modalidades, como a Biblioterapia clínica, a Bibli-

oterapia de desenvolvimento e a Biblioterapia institucional. A seguir, exploraremos 

com mais detalhes essas modalidades, entendendo suas especificidades e formas de 

aplicação. 
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4.3.1 Biblioterapia clínica 

 

 

A Biblioterapia clínica é uma abordagem terapêutica cada vez mais utilizada 

por profissionais de saúde mental, como psicólogos, terapeutas ocupacionais e psi-

quiatras, e é reconhecida como um recurso complementar no tratamento de distúrbios 

psicológicos e emocionais (Ferreira, 2003). Essa prática visa promover a reflexão, a 

compreensão e a reestruturação cognitiva dos pacientes por meio da leitura, funcio-

nando como uma ferramenta que facilita o autoconhecimento e o desenvolvimento 

emocional. De acordo com Ferreira (2003), a Biblioterapia clínica é adaptada às ne-

cessidades individuais dos pacientes, considerando não apenas o diagnóstico, mas 

também os contextos emocionais, sociais e culturais envolvidos. 

Diferentemente de outras formas de Biblioterapia, a Biblioterapia clínica é con-

duzida em ambientes formais de tratamento psicológico, onde o processo é estrutu-

rado e intencional, com base em uma seleção cuidadosa de materiais de leitura. Esses 

materiais são escolhidos em função do diagnóstico e dos objetivos terapêuticos de 

cada paciente, o que exige do terapeuta uma análise criteriosa das obras que podem 

ser mais adequadas para cada situação (Marcinko, 1989 apud Ferreira, 2003). Nesse 

contexto, o ato de ler é mais direcionado e acompanhado por discussões entre paci-

ente e terapeuta, permitindo que os insights obtidos com a leitura sejam aprofundados 

e aplicados ao processo terapêutico. 

A Biblioterapia clínica tem demonstrado eficácia em diversos transtornos, como 

depressão, ansiedade, transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) e também no 

tratamento de vícios e distúrbios de personalidade (Gusmão e Souza, 2020). Os textos 

utilizados podem variar de contos e romances a obras de autoajuda e literatura psico-

lógica, dependendo das características de cada caso. Um dos enfoques terapêuticos 

amplamente aplicados é a terapia cognitivo-comportamental (TCC), na qual a leitura 

de materiais específicos auxilia o paciente a identificar e reformular pensamentos dis-

funcionais (Pedrosa, Moreira e Andrade, 2023). Essa intervenção pode ocorrer em 

diferentes contextos, como hospitais, clínicas de saúde mental e até em programas 

terapêuticos comunitários, adaptando-se a diferentes necessidades e ambientes. 

Além de complementar os tratamentos tradicionais, a Biblioterapia clínica ofe-

rece uma abordagem menos invasiva e de fácil acesso, especialmente útil em contex-

tos em que os recursos de saúde mental são limitados. Quando aplicada de forma 
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individualizada e sensível, a literatura atua como um espelho, refletindo os conflitos e 

dilemas internos dos pacientes, o que facilita a introspecção e o crescimento emocio-

nal. Essa prática amplia o leque de estratégias terapêuticas, permitindo que o paciente 

construa um caminho mais profundo de autoconhecimento e bem-estar. 

 

 

 

4.3.2 Biblioterapia de desenvolvimento 

 

 

A Biblioterapia de desenvolvimento é uma modalidade que foca no uso da lei-

tura como ferramenta para promover o crescimento pessoal, emocional e cognitivo 

dos leitores. Pode ser aplicada em carácter preventivo ou corretivo. Ferreira (2003) 

aponta que diferente da Biblioterapia clínica, que é utilizada por profissionais da saúde 

em contextos terapêuticos, a Biblioterapia de desenvolvimento pode ser conduzida 

por educadores, pessoas bibliotecárias e outros facilitadores em ambientes educaci-

onais, bibliotecas e programas de leitura comunitária. O principal objetivo é usar a 

leitura como meio para aprimorar habilidades emocionais e sociais, como empatia, 

autocontrole, resiliência e pensamento crítico. Assim, afirma Ferreira (2003, p. 39), “a 

Biblioterapia para o desenvolvimento pessoal é descrita como apoio literário persona-

lizado para possibilitar um desenvolvimento normal e progressivo da pessoa que pro-

curou ajuda”. 

A Biblioterapia de desenvolvimento parte do princípio de que a leitura oferece 

um espaço seguro para que o indivíduo reflita sobre suas próprias emoções e ações, 

incentivando a auto exploração e a autoaperfeiçoamento. Através da identificação 

com personagens ou situações presentes nas narrativas, os leitores podem desenvol-

ver uma melhor compreensão de suas próprias vivências e expandir sua capacidade 

de lidar com desafios emocionais. Segundo Caldin (2001, p. 1), a “função terapêutica 

da leitura admite a possibilidade de a literatura proporcionar a pacificação das emo-

ções.” Portanto, a leitura de texto literário exerce no indivíduo um sentimento de tran-

quilidade e bem-estar. 

O dicionário de educação (Lack, 1985, p. 28-29 apud Ferreira, 2003) define 

desta maneira a Biblioterapia para o desenvolvimento pessoal como: 
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O uso de livros para influenciar o desenvolvimento total da personalidade, é 
um processo de interação entre o leitor e a literatura, que é utilizada para o 
enriquecimento da personalidade, seu ajustamento e desenvolvimento, com 
objetivos clínicos de higiene mental e ajustamento social. 

Esta forma de Biblioterapia está enraizada na Pedagogia e na Psicologia do 

desenvolvimento, onde a leitura é vista como uma atividade que não só informa, mas 

também forma o caráter e a visão de mundo do indivíduo. Ela pode ser aplicada desde 

a infância até a vida adulta, ajudando as pessoas a enfrentarem dilemas cotidianos, 

explorar questões morais e desenvolver habilidades essenciais para o convívio social 

(Ferreira, 2003). 

A Biblioterapia de desenvolvimento é uma prática que vai além da leitura por 

prazer. Quando aplicada de maneira estruturada em contextos educacionais e comu-

nitários, ela pode ser uma ferramenta poderosa para o crescimento pessoal, emocio-

nal e social. Através da identificação com as narrativas e personagens, os leitores têm 

a oportunidade de refletir sobre suas próprias experiências e desenvolver habilidades 

essenciais para a vida. Além disso, as pesquisas demonstram que essa forma de Bi-

blioterapia tem um impacto positivo no bem-estar emocional dos participantes, promo-

vendo a resiliência, a empatia e o pensamento crítico. 

Em síntese, a Biblioterapia representa uma ferramenta de intervenção tanto no 

desenvolvimento pessoal quanto no bem-estar emocional, com grande potencial de 

aplicação pelo profissional bibliotecário. No entanto, para que essa prática seja plena-

mente integrada ao campo profissional da Biblioteconomia, é essencial que os cursos 

de formação ofereçam uma abordagem mais humanista e ampla, preparando os futu-

ros profissionais bibliotecários não apenas com competências técnicas, mas também 

com habilidades específicas para a mediação terapêutica por meio da leitura. A inclu-

são da Biblioterapia nos currículos acadêmicos, como sugerido por diversos autores, 

é um passo para formar profissionais capazes de aplicar essa prática de maneira qua-

lificada, atendendo às demandas emocionais e cognitivas dos diversos públicos que 

podem se beneficiar dessa abordagem. 
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4.3.3 Biblioterapia institucional 

 

 

A Biblioterapia institucional é uma modalidade que utiliza a leitura de textos 

informativos, educativos e didáticos para promover o desenvolvimento pessoal, a 

aprendizagem e a conscientização dos participantes. Frequentemente aplicada por 

pessoas bibliotecárias em colaboração com equipes de saúde, psicólogos e assisten-

tes sociais, essa prática tem como objetivo apoiar a reorientação de comportamentos 

e facilitar a tomada de decisões conscientes, ajudando os indivíduos a enfrentarem 

desafios específicos. Segundo Pereira (2016), a Biblioterapia institucional teve grande 

importância histórica, especialmente em contextos de saúde mental, onde a recomen-

dação de leituras focadas em higiene mental e bem-estar era prática comum para 

ajudar na recuperação e no fortalecimento emocional dos pacientes. 

Apesar de essa modalidade ter perdido certa popularidade ao longo dos anos, 

em detrimento da Biblioterapia clínica e desenvolvimento, sua aplicação ainda se faz 

presente em programas com características similares, onde profissionais de áreas di-

versas — médicos, educadores, psicólogos, assistentes sociais e pessoas bibliotecá-

rias — colaboram para implementar a técnica em ambientes institucionais, como es-

colas, hospitais e presídios. A Biblioterapia institucional pode ocorrer tanto de forma 

individual quanto em grupo, adaptando-se às necessidades dos participantes e ao 

contexto em que está inserida. 

O enfoque principal da Biblioterapia institucional é tanto informativo quanto re-

creativo, promovendo a reflexão e a mudança de comportamento por meio da litera-

tura. As obras escolhidas são cuidadosamente selecionadas para se adequar ao perfil 

de cada paciente ou grupo, com o objetivo de gerar insights e favorecer a auto explo-

ração. Essa prática, além de proporcionar momentos de lazer e distração, também 

atua como uma ferramenta educativa, capacitando os participantes a desenvolverem 

uma melhor compreensão de si mesmos e de suas circunstâncias, bem como a cons-

truir estratégias mais saudáveis para enfrentar desafios diários. 

Dessa forma, a Biblioterapia institucional destaca-se como uma abordagem en-

riquecedora que complementa o trabalho de saúde mental e social, possibilitando o 

engajamento dos pacientes em processos de autoconhecimento e reorientação pes-

soal. 
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O Quadro 13, elaborado por Pereira (1996, p. 56), compila as características 

das três modalidades de Biblioterapia. 

 
Quadro 13 - As três modalidades de Biblioterapia segundo Pereira (1996). 

Tipos e 
aspectos 

Biblioterapia  
clínica 

Biblioterapia de  
desenvolvimento 

Biblioterapia  
institucional 

Formato Grupo ativo, volun-
tário e involuntário 

Grupo ativo, grupo volun-
tário 

Individual ou grupo 
geralmente passivo 

Cliente 
Pessoas com pro-

blema emocional ou 
comportamental 

Pessoa em situação de 
crise 

Paciente médico ou 
psiquiátrico, encar-

cerados. 

Contratante Sociedade ou indiví-
duo Individual Sociedade 

Terapêutica Médico, profissional 
de saúde mental 

Pessoa bibliotecária, pro-
fessor ou educador 

Equipe multidiscipli-
nar 

Material 
usado 

Literatura geral-
mente imaginativa Literatura imaginativa Literatura imagina-

tiva ou didática 

Técnica 

Discussão de mate-
rial com ênfase nas 
visões e reações do 

leitor 

Discussão de material 
com ênfase nas visões e 

reações do leitor 

Discussão de mate-
rial 

Local 
Prática de institui-
ção privada ou de 

comunidade 
Comunidade Prática de instituição 

pública ou privada 

Meta 
Visão interna e/ou 
mudança de com-

portamento 

Mudança de comporta-
mento e autorrealização 

Geralmente informa-
tivo, com alguma vi-

são interna 
Fonte: Pereira, 1996. 

 

A grande força da Biblioterapia reside na sua capacidade de ser moldada de 

acordo com as necessidades individuais de cada leitor. Seja aplicada em um contexto 

clínico, educacional ou comunitário, a Biblioterapia pode oferecer benefícios diversos, 

desde o apoio no tratamento de distúrbios emocionais até o fortalecimento de habili-

dades cognitivas e sociais. Esses diferentes tipos de Biblioterapia não apenas refletem 

a diversidade dos contextos em que são aplicados, mas também demonstram sua 

versatilidade como uma ferramenta que pode ser usada tanto para curar quanto para 

desenvolver. 

Em conclusão, a Biblioterapia destaca-se como uma prática terapêutica versá-

til, capaz de promover transformações significativas nos âmbitos cognitivo, emocional 

e comportamental. Fundamentada nas teorias psicanalíticas de Freud, que sugerem 

a leitura como um espelho do inconsciente, e no conceito de catarse de Aristóteles, 

que vê a arte como purificação emocional, a Biblioterapia oferece um espaço seguro 
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para o autoconhecimento e a cura. O diálogo entre leitor e texto, ao possibilitar múlti-

plas interpretações e reflexões, vai além da simples leitura, transformando-se em um 

processo terapêutico dinâmico e social que estimula a introspecção, a expressão de 

emoções reprimidas e a ressignificação de experiências pessoais. 

As modalidades de Biblioterapia demonstram a amplitude de sua aplicação. A 

Biblioterapia clínica, aplicada em contextos de saúde mental, auxilia no tratamento de 

distúrbios psicológicos, como ansiedade e depressão, utilizando a leitura como uma 

ferramenta complementar às terapias tradicionais. Já a Biblioterapia de desenvolvi-

mento promove o crescimento emocional e cognitivo em ambientes educacionais e 

comunitários, ajudando os indivíduos a desenvolverem habilidades essenciais, como 

empatia e resiliência. Por fim, a Biblioterapia institucional é aplicada em espaços como 

escolas, hospitais e presídios, com o objetivo de proporcionar conhecimento e bem-

estar, adaptando a literatura às necessidades específicas dos participantes. 

Portanto, a Biblioterapia se consolida como uma abordagem terapêutica e edu-

cacional multifuncional, que, por meio da leitura, oferece não apenas uma forma de 

cura, mas também um caminho para o desenvolvimento integral do indivíduo, promo-

vendo o equilíbrio emocional, a reestruturação cognitiva e o aprimoramento das inte-

rações sociais. 
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5 Bibliometria: uma ferramenta para a avaliação do conhecimento científico 
 
 
 

A bibliometria é um ramo da Ciência da Informação que se dedica à análise 

quantitativa e qualitativa de publicações e documentos, surge no início do século XX 

com o intuito de compreender e descrever, dentre outras coisas, padrões de produção. 

Segundo Otlet (1934), esta disciplina visa compreender o universo documental, orga-

nizando recursos e facilitando o acesso à informação. A relevância da bibliometria 

reside no fornecimento de métricas objetivas para avaliar produção científica, dar vi-

sibilidade de publicações e impacto da pesquisa. Essa disciplina oferece para a Ciên-

cia da Informação métodos robustos para analisar e interpretar o amplo cenário infor-

macional. 

O século XX testemunhou um aumento exponencial na produção científica e 

na expansão do conhecimento em diversas áreas do saber. Esse crescimento vertigi-

noso resultou em um acúmulo significativo de informações, demandando, consequen-

temente, o desenvolvimento de métodos eficazes para organização, recuperação e 

análise desses dados. Neste contexto histórico, ocorrem marcos significativos para o 

campo da Ciência da Informação. Em 1958, destaca-se a realização da I Conferência 

Internacional de Bibliografia, que foi acompanhada pela fundação do Instituto Interna-

cional de Bibliografia (IIB) e a consolidação da Documentação como uma disciplina 

científica, influenciada pelo conceito de “documento” elaborado por Paul Otlet (Oli-

veira, 2018). Figura importante para a história da Ciência da Informação, Otlet contri-

buiu fundamentalmente para o surgimento e a consolidação da bibliometria, termo 

criado por ele (Araújo, 2006), como disciplina científica. Em sua obra seminal Traité 

de documentation: le livre sur le livre13 Otlet (1934) definiu a bibliometria como a área 

dedicada à medida ou quantificação aplicada a livros, estabelecendo assim as bases 

conceituais para o estudo sistemático da produção bibliográfica e sua análise quanti-

tativa. 

Conforme explicado acima, a terminologia bibliometria foi originalmente criada 

por Paul Otlet, porém seu uso generalizado emergiu principalmente em 1969, por meio 

de um artigo escrito por Allan Pritchard, no qual se discutia “bibliometria ou bibliografia 

estatística", esta última expressão, cunhada pelo profissional bibliotecário Edward 

 
13 Tratado de documentação: o livro sobre o livro em tradução livre. 
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Wyndham Hulme em 1923 (Araújo, 2006; Vanti, 2002). A partir dessa contextualização 

histórica, os estudos bibliométricos avançaram, apresentando exemplos pioneiros de 

aplicação de métodos matemáticos e estatísticos para análise quantitativa e qualita-

tiva de publicações e documentos.  

No Brasil, conforme verificado por Oliveira (2018), a produção científica tem 

crescido significativamente nas últimas décadas, especialmente devido às políticas de 

ciência e tecnologia centradas nas universidades públicas. O país se destaca na re-

gião da América latina e mantém colaborações internacionais, principalmente com a 

América do Norte e Europa. A autora deixa claro que o desenvolvimento da infraes-

trutura tecnológica e o aumento da comunidade acadêmica brasileira datam dos anos 

1950, quando agências de financiamento público foram estabelecidas. Desde os anos 

1970, políticas públicas enfatizam a formação de recursos humanos, resultando em 

uma expansão dos programas de pós-graduação e concessão de bolsas para estu-

dantes, impulsionando assim a pesquisa e a produção científica. Sob essa ótica, Oli-

veira aponta que os métodos quantitativos em Ciência da Informação, fundamentados 

na sociologia da ciência e abrangendo quantificações oriundas de áreas como mate-

mática, estatística e computação, são utilizados para avaliar a produção científica e 

compreender o comportamento da ciência através de indicadores bibliométricos, con-

siderando análises epistemológicas, históricas e sociais do contexto de origem, des-

tacando a importância da contextualização dos números. 

Pode-se dizer que na década de 1980, houve uma diminuição no interesse pela 

bibliometria tanto nacional quanto internacionalmente. No entanto, “no início dos anos 

1990, com as possibilidades do uso do computador, voltou a haver um grande inte-

resse na exploração das metodologias quantitativas” (Araújo, 2006, p. 22). Neste con-

texto, ainda segundo Araújo, o marco desse retorno foi a primeira International Con-

ference on Bibliometrics and Theoretical Aspects of Information Retrieval14, realizada 

na Bélgica em 1987. Os estudos em bibliometria experimentaram um rápido cresci-

mento, evoluindo para uma disciplina científica distinta, impulsionada pela disponibili-

dade de grandes bases de dados bibliográficas e pelo desenvolvimento tecnológico, 

incluindo a Internet e a computação. Durante este período, Oliveira destaca que estu-

dos quantitativos sobre a Informação, derivados da bibliometria, foram progressiva-

mente elaborados e refinados. Conforme mencionado pela autora: 

 
14 Conferência Internacional sobre Bibliometria e Aspectos Teóricos da Recuperação da Informação. 



66 
 

No Brasil, alguns autores apontam que os termos Bibliometria, Metrias da 
Informação, Estudos Bibliométricos ou Estudos Métricos da Informação são 
considerados sinônimos. Qualquer que seja a terminologia adotada, os pes-
quisadores incluem nelas as seguintes subáreas: Bibliometria, Cientometria, 
Webmetria, Patentometria, Altmetria e Informetria (a mais ampla) (Oliveira, 
2018, p. 21). 

Conforme explicado acima, a importância da bibliometria está intrinsecamente 

ligada à sua capacidade de fornecer uma análise sistemática e quantitativa da produ-

ção científica, possibilitando a identificação de tendências e padrões no comporta-

mento da ciência e na disseminação do conhecimento. Este campo permite uma ava-

liação precisa da produtividade e do impacto das pesquisas. Conforme Bornmann e 

Leydesdorff (2014), a bibliometria contribui significativamente para a alocação de re-

cursos, a determinação de áreas estratégicas de pesquisa e a avaliação de programas 

de financiamento. Portanto, a bibliometria se consolida como uma ferramenta para o 

avanço da ciência e da tecnologia, oferecendo subsídios valiosos para o desenvolvi-

mento acadêmico e científico global. 

De acordo com Oliveira e Gracio (2018, p. 19): 
Os "Estudos Métricos" compreendem o conjunto de estudos relacionados à 
avaliação da informação produzida, mais especialmente científica, em dife-
rentes suportes, baseados em recursos quantitativos como ferramentas de 
análise. Fundamentados na sociologia da ciência, na ciência da informação, 
matemática, estatística e computação, são estudos de natureza teórico-con-
ceitual, quando contribuem para o avanço do conhecimento da própria temá-
tica, propondo novos conceitos e indicadores, bem como reflexões e análises 
relativas à área. São, também, de natureza metodológica, quando se pro-
põem a dar sustentação aos trabalhos de caráter teórico da área onde estão 
aplicados. 

As autoras deixam claro que a avaliação qualitativa enriquece os estudos mé-

tricos ao oferecer uma compreensão mais profunda e contextualizada do impacto ci-

entífico. A avaliação quantitativa da produção científica permite mensurar a dissemi-

nação do conhecimento e a relevância de pesquisas específicas, fornecendo dados 

objetivos para análise. A criação de novos indicadores e conceitos é essencial para o 

progresso teórico e metodológico, ampliando as fronteiras do conhecimento na ciência 

da informação. 

Fica evidente, diante desse quadro, que a bibliometria desempenha um papel 

na compreensão e avaliação da produção científica. Através de métodos quantitativos 

e qualitativos, esta disciplina não apenas facilita a organização e análise de dados, 

mas também orienta estratégias de desenvolvimento científico. A consolidação da bi-

bliometria como uma área de estudo autônoma foi impulsionada por avanços tecnoló-
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gicos e pela crescente disponibilidade de grandes bases de dados bibliográficas, per-

mitindo uma análise mais robusta e detalhada da disseminação do conhecimento. As-

sim, a bibliometria se apresenta como uma importante ferramenta para a promoção 

do progresso científico, proporcionando uma base sólida para a tomada de decisões 

informadas no âmbito acadêmico. A capacidade de gerar indicadores precisos e rele-

vantes torna a bibliometria um instrumento para a evolução da ciência e da tecnologia, 

evidenciando sua relevância contínua e crescente no cenário global da pesquisa. 

 
 
 
5.1 As leis clássicas da bibliometria e suas aplicações na pesquisa científica 
 
 

As leis clássicas da bibliometria auxiliam a análise sistemática do conhecimento 

e da produção científica em diferentes áreas. Essas leis empíricas permitem compre-

ender padrões de produção, dispersão e produtividade na literatura científica, forne-

cendo bases sólidas para a organização, recuperação e análise de dados bibliográfi-

cos (Araújo, 2006). A análise meticulosa dos dados por meio dessas leis ajuda a iden-

tificar tendências de publicação, a eficiência dos periódicos e o impacto dos autores, 

promovendo uma gestão mais eficaz da informação científica. Nesse contexto, é ex-

ploraremos as três principais leis da bibliometria e suas implicações. 

De acordo com Urbizagástegui Alvarado (1984) e Araújo (2014), as três princi-

pais leis da bibliometria são: a Lei de Lotka, a Lei de Bradford e a Lei de Zipf. 

1. Lei de Lotka: formulada por Alfred James Lotka, matemático, físico-quí-

mico e estatístico estadunidense, em 1926, trata da produtividade dos 

autores científicos. Ela estabelece que poucos autores produzem muitos 

artigos, enquanto muitos autores produzem poucos artigos, seguindo 

uma relação inversa expressa por uma função de potência; 

2. Lei de Bradford: proposta por Samuel Clement Bradford, matemático, 

profissional bibliotecário e documentalista britânico, em 1934, descreve 

a dispersão dos artigos científicos em periódicos. A literatura relevante 

para um determinado tema está concentrada em poucos periódicos prin-

cipais, com o restante espalhado em muitos periódicos menos relevan-

tes; 
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3. Lei de Zipf: Introduzida por George Zipf, linguista e filólogo americano, 

em 1949, aplica-se à frequência de palavras em textos. Afirma que a 

frequência de qualquer palavra é inversamente proporcional à sua posi-

ção na classificação de frequência, sendo usada para analisar palavras-

chave e termos em publicações científicas. 

Para uma melhor compreensão das características específicas dessas leis, o 

Quadro 14 resume os principais aspectos de cada uma delas. 

 
Quadro 14 - As leis clássicas da bibliometria e suas características. 

Lei Proponente Aspectos Utilização 

Lei de 
Lotka 

Alfred J. Lotka 
(1926) 

Trata da produtividade 
dos autores científicos. 

A relação é expressa 
como uma função de po-
tência, onde o número de 
autores que publicam 𝑛𝑛 
artigos é inversamente 
proporcional a 𝑛𝑛2 

Estabelece que a distribui-
ção do número de publi-
cações por autor segue 
uma relação inversa. 
Poucos autores produzem 
muitos artigos, enquanto 
muitos autores produzem 
poucos artigos. 

Lei de 
Bradford 

Samuel C. 
Bradford 
(1934) 

Descreve a dispersão dos 
artigos científicos em pe-
riódicos. 

Identificação dos periódi-
cos mais importantes em 
uma área de estudo espe-
cífica. 

Afirma que, para um de-
terminado tema, a litera-
tura científica relevante é 
concentrada em um pe-
queno número de periódi-
cos principais. 
O restante dos artigos 
está espalhado em um 
número maior de periódi-
cos menos relevantes. 

Lei de Zipf George Zipf 
(1949) 

Aplica-se à frequência de 
palavras em textos e à 
distribuição de fenômenos 
de frequência em diversas 
áreas, incluindo a ciência. Análise da frequência de 

palavras-chave e termos 
em títulos e resumos de 
publicações científicas. 

Afirma que, em um corpo 
de texto, a frequência de 
qualquer palavra é inver-
samente proporcional à 
sua posição na frequência 
de classificação. 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
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Conforme apontado no Quadro 14, a Lei de Bradford permite estimar a rele-

vância dos periódicos em uma área do conhecimento, identificando que os periódicos 

que produzem o maior número de artigos sobre um determinado assunto formam um 

núcleo de publicações de maior qualidade ou relevância para essa área. Trata-se de 

um método para mapear a produção científica. Seria um erro, porém, atribuir a rele-

vância dos periódicos apenas à quantidade de artigos publicados. Assim, reveste-se 

de particular importância a análise qualitativa junto à quantitativa. Sob essa ótica, ga-

nha particular relevância a Lei de Lotka, que observa que alguns pesquisadores, su-

postamente de maior prestígio, produzem um grande volume de trabalhos, enquanto 

muitos pesquisadores, considerados de menor prestígio, produzem pouco. As Leis de 

Zipf permitem estimar as frequências de ocorrência das palavras em textos científicos 

e tecnológicos, indicando que um pequeno grupo de palavras aparece com alta fre-

quência, enquanto um grande número de palavras ocorre com baixa frequência. Es-

sas leis, conforme apontado por Guedes e Borschiver (2005), nos ajudam a compre-

ender os padrões de produção e dispersão da informação científica. 

É importante que continuemos a explorar não apenas essas leis, mas também 

outras teorias bibliométricas que possam complementar e enriquecer nosso entendi-

mento. 

Considerando os estudos de Guedes e Borschiver (2005), além das contribui-

ções de Urbizagástegui Alvarado (1984), é possível ampliar o entendimento sobre a 

bibliometria ao explorar outras teorias e conceitos relacionados. Urbizagástegui Alva-

rado (1984) destaca que, além das leis clássicas da bibliometria, outros estudos têm 

sido agregados ao campo, configurando o corpo das preocupações dos cientistas da 

informação. 

Neste sentido, baseados nas contribuições de Guedes e Borschiver (2005), po-

demos explorar os seguintes estudos e conceitos aplicados à bibliometria: 

 

• Ponto de transição (T) Goffmann: 
o Esse ponto é identificado quando uma ideia, artigo ou publicação 

atinge uma popularidade significativa, resultando em um rápido 

aumento no número de citações ou referências a essa ideia. Ele 

marca a transição de um crescimento lento para um crescimento 

exponencial na aceitação e uso dessa informação dentro da co-

munidade científica; 
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o O ponto de transição (T) permite aos pesquisadores preverem o 

potencial de difusão de uma ideia ou linha de pesquisa, ajudando 

na alocação de recursos e no direcionamento de esforços para 

áreas emergentes e de rápido crescimento. 

• Frente de pesquisa e colégios invisíveis: 
o Identificação da Frente de Pesquisa por meio de um conjunto de 

autores que se citam na literatura recente, revelando um estreito 

padrão de relações múltiplas; 

o Identificação dos colégios invisíveis, formados por um grupo de 

artigos entrelaçados, que representam trabalhos de centenas de 

colaboradores. 

• Fator de imediatismo ou de impacto: 
o Estimativa do fator de imediatismo de um artigo, baseado na con-

centração de citações a esse artigo em documentos publicados 

nos últimos quinze anos. 

• Acoplamento bibliográfico e co-citação: 
o Acoplamento bibliográfico (retrospectivo) e co-citação (prospec-

tivo) como métodos de análise das relações entre artigos. 

• Obsolescência da literatura e vida-média: 
o Análise do declínio do uso da literatura ao longo do tempo e esti-

mativa da vida-média a partir da razão de obsolescência e razão 

de crescimento de um corpo de literatura. 

• Lei do elitismo: 
o Enuncia que toda população de tamanho 𝑁𝑁 tem uma elite efetiva 

tamanho √𝑛𝑛, evidenciando a existência de elites na ciência. 

• Teoria epidêmica de Goffman: 
o Analogia entre a transmissão de uma doença infecciosa e a trans-

missão de ideias e informações em uma comunidade científica, 

permitindo estimar níveis de importância de linhas de pesquisa e 

prognosticar o comportamento dessas linhas. 

• Lei dos 80/20: 
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o Fenômeno no qual 80% da demanda de informação se satisfaz 

com 20% do conjunto de fontes de informação, aplicável em sis-

temas de informação para tomadas de decisão relacionadas à 

composição e redução de acervos. 

Para uma melhor compreensão dos estudos e conceitos mencionados, apre-

sentaremos a seguir o Quadro 15 que sintetiza as principais características de cada 

um deles. 

 
Quadro 15 - Leis e princípios bibliométricos, seus focos de estudo, principais aplicações e áreas de 
interesse. 

Ciência da Informação 
Bibliometria 

Leis e Princípios Focos de 
estudo Principais aplicações 

Lei de Bradford Periódicos Estimar o grau de relevância de periódicos, em 
dada área do conhecimento. 

Lei de Lotka Autores Estimar o grau de relevância de autores, em 
dada área do conhecimento. 

Lei de Zipf Palavras Indexação automática de artigos científicos e 
tecnológicos. 

Ponto de transição 
(T) de Goffman Palavras Indexação automática de artigos científicos e 

tecnológicos. 

Colégios invisíveis Citações Identificação da elite de pesquisadores, em 
dada área do conhecimento. 

Fator de imedia-
tismo ou de Im-

pacto 
Citações 

Estimar o grau de relevância de artigos, cientis-
tas e periódicos científicos, em determinada 
área de conhecimento. 

Acoplamento bibli-
ográfico Citações Estimar o grau de ligação de dois ou mais arti-

gos. 

Co-citação Citações Estimar o grau de ligação de dois ou mais arti-
gos. 

Obsolescência da 
literatura Citações Estimar o declínio da literatura de determinada 

área do conhecimento. 

Vida-média Citações Estimar a vida-média de uma unidade de litera-
tura de dada área do conhecimento. 

Teoria epidêmica 
de Goffman Citações Estimar a razão de crescimento e declínio de 

determinada área do conhecimento. 

Lei do elitismo Citações Estimar o tamanho da elite de determinada po-
pulação de autores. 

Frente de pes-
quisa Citações Identificação de um padrão de relação múltipla 

entre autores que se citam. 
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Lei dos 80/20 Demanda de 
informação Composição, ampliação e redução de acervos 

Fonte: Guedes e Borschiver, 2005. 

Por todas essas razões, a bibliometria se revela como uma disciplina de ex-

trema importância para a compreensão e a gestão do conhecimento científico. Esses 

dados revelam muito mais do que meras estatísticas bibliográficas; eles oferecem uma 

janela para entender a dinâmica complexa da produção científica, os padrões de co-

municação entre os pesquisadores e a evolução das áreas do conhecimento ao longo 

do tempo. Fica evidente, diante desse quadro, que as leis clássicas da bibliometria, 

como a Lei de Lotka, a Lei de Bradford e a Lei de Zipf, são apenas o ponto de partida 

para uma exploração mais profunda e abrangente desse campo. Espera-se, dessa 

forma, que o estudo dessas leis e de outros conceitos bibliométricos não apenas en-

riqueça nossa compreensão da produção científica, mas também contribua para uma 

tomada de decisão mais informada em políticas de pesquisa, investimentos em ciên-

cia e tecnologia e na avaliação da qualidade do conhecimento produzido. A bibliome-

tria não é apenas uma ferramenta para os pesquisadores; é uma ferramenta para a 

sociedade em geral, ajudando a direcionar recursos e esforços para áreas que pro-

movem o avanço do conhecimento e o desenvolvimento humano. 

Diante da relevância das leis clássicas da bibliometria para a análise da produ-

ção científica, é essencial aprofundar-se em uma das leis que serão fundamentais 

para a análise bibliométrica deste trabalho: a Lei de Zipf. Essa lei, que postula que a 

frequência de qualquer palavra é inversamente proporcional à sua posição na classi-

ficação de frequência, é particularmente útil na análise de palavras-chave e termos 

em publicações científicas.  

 

 

 

5.2 A primeira Lei de Zipf: distribuição de frequência de palavras em textos ci-
entíficos 
 
 

A Lei de Zipf, "baseada no ranking de frequências das palavras ocorridas em 

um documento" (Mugnaini, 2013), desempenha um papel importante na bibliometria, 

fornecendo uma estrutura analítica para a compreensão da distribuição da frequência 
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de palavras em textos científicos. Sua aplicação na área de linguística é notável, es-

pecialmente em estudos que se dedicam à análise do conteúdo de um corpus literário. 

Nesta subseção, exploraremos detalhadamente a importância da Lei de Zipf na aná-

lise bibliométrica deste trabalho. Ao fazê-lo, destacaremos como essa lei pode ser 

utilizada para a organização e interpretação de grandes conjuntos de dados bibliográ-

ficos. 

George Zipf, formulou a lei bibliométrica que carrega seu nome, enquanto in-

vestigava a frequência de palavras em textos literários e científicos. Segundo Rostaing 

(1996), Zipf retomou uma ideia que já havia sido exposta em 1919 por Jean-Baptiste 

Estoup15 em Gammes sténographiques16, ampliando grandemente seu alcance. Zipf 

buscou responder à seguinte pergunta: com que frequência as palavras aparecem em 

um texto literário? George Zipf analisou a obra Ulisses de James Joyce e encontrou 

uma correlação entre o número de palavras diferentes e a frequência de seu uso, 

concluindo que existe uma regularidade na seleção e uso das palavras e que um pe-

queno número de palavras é usado com muito mais frequência (Leite et al., 2019). 

Neste processo de análise, Zipf: 
contou as ocorrências das 29.899 diferentes palavras encontradas em Ulys-
ses de James Joyce. Ele as classificou em ordem decrescente de frequência 
e atribuiu a cada palavra um ranking, de 1 para a palavra mais frequente-
mente aparecida até 29.899 para a palavra menos frequentemente aparecida. 
Ele criou uma terceira coluna multiplicando o valor de cada ranking r pelo 
valor da frequência correspondente f e obteve um produto C próximo de uma 
constante para toda a lista de palavras (Rostaing, 1996, p.42, tradução 
nossa).17 

O Quadro 16 ilustra o trabalho de análise feito em Ulysses de James Joyce. 
 
                      Quadro 16 - Análise de palavras mais utilizadas em Ulysses de James Joyce. 

Rank (I) 
(𝒓𝒓) 

Frequência (II) 
(𝒇𝒇) 

Produto de I e II 
(𝒓𝒓 .𝒇𝒇 =  𝑪𝑪) 

10 2653 26530 
30 926 27780 
50 556 27800 

100 265 26500 
300 84 25200 

 
15 Jean-Baptiste Estoupf, foi um estenógrafo francês. Um dos fundadores dos métodos estatísticos de 
análise de textos (Wikipédia). 
16 Intervalos abreviados, em tradução livre. 
17 Texto original: Zipf a comptabilisé les occurrences des 29 899 mots différents trouvés dans Ulysses 
de Joyce. Il les a classées par ordre décroissant de fréquence et il a affecté à chaque mot un rang, de 
1 pour le mot le plus fréquemment apparu jusqu'à 29 899 pour le mot le moins fréquemment apparu. Il 
a créé une troisième colonne en multipliant la valeur de chaque rang r par la valeur de la fréquence 
correspondante f et il a obtenu un produit C proche d’une constante pour l'ensemble de la liste de 
mots (Rostaing, 1996, p.42). 
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500 50 25000 
1000 26 26000 
3000 8 24000 
5000 5 25000 

10000 2 20000 
20000 1 20000 
29899 1 29899 

                         Fonte: Rostaing, 1996, p.42, tradução nossa. 
 
 

Essa análise sugeria que o ser humano tende a escolher e utilizar mais facil-

mente palavras familiares do que palavras incomuns, refletindo uma probabilidade 

maior de ocorrência de palavras familiares em discursos cotidianos e cuidadosos. Zipf 

chamou esta lei de princípio do menor esforço. Portanto, a probabilidade de ocorrência 

de uma palavra familiar é muito maior do que a das outras palavras nos discursos do 

dia a dia, assim como nos discursos mais cuidadosos. 

De acordo com Leite et al. (2019, p.1097): 
A lei de Zipf é comumente usada nas ciências sociais e conhecida como a lei 
quantitativa fundamental da atividade humana. Ela indica para o pesquisador 
que as palavras mais usadas indicam o assunto do documento, porém é pre-
ciso analisar se ocorre variação dos termos ao longo do tempo nos trabalhos 
consultados e incluí-los na busca para poder encontrar todos os estudos com 
determinado assunto. 

Zipf expressou essa relação em termos matemáticos, formulando uma lei de 

potência que descreve a distribuição de frequência das palavras. De acordo com esta 

que é conhecida como primeira a Lei de Zipf (Guedes e Borschiver, 2005), a frequên-

cia de uma palavra é aproximadamente inversamente proporcional à sua posição no 

ranking de frequência, seguindo a fórmula (1): 

𝑓𝑓(𝑟𝑟) =
𝐶𝐶
𝑟𝑟𝑠𝑠 

 
(1) 

 
Onde: 

 
a) 𝑓𝑓(𝑟𝑟) é a frequência de uma palavra na posição 𝑟𝑟 na classificação de frequência; 

b) 𝐶𝐶 é uma constante; 

c) 𝑠𝑠 é o parâmetro de distribuição, geralmente próximo a 1. 

 
A relação inversa entre frequência e posição na classificação de frequência é 

uma característica marcante da Lei de Zipf. Isso significa que as palavras mais fre-

quentes em um texto ocupam as primeiras posições na classificação, enquanto as 
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menos frequentes ocupam posições mais baixas. Essa distribuição segue um padrão 

que pode ser observado em uma ampla gama de contextos linguísticos e científicos. 

Essa característica da Lei de Zipf tem implicações significativas para a análise de tex-

tos e a indexação de informações. Ao entender como as palavras estão distribuídas 

em um texto, os pesquisadores podem extrair ideias sobre a estrutura e o conteúdo 

do texto, bem como identificar termos-chave e conceitos centrais. 

A segunda lei de Zipf, também conhecida como Lei Zipf-Booth, é uma extensão 

da Lei de Zipf original, que descreve a distribuição de frequência de palavras em um 

determinado texto. A Lei Zipf-Booth, posteriormente revisada e modificada por Booth 

em 1967, expandiu essa teoria para incluir não apenas a frequência das palavras, mas 

também sua relação com a posição na lista de frequência. De acordo com Guedes e 

Borschiver, (2005, p.6), a segunda Lei de Zipf enuncia que, “em um determinado texto, 

várias palavras de baixa frequência de ocorrência (alta ordem de série) têm a mesma 

frequência”. Isso quer dizer que na análise da distribuição de palavras em um texto, é 

possível identificar uma área crítica que demarca o limiar entre as palavras de alta e 

baixa frequência. Dentro desta região de transição, encontram-se os termos que pos-

suem um peso semântico mais significativo dentro do contexto do texto em questão. 

Ao revisar e modificar a primeira Lei de Zipf, Booth (1967) a representa mate-

maticamente da seguinte forma (2): 

 

𝐼𝐼1
𝐼𝐼𝑛𝑛

=
𝑛𝑛(𝑛𝑛 + 1)

2  

  

(2) 

 

 
Onde: 

 
a) 𝐼𝐼1 é o número de palavras que têm frequência 1; 

b) 𝐼𝐼𝑛𝑛 é o número de palavras que têm frequência 𝑛𝑛; 

c) 2 sendo a constante válida para a língua inglesa. 

 
Na bibliometria e na ciência da informação, a Lei Zipf-Booth é aplicada na aná-

lise de grandes conjuntos de dados bibliográficos para entender padrões de citação, 

frequência de termos e estrutura de textos científicos.  
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Segundo Pao (1978, apud Guedes e Borschiver, 2005), a validade inicial da Lei 

de Zipf limitava-se à esfera das palavras com alta frequência de ocorrência. Em geral, 

tais palavras demonstravam uma singularidade de posição na lista de distribuição de 

palavras, ou seja, raramente se encontravam duas palavras com a mesma frequência 

de ocorrência entre as de alta frequência. A revisão da Lei de Zipf por Booth aborda o 

comportamento das palavras de baixa frequência de ocorrência. Nesta faixa, é obser-

vado um fenômeno distinto: a presença de múltiplas palavras com frequência seme-

lhante. Esses padrões distintos delineiam as duas extremidades da distribuição de 

palavras em um dado texto. Portanto, é plausível esperar uma região crítica que mar-

que a transição do comportamento das palavras de alta para baixa frequência.  

Essas leis possuem relevância para os estudos bibliométrico e para a ciência 

da informação, pois permitem uma compreensão mais profunda da distribuição e do 

comportamento das palavras em textos. A aplicação dessas leis auxilia na identifica-

ção de padrões significativos e no desenvolvimento de estratégias para a organização 

e recuperação de informação. Além disso, a utilização de ferramentas e softwares 

avançados para a análise de dados bibliométricos permitem o processamento efici-

ente de grandes volumes de dados, facilitando a visualização e interpretação dos re-

sultados. Sendo assim, na próxima subseção abordaremos a ferramenta computacio-

nal WordSmith Tool 9.0, escolhida para a análise dos dados realizada neste estudo. 

 

 

 

5.3 A ferramenta computacional WordSmith Tool 9.0 
 
 

No campo da Biblioteconomia e Ciência da Informação, a análise bibliométrica 

é uma ferramenta para entender padrões de publicação, tendências de pesquisa e 

impacto científico. Com o advento da tecnologia, softwares especializados têm facili-

tado e aprimorado a precisão dessas análises. A utilização de ferramentas tecnológi-

cas permite "uma maior quantidade de dados a serem analisados, mostrando diferen-

tes aspectos da língua e seus usos em diferentes registros" (Halliday e Matthiessen, 
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2004, p.35)18. Neste estudo, utilizaremos o WordSmith Tool 9.0 para realizar a análise 

bibliométrica proposta. 

O uso de softwares especializados em análise de dados textuais proporciona 

inúmeros benefícios. Primeiramente, ele permite o processamento de grandes volu-

mes de dados, algo impraticável manualmente. Além disso, ferramentas como o 

WordSmith Tool 9.0 oferecem funcionalidades específicas que ajudam a identificar 

padrões e tendências de maneira mais rápida e precisa. Esses softwares também 

garantem uma maior reprodutibilidade das análises, pois suas funcionalidades auto-

matizadas reduzem o risco de erros humanos. De acordo com Mendes (2019, p.9)19, 

o WordSmith Tool 9.0 “é capaz de organizar um grande corpus de modo que seja 

possível observar padrões de frequência e realização de palavras ou grupos de pala-

vras, cujas ocorrências podem revelar padrões que tendem a acontecer no corpus 

estudado.” 

O software WordSmith Tool 9.0 está facilmente acessível pela internet, com 

uma versão gratuita disponível para download que permite aos usuários explorarem 

suas funcionalidades básicas. Caso desejem, é possível adquirir a licença para trans-

formar a versão demo em uma versão completa, desbloqueando todas as funcionali-

dades avançadas. A versão gratuita possibilita a análise de até 50 textos simultanea-

mente; no entanto, essa funcionalidade não foi necessária para este trabalho, pois os 

textos foram analisados de forma individual. Dessa forma, a versão gratuita atendeu 

plenamente às necessidades dos autores. 

O WordSmith foi desenvolvido por Mike Scott (2008), um linguista e pesquisa-

dor, com o objetivo de facilitar a análise de corpus textuais. Desde sua primeira versão, 

o software tem sido amplamente utilizado por linguistas, pesquisadores e educadores 

ao redor do mundo. A versão 9.0 do WordSmith continua essa tradição, oferecendo 

uma série de funcionalidades avançadas para análise de textos, como a criação de 

listas de palavras, a geração de concordâncias e a identificação de palavras-chave. 

Mike Scott desenvolveu o WordSmith Tool com o propósito de proporcionar 

uma ferramenta robusta e eficiente para a análise detalhada de grandes volumes de 

texto (Scott, 2008). Seu desenvolvimento foi guiado pela necessidade de um software 

 
18 Texto original: a greater amount of data to be analyzed, showing different aspects of the language 
and its uses in different registers. Halliday e Matthiessen (2004, p.35) 
19 Texto original: is able to organize a large corpus so that it is possible to observe patterns of fre-
quency and realization of words or groups of words, which occurrences may reveal patterns that tend 
to happen in the studied corpus. Mendes (2019, p.9) 
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que pudesse auxiliar na compreensão dos padrões linguísticos e na investigação de 

diferentes usos da língua em variados contextos. O WordSmith Tool tornou-se uma 

referência na área de estudos de corpus textuais e continua a ser uma ferramenta 

para pesquisadores que necessitam de análises precisas e detalhadas de dados tex-

tuais. 

O software oferece três ferramentas principais, entre as quais utilizamos espe-

cificamente o Wordlist e Concord. Com a ferramenta Wordlist, é possível gerar listas 

de palavras que compreendem todas as palavras presentes no corpus coletado, po-

dendo ser apresentadas em ordem alfabética ou por frequência de ocorrência.  

A ferramenta Concord, por sua vez, permite a análise detalhada das palavras 

em seu contexto. Com essa ferramenta, é possível verificar as palavras que precedem 

e seguem uma palavra central escolhida para análise, realizando uma avaliação linha 

por linha dessas ocorrências. Esta análise detalhada auxiliou na compreensão dos 

padrões de uso da linguagem nas produções acadêmicas que abordam Biblioterapia. 

O Quadro 17 apresenta as principais funcionalidades do WordSmith Tool 9.0. 
 
Quadro 17 - As principais funcionalidades do WordSmith Tool 9.0. 

Função Descrição 

Wordlist Cria listas de palavras de corpus, ajudando a identificar a frequência de 
palavras e a comparar a utilização de palavras em diferentes textos. 

Concord 
Gera concordâncias, mostrando como palavras específicas são usadas 
em contexto dentro do corpus, o que é útil para análise detalhada de uso 
e padrões linguísticos. 

Keywords 
Identifica palavras-chave em um texto ao compará-lo com um corpus de 
referência, destacando palavras que são estatisticamente mais frequen-
tes ou menos frequentes no texto em análise. 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 
 

Ao utilizar as wordlists geradas a partir dos corpus formados por artigos que 

tratam da Biblioterapia, torna-se possível identificar as citações mais frequentes e os 

autores mais referenciados nesses textos. Essas listas também oferecem informações 

gerais sobre o corpus, como o número total de palavras (tokens), o número de pala-

vras únicas (types), a proporção percentual entre esses números (ttr). 

A inclusão do WordSmith Tool 9.0 em nossas análises bibliométricas proporci-

onou uma robustez e precisão que seriam difíceis de alcançar de outra forma. A aces-

sibilidade do software, combinada com suas funcionalidades, faz dele uma ferramenta 

para qualquer pesquisador que busca aprofundar suas análises de textos. 
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5.4 Técnicas bibliométricas na análise da Biblioterapia 
 

 

A bibliometria, enquanto técnica quantitativa aplicada à análise da produção 

científica, é fundamental para compreender como um campo de conhecimento se de-

senvolve ao longo do tempo. Por meio de diferentes metodologias, a bibliometria per-

mite não apenas medir o impacto de publicações e autores, mas também identificar 

tendências, mapear as áreas de maior interesse e apontar lacunas na literatura cien-

tífica. Neste estudo, são empregadas três análises que desempenham um papel cen-

tral para o mapeamento temático e a interpretação dos padrões de publicação em 

torno do tema investigado: a análise de frequência das palavras mais recorrentes, a 

análise de frequência absoluta e relativa das palavras e a análise de hapax legomena. 

Cada uma dessas abordagens contribui de forma única para a identificação dos prin-

cipais focos de estudo, dos conceitos emergentes e das variações no interesse aca-

dêmico ao longo do tempo.  

Dentro desta perspectiva, entre várias modalidades de análise de conteúdo, 

utilizamos a análise lexical, técnica que consiste em um levantamento quantitativo e 

qualitativo do uso das palavras em um texto, o que segundo Bardin (1977) permite 

identificar elementos significativos e padrões linguísticos relevantes. A análise lexical, 

como afirma Minayo (2014, p. 309): 
[...] inicia-se sempre pela contagem das palavras, avançando sistematica-
mente na direção da identificação e dimensão do texto em estudo. [...] Ope-
racionalmente, a análise léxica se faz da seguinte forma. O pesquisador faz 
o tratamento do conteúdo de um texto mediante a identificação do número 
total de ocorrências de cada palavra, do número total de palavras, do número 
de diferentes palavras, vendo a riqueza de vocabulário utilizada para produzir 
uma resposta ou um discurso. A seguir ela classifica as palavras, de acordo 
com sua ordem na produção de significados: verbos, substantivos e adjetivos 
e, a seguir os vocábulos instrumentais como artigos e preposições. A partir 
de então, o analista reduz o número de vocábulos significativos, fazendo uma 
análise controlada, eliminando os artigos, preposições e as palavras que julga 
sem importância para o objetivo a que se propõe. 

Nesse processo, Bardin (1977) descreve a análise lexical como um método que 

"não se limita à simples contagem de termos", mas busca também explorar as "rela-

ções e frequências entre vocábulos", possibilitando uma compreensão mais profunda 

do contexto e significado dentro do corpus textual. 
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A seguir, são discutidas detalhadamente as características dessas análises, os 

procedimentos para sua realização e suas contribuições para a construção de um pa-

norama mais aprofundado do desenvolvimento do conhecimento científico na área de 

Biblioterapia. 

 

 

 

5.4.1 Análise de frequência das palavras mais recorrentes 

 

 

A análise de frequência das palavras mais recorrentes é uma metodologia den-

tro da bibliometria, interdependente da lei de Zipf, voltada para identificar os termos 

que mais aparecem em um conjunto de textos ou documentos acadêmicos. Segundo 

Nascimento e Isquerdo (2003), essa análise quantitativa revela que um número redu-

zido de palavras concentra grande parte da frequência de uso, o que aponta para a 

existência de um núcleo lexical recorrente em diferentes tipos de textos. Esse pro-

cesso é útil para compreender quais são os principais conceitos e tópicos abordados 

em uma área específica de estudo, como aponta também Bardin (1977) ao ressaltar 

que o levantamento de palavras pode refletir o conteúdo temático e o vocabulário es-

pecífico de um campo. 

A análise é aplicada em diversos contextos de pesquisa para mapear as pala-

vras mais utilizadas em um corpus, assim, as ênfases temáticas e os focos de inte-

resse dos pesquisadores naquele campo. Minayo (2014) destaca que esse método 

permite, ao quantificar a frequência das palavras, identificar a riqueza vocabular e os 

termos centrais de uma área de pesquisa, oferecendo uma base para a interpretação 

qualitativa do conteúdo. 

O objetivo central da análise de frequência das palavras mais recorrentes é 

identificar e quantificar a presença dos termos mais utilizados em uma coleção de 

documentos, destacando os conceitos que possuem maior relevância e são mais re-

correntes nos textos. Segundo Biderman (1998, p. 179), essa técnica possibilita “evitar 

o empirismo na escolha do vocabulário para fins didáticos” e auxilia no entendimento 

de padrões linguísticos nos textos acadêmicos. Em outras palavras, essa análise 

ajuda a visualizar as preocupações principais dos estudiosos de um determinado 

campo, revelando o que tem sido objeto de debate e investigação. 
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A realização dessa análise envolve alguns passos fundamentais. Primeira-

mente, é necessário definir o corpus de análise, que pode ser composto por artigos, 

dissertações, teses, livros ou outros documentos acadêmicos que tratem do tema de 

interesse. Após essa etapa inicial, passa-se ao processamento dos textos, que geral-

mente é feito com o auxílio de softwares de análise textual. Esses programas são 

programados para identificar e contabilizar a ocorrência de cada palavra presente nos 

textos. A contagem é feita de forma automatizada, permitindo que o pesquisador ob-

tenha uma visão quantitativa precisa da frequência com que cada termo aparece no 

corpus. A este respeito, Bardin (1977) ressalta que a precisão nas contagens das 

ocorrências é essencial para evitar distorções na análise de conteúdo, permitindo ao 

pesquisador focar nos dados de interesse. 

Para garantir que a análise se concentre nas palavras de maior relevância se-

mântica, é comum eliminar palavras de baixa carga semântica, como artigos, prepo-

sições, pronomes e conjunções, também conhecidas como stopwords. Nascimento e 

Isquerdo (2003) observam que palavras como de, para, e que frequentemente apare-

cem em alta frequência, mas não acrescentam significado relevante ao tema anali-

sado e, por isso, são filtradas. Ao remover essas palavras, a análise foca em termos 

que possuem maior potencial para revelar os temas abordados pelos autores, como 

substantivos, adjetivos e verbos relacionados ao tópico pesquisado. 

Com a filtragem realizada, o software gera uma lista das palavras mais frequen-

tes, organizando-as em ordem decrescente, do termo mais recorrente ao menos re-

corrente. A partir dessa lista, o pesquisador interpreta os resultados, analisando quais 

palavras se destacam e o que isso pode indicar sobre as prioridades e preocupações 

dos autores que compõem o corpus.  

Essa análise se relaciona diretamente com a lei de Zipf, uma das leis funda-

mentais da bibliometria, que descreve a distribuição da frequência de palavras em um 

texto. Na prática, a Lei de Zipf ajuda a entender a relação entre a análise de frequência 

das palavras mais recorrentes e a estrutura de um texto. Segundo Nascimento e Is-

querdo (2003), isso significa que, ao aplicar a análise em um corpus de documentos, 

observa-se que algumas palavras, como termos técnicos, aparecem repetidamente, 

enquanto outras são menos frequentes, seguindo um padrão de decaimento caracte-

rístico. 

Além de indicar quais são os temas centrais abordados em um campo de es-

tudo, a análise de frequência das palavras mais recorrentes, quando considerada à 
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luz da lei de Zipf, também pode auxiliar na identificação de mudanças nas tendências 

de pesquisa ao longo do tempo. Se, em diferentes períodos, novas palavras começa-

rem a aparecer com mais frequência, isso pode indicar a emergência de novos inte-

resses e tópicos dentro do campo de estudo, sugerindo mudanças nas prioridades de 

pesquisa. 

Em suma, a análise de frequência das palavras mais recorrentes e a lei de Zipf 

são interdependentes na bibliometria. A análise permite identificar quais termos domi-

nam a produção científica de um determinado campo, enquanto a Lei de Zipf fornece 

uma base teórica para compreender a distribuição dessas palavras e sua relação hi-

erárquica. De acordo com Nascimento e Isquerdo (2003), juntas, essas ferramentas 

oferecem uma compreensão mais rica dos padrões de linguagem e dos focos de pes-

quisa, permitindo que os estudiosos mapeiem de forma detalhada os temas mais re-

levantes e como eles são discutidos ao longo do tempo. 

 

 

 

5.4.2 Análise de frequência absoluta e relativa das palavras 

 

 

A análise de frequência absoluta e relativa das palavras é uma técnica utilizada 

na bibliometria para mensurar a presença e a relevância de determinados termos em 

um conjunto de textos ou documentos acadêmicos. Segundo Nascimento e Isquerdo 

(2003), essa análise permite verificar quais palavras têm maior recorrência e impor-

tância em um corpus, revelando o núcleo do vocabulário utilizado pelos autores dentro 

de determinado campo de estudo, especialmente útil para identificar temas centrais e 

específicos em áreas acadêmicas. Essa abordagem oferece uma visão detalhada de 

como os conceitos são distribuídos em um corpus, ajudando a mapear os temas pre-

dominantes e a entender a importância relativa de cada termo dentro de um conjunto 

de estudos. 

O objetivo da análise de frequência absoluta e relativa das palavras é duplo. 

Primeiramente, busca-se identificar o número total de ocorrências de um termo em 

um corpus, o que é chamado de frequência absoluta. Esse valor bruto indica quantas 

vezes um determinado termo aparece ao longo dos documentos analisados, ofere-

cendo uma medida direta de sua popularidade entre os textos. Conforme Biderman 
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(1998), a frequência absoluta de certas palavras é um indicador da sua relevância, 

pois reflete a intensidade de uso dentro do conjunto. Em segundo lugar, a análise visa 

determinar a frequência relativa desse termo, que ajusta a frequência absoluta em 

relação ao tamanho de cada texto ou documento, permitindo uma visão proporcional 

e ajustada ao volume de cada texto. 

Para realizar a análise de frequência absoluta e relativa das palavras, alguns 

passos são seguidos, envolvendo desde a seleção do material até a interpretação dos 

resultados. 

Assim como a análise de frequência das palavras mais recorrentes, deve-se 

selecionar o corpus, submetê-lo a um software de análise linguística ou bibliométrica 

e eliminar as stopwords. Após a obtenção dos valores de frequência absoluta, calcula-

se a frequência relativa de cada termo. Essa medida considera o número de vezes 

que um termo aparece em relação ao total de palavras de um documento, proporcio-

nando uma análise proporcional entre textos de diferentes tamanhos. Bardin (1977) 

destaca a importância da frequência relativa para interpretar a intensidade de uso de 

termos em um corpus diverso, ajustando a análise para possibilitar comparações equi-

libradas entre textos extensos e mais curtos. 

A análise de frequência absoluta e relativa das palavras oferece uma visão 

aprofundada sobre os temas que dominam a produção científica em um campo espe-

cífico. A frequência absoluta revela quais termos são mais comuns de forma geral, 

destacando os tópicos que recebem mais atenção por parte dos pesquisadores. Por 

exemplo, Biderman (1998) explica que, em um estudo de corpus, as palavras de alta 

frequência geralmente indicam os conceitos centrais discutidos e com maior relevân-

cia acadêmica. 

Por outro lado, a frequência relativa proporciona uma análise mais refinada ao 

ajustar as ocorrências de um termo ao tamanho de cada documento. Isso é especial-

mente relevante quando se deseja comparar textos de diferentes extensões, como um 

artigo curto e um capítulo de livro extenso. Essa análise proporcional, conforme Scott 

(1997), equilibra a interpretação dos dados, destacando a relevância relativa de ter-

mos específicos em textos de tamanhos. 

A frequência relativa (%) é utilizada para entender a proporção de ocorrência 

de uma palavra em relação ao total de palavras de um artigo, permitindo comparações 

mais equilibradas entre textos de tamanhos diferentes. A fórmula (3) para calcular a 

frequência relativa de uma palavra é: 
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𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹ê𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛 𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟𝑟 (%) =  �
𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹𝐹ê𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛𝑛 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝

𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇𝑇 𝑑𝑑𝑑𝑑 𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝𝑝 𝑛𝑛𝑛𝑛 𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎𝑎
�  × 100 

 (3) 

 

Nessa fórmula, a frequência da palavra é o número de vezes que o termo apa-

rece no texto, e o total de palavras no artigo é a soma de todas as palavras presentes 

no respectivo artigo. Multiplicando por 100, obtém-se a porcentagem que indica a re-

levância da palavra no contexto do texto analisado. 

 

 

 

5.4.3 A análise de hapax legomena 

 

 

A Análise de hapax legomena é uma técnica de estudo textual que foca na 

identificação de palavras que ocorrem apenas uma vez em um corpus específico. O 

termo hapax legomena, do grego ἅπαξ λεγόμενον (ápax legómenon), significa "algo 

dito apenas uma única vez", refere-se a palavras que aparecem apenas uma vez em 

um corpus de texto ou em um único documento. Essa técnica proporciona uma com-

preensão detalhada sobre a especificidade de certas palavras em um contexto textual 

específico. 

Neste estudo, a análise de hapax legomena foi adaptada de campos como a 

linguística, filologia, análise textual, lexicografia e estudos de linguagens, onde tradi-

cionalmente é utilizada para identificar palavras que aparecem apenas uma vez em 

um corpus. Ao trazê-la para a bibliometria, aproveitamos seu potencial para identificar 

temas emergentes, conceitos novos e tópicos ainda pouco explorados na literatura 

científica. Essa técnica nos permite detectar termos que, por sua raridade, podem in-

dicar a introdução de novas ideias ou a exploração de abordagens inovadoras em um 

campo de estudo, contribuindo para mapear tendências recentes e lacunas na pes-

quisa. 

Estudos como os de Kilgarriff (2001) mostram que, ao comparar corpus, a dis-

tribuição de palavras de baixa frequência, incluindo hapax legomena, pode revelar 

características únicas de um corpus que não são evidentes por meio da análise de 
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frequência isolada. Para Kilgarriff, a comparação entre corpus também auxilia na iden-

tificação de palavras características de um conjunto específico, demonstrando como 

esses vocábulos podem destacar diferenças estilísticas e de conteúdo entre corpus 

distintos.  

O objetivo principal da análise de hapax legomena é identificar palavras que, 

por sua unicidade, possam destacar elementos novos ou pouco explorados dentro de 

um texto ou conjunto de textos. A análise de hapax legomena é especialmente valiosa 

na identificação de temas emergentes e conceitos inovadores. Em linguística de cor-

pus, a presença de palavras únicas pode indicar o uso de novos conceitos ou neolo-

gismos, bem como destacar inovações linguísticas e a criatividade de autores ao in-

troduzir vocabulário não convencional. Gries (2008) salienta que a distribuição de pa-

lavras em diferentes seções de um corpus pode identificar áreas semânticas em de-

senvolvimento, oferecendo uma visão sobre a introdução de novas ideias e tendências 

textuais. 

Embora valiosa, a análise de hapax legomena apresenta desafios, especial-

mente na interpretação de palavras com baixa frequência. Gries (2008) enfatiza a im-

portância de considerar medidas de dispersão, pois a aparição única de uma palavra 

pode ser fruto de uma ocorrência isolada ou refletir uma especialização contextual 

significativa.  
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6 Coleta e análise dos dados 
 
 
 

Nesta seção, serão discutidos e apresentados os dados coletados para a aná-

lise bibliométrica, com foco na produção acadêmica sobre Biblioterapia. O objetivo 

desta seção é atender ao quarto objetivo específico deste trabalho: executar a men-

suração da produção intelectual em Biblioterapia por meio da bibliometria. A análise 

desenvolvida visa oferecer uma visão abrangente sobre a evolução do tema entre os 

anos de 2015 e 2024. 

O objetivo geral deste estudo é construir um repertório de produções acadêmi-

cas com ênfases temáticas sobre Biblioterapia indexadas na base de dados da Brapci, 

nos anais do CBBD e nos anais do SNBU entre os anos de 2015 e 2024, utilizando 

conceitos da bibliometria para compreender o desenvolvimento do campo. Assim, a 

partir dos dados coletados nessas bases, foram realizadas análises que permitem 

identificar autores mais prolíficos, tendências de publicação ao longo dos anos, distri-

buição geográfica dos estudos, além de destacar as principais revistas e eventos que 

têm contribuído para o avanço da pesquisa sobre Biblioterapia no Brasil. 

Os resultados apresentados nesta seção possibilitam compreender a evolução 

da pesquisa sobre Biblioterapia, as principais contribuições acadêmicas e a concen-

tração de esforços em determinadas regiões e instituições, oferecendo uma visão es-

truturada da produção intelectual nesse campo. 

A coleta de dados para esta análise bibliométrica teve como objetivo selecionar 

artigos e trabalhos acadêmicos que tratam do tema da Biblioterapia, sob o recorte 

temporal já mencionado, resultando em um total de 2.281 registros gerais. Dentre es-

ses registros, apenas 91 documentos abordaram especificamente a Biblioterapia, o 

que ressalta a importância de se examinar as características dessa produção dentro 

de um contexto bibliográfico mais amplo. A coleta e filtragem dos dados seguiram os 

critérios metodológicos descritos na seção 3.2 deste estudo, conforme detalhado a 

seguir. 

 

1. Base Brapci: 
 

• Data de início da coleta: 07/10/2024; 

• Termo de pesquisa: Biblioterapia; 
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• Resultado inicial: foram encontrados 137 documentos; 

• Filtro temporal: aplicou-se um filtro para o período de 2015 a 2024, resultando 

em 99 documentos; 

• Processo de filtragem: foram eliminados documentos repetidos, indisponíveis 

para acesso, não publicados em português e aqueles que não atendiam ao 

recorte temporal proposto; 

• Resultado: 78 documentos foram selecionados após a aplicação dos critérios 

de inclusão e exclusão. 

 

2. Anais do CBBD: 
 

Data de início da coleta: 14/10/2024. A coleta incluiu os anais dos 26º ao 29º 

Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação. Os resultados para cada 

evento são os seguintes: 

• 29º CBBD cujo tema foi “Bibliotecas por um mundo melhor: década da ação” 

(2022): 185 materiais identificados, 3 documentos relacionados à Biblioterapia 

(1,62%); 

• 28º CBBD cujo tema foi “Desigualdade e democracia: qual o papel das biblio-

tecas?” (2019): 420 materiais identificados, 5 documentos relacionados à Bibli-

oterapia (1,19%); 

• 27º CBBD cujo tema foi “Objetivos para o desenvolvimento sustentável das Na-

ções Unidas: como as bibliotecas podem contribuir com a implementação da 

Agenda 2030” (2017): 358 materiais identificados, 4 documentos relacionados 

à Biblioterapia (1,12%); 

• 26º CBBD cujo tema foi “Biblioteconomia, Ciência e Profissão” (2015): 377 ma-

teriais identificados, 0 documentos relacionados à Biblioterapia (0%). 

 

3. Anais do SNBU: 
 

Data de início da coleta: 14/10/2024. A coleta foi realizada nos anais dos 19º 

ao 22º Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias. Os resultados obtidos foram: 
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• 22º SNBU cujo tema foi “Bibliotecas e sustentabilidade: inovação, ciência e so-

ciedade” (2023): 266 materiais identificados, 0 documentos relacionados à Bi-

blioterapia (0%); 

• 21º SNBU cujo tema foi “Biblioteca universitária: tradição, práticas e inovações” 

(2020, edição remota): 113 materiais identificados, 0 documentos relacionados 

à Biblioterapia (0%); 

• 20º SNBU cujo tema foi “O futuro da biblioteca universitária na perspectiva do 

ensino, inovação, criação, pesquisa e extensão” (2018): 256 materiais identifi-

cados, 1 documento relacionado à Biblioterapia (0,39%); 

• 19º SNBU cujo tema foi “A biblioteca universitária como agente de sustentabi-

lidade institucional” (2016): 169 materiais identificados, 0 documentos relacio-

nados à Biblioterapia (0%). 

 

A seguir, apresentamos o Quadro 18 que resume os resultados da coleta de 

dados nas bases Brapci, CBBD e SNBU, com a quantidade de documentos encontra-

dos e a porcentagem de materiais relacionados à Biblioterapia em relação ao total de 

publicações em cada base. 

 
Quadro 18 - Compilação dos dados coletados nas bases Brapci, CBBD e SNBU (2015-2024). 
Base de da-

dos 
Período anali-

sado 
Total de docu-

mentos 
Documentos sobre Bi-

blioterapia 
Percen-

tual 
Brapci 2015 a 2024 137 78 56,93% 

CBBD 2015 a 2022 1340 12 0,90% 

SNBU 2015 a 2023 804 1 0,12% 
Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

A análise dos dados buscou identificar tendências temporais, geográficas e au-

torais da produção científica sobre Biblioterapia. A seguir, são apresentados os prin-

cipais resultados da análise. 

A coleta dos dados revela uma preocupante negligência das bibliotecas univer-

sitárias e das instituições de ensino superior no Brasil em relação ao campo da Bibli-

oterapia. Enquanto a Brapci apresenta uma significativa proporção de documentos 

sobre o tema (56,93%), o percentual de documentos encontrados no âmbito do Semi-

nário Nacional de Bibliotecas Universitárias (SNBU) é alarmantemente baixo: apenas 

0,12%. Este número ínfimo reflete a quase total ausência de interesse das bibliotecas 
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universitárias no desenvolvimento e na aplicação da Biblioterapia como prática trans-

formadora e intrinsecamente vinculada às funções do bibliotecário. 

Esse desinteresse reflete, também, uma lacuna mais profunda no entendi-

mento, por parte das instituições que ofertam o curso de Biblioteconomia, da impor-

tância da Biblioterapia como um instrumento de transformação individual e social. A 

Biblioterapia, ao conectar indivíduos com textos de valor terapêutico e reflexivo, vai 

muito além do simples incentivo à leitura: ela contribui para o bem-estar emocional, o 

autoconhecimento e a promoção da saúde mental, o que torna sua prática essencial 

na atuação bibliotecária. 

No entanto, os números deixam evidente que esta perspectiva não tem sido 

incorporada aos currículos dos cursos de graduação em Biblioteconomia no Brasil. A 

baixa representatividade do tema nos documentos do SNBU sugere uma oferta limi-

tada — ou inexistente — de disciplinas relacionadas à Biblioterapia nesses cursos, o 

que contribui para a formação de profissionais que não estão preparados para exercer 

essa atividade com eficácia. Tal cenário é um reflexo não apenas da desatenção das 

bibliotecas universitárias, mas também de uma falha estrutural no reconhecimento do 

potencial transformador dessa prática, que deveria ser vista como uma extensão na-

tural das competências do bibliotecário no fomento ao desenvolvimento humano. 

A distribuição de publicações sobre Biblioterapia ao longo do período de 2015 

a 2024 é apresentada na Figura 1. O recorte temporal cobre um período de nove anos 

completos e o ano de 2024, ainda em andamento. Observa-se uma variação signifi-

cativa no número de publicações ao longo desses anos. 
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Figura 1 - Distribuição de publicações sobre Biblioterapia por ano (2015-2024). 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 

Durante a pandemia de COVID-19, entre 2020 e 2022, nota-se uma queda ex-

pressiva no número de publicações, especialmente em 2020, que registrou apenas 4 

trabalhos sobre Biblioterapia. Esse declínio pode ser explicado pelos desafios enfren-

tados pela comunidade acadêmica nesse período, como a necessidade de adaptação 

ao ensino remoto e as dificuldades para realizar pesquisas de campo ou acessar bi-

bliotecas físicas. Além disso, muitos recursos financeiros e esforços de pesquisa fo-

ram redirecionados para áreas diretamente relacionadas ao enfrentamento da pande-

mia, como as ciências da saúde, deixando temas menos emergenciais, como a Bibli-

oterapia, temporariamente em segundo plano. 

Por outro lado, a partir de 2021, observa-se um aumento no número de publi-

cações, com 8 registros nesse ano e 11 em 2022. Esse movimento pode ser interpre-

tado como um reflexo da adaptação dos pesquisadores ao novo cenário e de um in-

teresse crescente em temas relacionados à saúde mental. A pandemia de COVID-19 

trouxe à tona a importância de práticas que promovem o bem-estar, como a Bibliote-

rapia, especialmente em um contexto de isolamento social e aumento do sofrimento 

psicológico. Assim, a recuperação das publicações nesse período pode ser vista como 

uma resposta a essas novas demandas sociais e acadêmicas. 

Em 2023, registra-se um pico de 19 publicações, o maior número do período 

analisado. Esse aumento pode ser atribuído à retomada plena das atividades acadê-

micas e à reabertura das universidades e instituições de pesquisa, que possibilitaram 
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a continuidade de projetos anteriormente interrompidos. Além disso, a pandemia dei-

xou um legado de maior conscientização sobre a importância de cuidar da saúde men-

tal, o que parece ter motivado um interesse renovado por estudos que abordam a 

Biblioterapia como uma prática terapêutica. O aumento de publicações nesse ano re-

flete, assim, um esforço coletivo da comunidade acadêmica em responder aos desa-

fios emocionais e psicológicos impostos pelos anos de crise sanitária. 

Além do impacto da pandemia, é importante considerar a influência de eventos 

políticos, como as eleições presidenciais de 2018 e 2022, que foram marcadas por 

forte polarização política no Brasil. Esse contexto de instabilidade social e tensão pode 

ter influenciado tanto a saúde mental da população quanto o ambiente acadêmico. A 

polarização pode ter gerado um ambiente de estresse e ansiedade, o que, por um 

lado, reforça a importância de práticas de apoio emocional como a Biblioterapia e, por 

outro, pode ter influenciado a produção acadêmica ao desviar a atenção para temas 

que dialogavam diretamente com os desafios políticos e sociais do momento. Essa 

dinâmica pode ter contribuído para as flutuações nos números de publicações ao 

longo dos anos, especialmente nos períodos mais críticos de 2018 e 2022. 

Dessa forma, a variação nos números de produções sobre Biblioterapia ao 

longo do período analisado parece ser resultado de uma combinação de fatores. A 

queda em 2020 pode ser vista como consequência das dificuldades impostas pela 

pandemia e pelo redirecionamento de recursos e prioridades de pesquisa. A recupe-

ração gradual em 2021 e 2022, assim como o pico em 2023, sugere uma retomada 

das atividades acadêmicas e um interesse crescente em práticas de bem-estar e sa-

úde mental, em resposta às experiências traumáticas do período pandêmico. A in-

fluência de eventos políticos e a polarização, por sua vez, reforçam o papel da Biblio-

terapia como uma ferramenta relevante para enfrentar as tensões sociais e promover 

a saúde emocional em momentos de crise. Esses elementos mostram como o con-

texto externo pode influenciar diretamente a produção acadêmica, destacando a im-

portância de se compreender o ambiente mais amplo em que a pesquisa científica se 

insere. 

O Quadro 20 apresenta os autores mais produtivos em relação às publicações 

sobre Biblioterapia. A análise revela que a produção acadêmica está concentrada em 

um pequeno grupo de pesquisadores que têm contribuído significativamente para o 

campo. 



92 
 
 

Quadro 19 - Autores mais produtivos sobre Biblioterapia (2015-2024). 
Autor Número de produções 

SOUSA, Carla 9 
ANDRADE, Lucas Veras de 8 
CALDIN, Clarice Fortkamp 7 
GRIEGER, Leila Rosângela 5 
PIZARRO, Daniella Camara 5 

Fonte: elaborado pela autora., 2024. 
 

O Quadro 19 com os autores mais produtivos evidencia a presença de nomes 

que têm contribuído consistentemente para a pesquisa em Biblioterapia no Brasil. En-

tre os autores de destaque estão Carla Sousa (9 publicações), Lucas Veras de An-

drade (8 publicações) e Clarice Fortkamp Caldin (7 publicações). Carla Sousa, hoje, 

é uma das maiores referências em Biblioterapia no país. A Professora Caldin, em par-

ticular, se destaca por sua relevância na área de Biblioterapia, sendo considerada uma 

referência no Brasil. Seu trabalho na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

teve um papel fundamental na formação de pessoas bibliotecárias especializados na 

prática da Biblioterapia, inclusive Carla Sousa que foi aluna e orientanda da Profes-

sora Caldin durante seu mestrado. Sousa é a criadora da Escola de Biblioterapia, um 

projeto que guia pessoas interessadas a mergulhar no universo da Biblioterapia. Além 

disso, é responsável pelo blog Doses de Biblioterapia 
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Figura 2 - Dez autores mais profícuos em Biblioterapia (2015-2024). 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 

A Figura 2 complementa a análise ao destacar os 10 autores mais prolíficos. 

Clarice Fortkamp Caldin foi responsável por elaborar e ministrar disciplinas como Bi-

blioterapia no Curso de Biblioteconomia e Análise da Informação Literária para Crian-

ças no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação (PGCIN) da Universi-

dade Federal de Santa Catarina, UFSC. Além de suas próprias publicações, a Profes-

sora Caldin tem uma trajetória marcada pela colaboração com estudantes de gradua-

ção e pós-graduação, o que amplia sua influência nos estudos da área e contribui 

diretamente para a formação de novos pesquisadores.  

A análise das colaborações entre os autores mostra que as publicações con-

juntas são um elemento importante na produção acadêmica sobre Biblioterapia. Entre 

os autores que mais publicam juntos, destacam-se as parcerias entre Carla Sousa e 

Clarice Fortkamp Caldin, que colaboraram em pelo menos 4 publicações. Essas cola-

borações são indicativas da integração entre pesquisadores que compartilham inte-

resses comuns e se dedicam ao aprofundamento de estudos na área. O Quadro 20 

apresenta as colaborações mais frequentes entre autores. 
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      Quadro 20 - Colaborações mais frequentes entre autores (2015-2024). 

Autores 
Produções em con-

junto 
Sousa, Caldin 4 

Grieger, Pizarro 3 
Santos, Marquez 2 
Chagas, Pizarro 2 

     Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 

Além disso, outras colaborações notáveis incluem Grieger e Pizarro, que pro-

duziram juntas em 3 ocasiões, e Santos e Marquez, com 2 publicações em conjunto. 

A presença de parcerias entre autores reforça a importância do trabalho em rede na 

produção científica, que permite a troca de conhecimentos e o fortalecimento de es-

tudos em áreas específicas. As colaborações também são facilitadas pela proximi-

dade geográfica e institucional, como se observa nas parcerias entre pesquisadores 

de Santa Catarina, que frequentemente publicam na Revista ACB (Associação Cata-

rinense de Bibliotecários). 

A análise da distribuição geográfica das publicações evidencia um interessante 

destaque do estado de Santa Catarina, que lidera a produção científica sobre Biblio-

terapia no Brasil, com um total de 37 registros. Esse número é significativamente 

superior à produção de outros estados, como Paraíba, com 11 publicações, e São 

Paulo e Maranhão, com 5 publicações cada. Essa concentração de estudos em Santa 

Catarina pode ser diretamente associada ao papel da Professora Clarice Fortkamp 

Caldin, cujo trabalho na UFSC tem impulsionado a pesquisa na área e a formação de 

profissionais bibliotecários que atuam em Biblioterapia. A Revista ACB: 

Biblioteconomia em Santa Catarina, que conta com 30 publicações, é uma das 

principais plataformas de disseminação desses estudos, reforçando a importância do 

estado como um polo de pesquisa em Biblioterapia no Brasil. 

Por outro lado, outros estados apresentam números mais modestos de 

produção sobre o tema. A Paraíba, por exemplo, embora esteja entre os estados com 

maior número de publicações, possui uma produção menos concentrada e distribuída 

entre diferentes autores e eventos. Em estados como o Maranhão e São Paulo, a 

produção também é relevante, mas ainda longe de alcançar os números observados 

em Santa Catarina. Essa discrepância sugere que a atuação de líderes acadêmicos e 

a existência de grupos de pesquisa organizados desempenham um papel fundamental 
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na distribuição da produção científica pelo país. A Figura 3 apresenta a distribuição 

de produções sobre Biblioterapia por estados no Brasil. 
 

Figura 3 - Distribuição geográfica das publicações sobre Biblioterapia por estado do Brasil (2015-2024). 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

Outro ponto relevante é a presença de uma publicação em português associ-

ada à Universidad Nacional de La Plata, na Argentina, o que reflete um interesse pelo 

tema da Biblioterapia além das fronteiras brasileiras, mesmo que de forma pontual. 

Este dado pode indicar um potencial de ampliação do diálogo internacional sobre o 

tema, ainda que a maioria das publicações permaneça concentrada no Brasil. 

O Quadro 21 apresenta as principais revistas e eventos que publicaram traba-

lhos sobre Biblioterapia no período de 2015 a 2024. O destaque fica para a Revista 

ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, que publicou 30 trabalhos sobre o tema, 

seguida do periódico Biblionline, com 8 publicações. 

 
Quadro 21 - Principais fontes de publicação sobre Biblioterapia (2015-2024). 

Fonte de publicação Número de publi-
cações 

Revista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina 30 
Biblionline 8 
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28º Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação 5 
Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação 4 
ENANCIB 4 
27º Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação 4 
Ciência da Informação em Revista 3 
Revista Conhecimento em Ação 3 
Revista Bibliomar 3 
29º Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação 3 
Revista Eletrônica de Comunicação, Informação e Inovação em Saúde 
(Reciis) 3 

Revista Brasileira de Educação em Ciência da Informação 2 
Brazilian Journal of Information Science 2 
Informação & Informação 2 
Revista Fontes Documentais 2 
Informação@Profissões 2 
BIBLOS: Revista do Instituto de Ciências Humanas 2 
Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da in-
formação 2 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

A predominância da Revista ACB reflete o papel central que Santa Catarina 

tem desempenhado na pesquisa em Biblioterapia, novamente associado ao trabalho 

da Professora Clarice Fortkamp Caldin e ao apoio de associações locais como a As-

sociação Catarinense de Bibliotecários (ACB). 

Por outro lado, eventos nacionais de grande porte, como o Congresso Brasi-

leiro de Biblioteconomia e Documentação (CBBD), apresentam uma quantidade sig-

nificativamente menor de publicações sobre Biblioterapia, o que aponta para um baixo 

interesse pelo tema em contextos de discussão mais ampla da área de Bibliotecono-

mia. Esse fato é ainda mais acentuado nos dados do CBBD e SNBU, onde apenas 

0,90% (12 de 1340) e 0,12% (1 de 804) das publicações, respectivamente, são sobre 

Biblioterapia. A baixa representatividade nesses eventos pode indicar uma necessi-

dade de maior inserção e valorização do tema no cenário nacional de pesquisa em 

ciência da informação. 

Portanto, os dados coletados revelam que, embora a Biblioterapia tenha sido 

um tema de interesse contínuo entre 2015 e 2024, sua visibilidade nas maiores bases 

de dados da área de biblioteconomia ainda é restrita. No entanto, a atuação de pes-

quisadores de destaque, como a Professora Clarice Fortkamp Caldin, tem sido funda-

mental para garantir a continuidade e expansão da pesquisa sobre o tema, especial-
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mente no contexto regional de Santa Catarina. Esses resultados apontam para a im-

portância de políticas de incentivo à pesquisa e à formação de profissionais capacita-

dos para explorar as potencialidades da Biblioterapia em diferentes contextos e regi-

ões do Brasil. 

 

 

 

6.1 Análises obtidas através do software WordSmith Tool 9.0 
 

 

Como dito na sessão 3.2, para a realização desta análise bibliométrica, utilizou-

se o software WordSmith Tool 9.0, empregando a função wordlist para identificar as 

palavras mais recorrentes nos artigos coletados nas bases Brapci, CBBD e SNBU. 

Inicialmente, o software gerou individualmente para cada artigo uma lista contendo 

todas as palavras dos textos analisados, incluindo termos de alta frequência e baixa 

carga semântica, como preposições, artigos, pronomes e conjunções (ex.: de, a, o, 

um, para, do, da, se etc.). Esses termos, conhecidos como palavras vazias 

(stopwords), foram excluídos do corpus de análise por não contribuírem diretamente 

para a identificação das ênfases temáticas relevantes à Biblioterapia. 

Após essa etapa, o foco da análise voltou-se para os termos de alto valor se-

mântico, ou seja, palavras que apresentam relevância significativa para o estudo, por 

contribuírem para a compreensão das temáticas abordadas nos artigos. Em cada 

texto analisado, foram identificadas as 10 palavras-chave de conteúdo mais frequen-

tes. Essas palavras permitiram compreender as principais ênfases temáticas associ-

adas à Biblioterapia nos artigos selecionados. 

Como esperado, os termos Biblioterapia e Biblioteconomia surgiram frequente-

mente nos textos analisados, dada a natureza dos artigos estudados e foram descon-

siderados, ainda que possuíssem alta frequência nos textos analisados. Sobre a pa-

lavra biblioteca e bibliotecário, e suas variantes, não se considerou apenas sua fre-

quência, mas também o contexto em que cada uma dessas palavras era utilizada, 

buscando compreender sua carga e valor semântico em cada artigo. Assim, foi pos-

sível identificar se essas palavras estavam sendo empregadas de forma superficial ou 
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se estavam diretamente ligadas aos temas centrais da análise, como práticas de Bi-

blioterapia, seus efeitos terapêuticos, ou seu papel na formação e atuação dos profis-

sionais de Biblioteconomia. 

O quadro contendo a lista de palavras mais frequentes nos artigos analisados 

encontra-se disponível no Apêndice A. 

Foi uma decisão da autora apresentar as palavras mais frequentes coletadas 

pelo WordSmith Tool 9.0 em caixa alta, com o objetivo de evitar qualquer possível 

equívoco na leitura ou interpretação do texto. Essa escolha visa facilitar ao leitor a 

rápida identificação das palavras que são foco da análise, distinguindo-as claramente 

do restante do estudo. Além disso, na maioria das análises realizadas, palavras que 

apresentavam variações de número e gênero foram agrupas como uma única entrada, 

somando-se suas frequências. Essa estratégia foi adotada para simplificar a interpre-

tação dos dados e apresentar uma visão mais coesa dos termos analisados. No en-

tanto, quando a análise levar em conta essas variações de gênero e número de forma 

individual, será feito um aviso prévio, permitindo ao leitor uma compreensão mais de-

talhada da análise. Cabe ressaltar que não foram agrupadas palavras que apresenta-

vam variações em suas classes gramaticais, como, por exemplo, um substantivo e um 

verbo, garantindo que cada termo seja considerado conforme sua função específica 

no contexto textual. 

A análise de frequência das palavras mais recorrentes em 91 artigos sobre Bi-

blioterapia permitiu identificar os principais temas e conceitos discutidos nesse campo 

de estudo. As palavras analisadas incluem termos como LEITURA, PRÁTICA, ATIVI-

DADE, PESQUISA, entre outras, cada uma delas classificada de acordo com sua fre-

quência absoluta nos textos e a quantidade de artigos em que foram mencionadas 

como uma das dez palavras mais importantes. O Quadro 22 resume os principais 

termos encontrados e suas respectivas frequências: 

 
Quadro 22 - Palavras mais frequentes. 

Palavra Frequência Absoluta Número de Artigos 
LEITURA 1749 29 
PROJETO 154 15 
PESQUISA 132 24 
PRÁTICA 49 32 

MEDIAÇÃO 42 16 
DESENVOLVIMENTO 36 15 

HISTÓRIA 30 21 
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ATIVIDADE 27 29 
SOCIAL 15 15 

LITERATURA 14 17 
BIBLIOTECÁRIO 12 19 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 
A palavra LEITURA é, sem dúvida, a mais frequente, destacando-se em 29 

artigos como um termo central e aparecendo um total de 1749 vezes entre os textos. 

Isso reflete o papel central da leitura como um meio terapêutico na Biblioterapia, sendo 

uma prática essencial para o desenvolvimento pessoal e emocional dos indivíduos. A 

leitura, na prática de Biblioterapia, é utilizada como uma ferramenta para promover 

reflexões e autoconhecimento, o que justifica sua alta ocorrência e centralidade nos 

estudos da área. 

A PRÁTICA e a ATIVIDADE aparecem em 32 e 29 artigos, respectivamente, 

com 49 e 27 ocorrências absolutas. Esses termos indicam que a Biblioterapia é abor-

dada de forma prática, sugerindo a aplicação de intervenções e atividades de leitura 

em diferentes contextos, como escolas, bibliotecas e ambientes clínicos. A frequência 

desses termos evidencia que os autores não se limitam a uma abordagem teórica, 

mas exploram as formas de implementar e operacionalizar as práticas de leitura tera-

pêutica. 

A presença frequente do termo PESQUISA — aparecendo em 24 artigos e com 

132 ocorrências totais — é um dado relevante, pois sugere um interesse crescente 

em desenvolver a Biblioterapia como um campo de estudo acadêmico mais consoli-

dado. Embora a Biblioterapia ainda seja um tema relativamente negligenciado na aca-

demia, a alta ocorrência de PESQUISA indica um movimento de busca por embasa-

mento teórico e validação científica das práticas, que pode contribuir para um reco-

nhecimento mais amplo da Biblioterapia no futuro. 

Palavras como HISTÓRIA (30 ocorrências) e LITERATURA (14 ocorrências) 

reforçam a importância das narrativas e dos textos literários no processo terapêutico. 

Elas são fundamentais para o desenvolvimento da Biblioterapia, pois permitem que 

os participantes reflitam sobre suas próprias vivências através da identificação com 

personagens e histórias. A utilização de contos e obras literárias ajuda a promover um 

ambiente de introspecção e autoconhecimento. 
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Termos como BIBLIOTECÁRIO e MEDIAÇÃO, que aparecem em 19 e 16 arti-

gos, respectivamente, sugerem que o papel do profissional bibliotecário como media-

dor de leitura é significativo no contexto da Biblioterapia. A mediação é uma prática 

importante para guiar os leitores na interpretação dos textos de maneira que favoreça 

a compreensão emocional e o desenvolvimento pessoal. 

Palavras como DESENVOLVIMENTO (36 ocorrências) e PROJETO (154 ocor-

rências) revelam uma preocupação com os aspectos de crescimento humano e estru-

turação de iniciativas de Biblioterapia. A presença destes termos indica que muitos 

estudos focam na contribuição da Biblioterapia para o desenvolvimento social e emo-

cional dos participantes, além de enfatizar a necessidade de projetos bem estrutura-

dos para garantir a eficácia das intervenções. 

A análise dos termos mais frequentes permite identificar que a leitura e a prática 

aplicada são elementos centrais para a Biblioterapia. A alta frequência de PESQUISA 

sugere um esforço por parte dos autores em consolidar a Biblioterapia como um 

campo de estudo acadêmico, enquanto HISTÓRIA e LITERATURA destacam a rele-

vância dos textos narrativos no processo terapêutico. A presença de termos como 

BIBLIOTECÁRIO e MEDIAÇÃO aponta para a importância do papel do mediador no 

processo de Biblioterapia, especialmente no apoio aos participantes durante as ses-

sões de leitura. 

A análise destes termos revela um campo de estudo que combina uma abor-

dagem prática com um crescente interesse em validar cientificamente os métodos e 

benefícios da Biblioterapia. Assim, os dados sugerem que os estudos sobre Bibliote-

rapia têm buscado equilibrar a aplicação prática com uma fundamentação teórica ro-

busta, fornecendo uma base sólida para futuras pesquisas e iniciativas na área. Essa 

análise dos termos-chave e palavras de impacto proporciona uma visão abrangente 

das tendências e prioridades nas pesquisas sobre Biblioterapia, além de identificar 

possíveis lacunas que podem ser exploradas em investigações futuras. 

A análise de frequência absoluta e relativa das palavras em diferentes artigos 

permite compreender a importância e o impacto de certos termos no conteúdo de cada 

um deles, ajudando a identificar quais temas são mais recorrentes e como se distri-

buem em termos de presença relativa. Esse estudo é se mostra útil para entendermos 

a relevância dos tópicos abordados, as ênfases dadas por diferentes autores e as 

possíveis áreas de interesse dentro de cada material. A seguir, são apresentados os 
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principais aspectos observados na análise, com a interpretação dos dados e conside-

rações acerca dos resultados. 

Frequência absoluta refere-se ao número de vezes que uma palavra específica 

aparece em um conjunto de artigos. Este valor indica quantas ocorrências exatas da-

quela palavra foram registradas. Por outro lado, a frequência relativa é uma medida 

proporcional, que relaciona a ocorrência de uma palavra em relação ao total de pala-

vras no artigo, normalmente expressa como um percentual. Essa métrica é útil para 

comparar a importância de uma palavra em diferentes textos, independentemente do 

tamanho de cada um deles. 

Por exemplo, a palavra CURSOS teve uma frequência absoluta de 41 ocorrên-

cias em um dos artigos e uma frequência relativa de 0,0107, indicando que ela repre-

senta aproximadamente 1,07% do total de palavras naquele contexto. Comparativa-

mente, uma palavra como LEITURA, com frequências de 39 e 49 em diferentes arti-

gos, também apresenta uma relevância considerável em termos de frequência rela-

tiva. 

O Quadro 23 resume a frequência de algumas das palavras mais recorrentes 

em diferentes artigos e suas respectivas frequências relativas: 

 
Quadro 23- Frequências relativas de algumas das palavras mais recorrentes. 

Palavra Frequência 
Máxima 

Frequência 
Mínima 

Frequência Rela-
tiva Máxima 

Frequência Rela-
tiva Mínima 

CURSOS 82 2 0,0107 0,0016 
DISCIPLINA 67 9 0,0092 0,0026 
PESQUISA 45 2 0,0086 0,0023 
LEITURA 83 2 0,01 0,0022 

DESENVOLVIMENTO 36 9 0,0102 0,0022 
BIBLIOTECÁRIO 33 2 0,0083 0,0024 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 

A tabela mostra que as palavras CURSOS e LEITURA tendem a ser recorren-

tes nos textos, indicando que são temas frequentemente abordados. A frequência re-

lativa dessas palavras é relevante, pois sugere que, em artigos onde aparecem, elas 

compõem uma parte significativa do conteúdo. 

A análise da frequência relativa nos permite algumas inferências importantes: 
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• Temas de maior frequência absoluta: Palavras como CURSOS, DISCIPLINA 

e LEITURA aparecem muitas vezes em diversos textos. Isso sugere que esses 

tópicos são amplamente discutidos e que os artigos analisados têm um foco 

considerável em aspectos relacionados à educação, formação acadêmica e 

prática de leitura. A alta frequência de CURSOS e DISCIPLINA pode indicar 

uma preocupação com a estrutura educacional e a organização dos processos 

de ensino; 

• Palavras com frequência relativa elevada: Termos como ÉTICA, MEDIAÇÃO 

e LEITURA também apresentam alta frequência relativa, o que sugere que, 

quando mencionadas, ocupam uma posição central no texto. Por exemplo, a 

frequência relativa de 0,010 de LEITURA indica que esta palavra representa 

1% do total de palavras em um dos artigos, um número significativo que denota 

um foco importante nesse tema; 

• Palavras de frequência baixa, mas com importância relativa: Algumas pa-

lavras, como HOSPITALAR, ACEITAÇÃO e IMPLANTAÇÃO, têm frequências 

absolutas menores, mas uma alta frequência relativa. Isso pode ocorrer quando 

essas palavras são temas centrais em artigos específicos, como discussões 

sobre o papel da leitura em contextos hospitalares ou sobre a implementação 

de políticas e práticas em bibliotecas. 

 

A alta frequência de palavras como LEITURA e CURSOS sugere que os artigos 

analisados possuem um enfoque marcante em questões educativas. A análise da fre-

quência relativa, além da absoluta, permite perceber que certos temas são essenciais 

em discussões específicas, mesmo que não estejam presentes em todos os textos. 
 Em muitos casos, as palavras com alta frequência absoluta também possuem 

alta frequência relativa, o que é esperado. No entanto, é importante observar casos 

em que palavras com menor frequência absoluta, como HOSPITALAR e IMPLANTA-

ÇÃO, têm uma alta frequência relativa, indicando que, nos artigos em que aparecem, 

são de grande relevância para o conteúdo. 

A análise também revela a importância de temas como MEDIAÇÃO, BIBLIO-

TECÁRIO e DESENVOLVIMENTO, o que pode indicar uma preocupação com a prá-

tica bibliotecária, o papel dos profissionais da área e a promoção de práticas de leitura 

em diferentes contextos. 
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A análise da frequência absoluta e relativa das palavras nos artigos estudados 

revelou tendências importantes sobre os temas discutidos em cada um deles. As pa-

lavras LEITURA, CURSOS e DISCIPLINA são consistentemente mencionadas, indi-

cando um foco em práticas educativas. A frequência relativa nos permitiu identificar a 

importância contextual de palavras que, mesmo aparecendo menos vezes, são fun-

damentais para o entendimento dos temas de cada artigo. 

Esse estudo é útil para pesquisadores e educadores que desejam compreender 

melhor quais tópicos recebem maior atenção nos textos e como cada tema se distribui 

em termos de relevância. Ao identificar palavras-chave e seu impacto relativo, é pos-

sível direcionar novas pesquisas e debates para áreas que demandam maior aprofun-

damento ou revisão, garantindo um olhar mais crítico e detalhado sobre os materiais 

analisados. 

A análise dos dados gerados a partir dos artigos selecionados revela um con-

junto de palavras que se destacaram ao longo dos anos. Essas palavras refletem os 

tópicos e preocupações mais frequentes no campo da Biblioterapia em cada período, 

evidenciando a evolução temática e as áreas de maior enfoque. O Quadro 24 resume 

as palavras mais frequentes em cada ano, oferecendo um panorama das mudanças 

e continuidades no foco dos estudos. 

 
Quadro 24 - Palavras-chave mais frequentes em estudos de Biblioterapia (2015-2023). 

Ano Palavras Mais Frequentes Contagem 

2015 

LEITURA 3 
BIBLIOTECÁRIO 2 

ATUAÇÃO 2 
DISCENTES 2 
PESQUISA 2 

SOCIAL 2 

2016 

LEITURA 3 
ATIVIDADE 2 
HISTÓRIAS 2 

PARTICIPANTES 2 
GRUPO 2 

2017 

LEITURA 9 
ALUNOS 3 

ATIVIDADES 3 
HISTÓRIA 3 
LIVROS 3 

2018 LEITURA 9 
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DISCIPLINA 3 
EXPERIÊNCIA 3 

HISTÓRIA 3 
PROCESSO 3 

2019 

LEITURA 14 
ATIVIDADE 7 
PACIENTES 4 
BIBLIOTECA 4 

SOCIAL 4 

2020 

LEITURA 4 
BIBLIOTECÁRIO 3 

DESENVOLVIMENTO 2 
CURSOS 2 

VIDA 2 

2021 

LEITURA 7 
BIBLIOTECÁRIO 4 

PRÁTICA 4 
CRIANÇAS 3 
PACIENTES 3 

2022 

LEITURA 7 
ATIVIDADES 5 
LITERATURA 5 

DESENVOLVIMENTO 5 
MEDIAÇÃO 3 

2023 

LEITURA 13 
INTERAÇÃO 6 

PRÁTICA 6 
LITERATURA 5 

TEXTOS 6 

2024 

AFETOS 1 
DESENVOLVIMENTO 1 

EMOÇÕES 1 
LEITURA 1 

LITERATURA 1 
PARTICIPANTES 1 

PRÁTICA 1 
PROJETO 1 

UNIVERSIDADE 1 
VIDA 1 

     Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 
A análise dos dados revelados no Quadro 24 evidencia uma constante: a pala-

vra LEITURA se mantém como o termo mais frequente ao longo de todo o período 

analisado. Esse fato não surpreende, dado que a leitura é um componente central da 
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prática da Biblioterapia, sendo o meio pelo qual os textos são utilizados para promover 

bem-estar, reflexão e transformação nos indivíduos. O uso da leitura como um recurso 

terapêutico se reflete em diferentes contextos, tanto em ambientes educacionais 

quanto em instituições de saúde e bibliotecas. 

Outro aspecto relevante é a presença recorrente de termos como BIBLIOTE-

CÁRIO, ATIVIDADE e SOCIAL em diversos anos. A palavra BIBLIOTECÁRIO apa-

rece com maior ênfase em 2015, 2020 e 2021, sugerindo um interesse específico no 

papel dos profissionais de biblioteca na promoção da Biblioterapia. Esse foco pode 

estar relacionado à importância desses profissionais em facilitar o acesso a materiais 

de leitura e em mediar a interação entre os leitores e os textos, promovendo um am-

biente que incentiva a prática terapêutica da leitura. 

A partir de 2019, destaca-se a frequência da palavra PACIENTES, que sugere 

uma ampliação do uso da Biblioterapia em contextos clínicos e de saúde mental. Esse 

período coincide com um maior reconhecimento da importância da saúde mental e do 

bem-estar emocional, áreas em que a Biblioterapia é utilizada como uma abordagem 

complementar ao tratamento de pacientes, ajudando-os a lidar com suas emoções e 

a encontrar significado em suas experiências. 

Nos últimos anos, observa-se um aumento no uso de termos como DESEN-

VOLVIMENTO, LITERATURA, PRÁTICA e INTERAÇÃO. Isso sugere uma mudança 

de enfoque em direção a uma compreensão mais ampla da Biblioterapia, que envolve 

não apenas a leitura em si, mas também o desenvolvimento de competências sociais 

e emocionais por meio das atividades propostas. A literatura continua a ser um eixo 

central dessas atividades, mas há um foco maior em como ela é utilizada na prática e 

na interação entre leitores, especialmente em 2022 e 2023. 

A presença de ATIVIDADES como uma palavra-chave recorrente indica que os 

estudos têm explorado práticas diversas relacionadas à Biblioterapia, como a leitura 

em grupo, clubes de leitura e outras ações que facilitam a interação entre os partici-

pantes. Essas atividades são frequentemente descritas como ferramentas para fo-

mentar o diálogo, a reflexão e a troca de experiências, criando um ambiente acolhedor 

e terapêutico. 

Por fim, a análise das palavras-chave ao longo dos anos sugere que a Biblio-

terapia tem sido cada vez mais reconhecida como uma prática multidisciplinar e inte-

gradora, envolvendo pessoas bibliotecárias, educadores, profissionais de saúde e ou-

tras áreas. A evolução das palavras mais frequentes revela não apenas os tópicos 
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centrais de interesse, mas também as mudanças nos enfoques e nas aplicações da 

Biblioterapia ao longo dos anos. Isso demonstra a relevância crescente dessa prática 

e seu potencial para contribuir de maneira significativa para o bem-estar dos indiví-

duos em diferentes contextos. 

Para identificação das palavras que apareceram uma única vez em apenas um 

único artigo, foi realizado uma análise de hapax legomena. Este tipo de análise ofe-

rece uma visão detalhada de conceitos emergentes e lacunas de pesquisa ao identi-

ficar palavras que aparecem apenas uma vez em um corpus de textos, como artigos 

científicos. A análise abrange especialmente áreas como doenças mentais, saúde 

mental e bem-estar, Biblioterapia para públicos específicos, Biblioterapia para pes-

soas em situação de trauma e o contexto social que cerca essas questões. Nesta 

análise, as palavras foram consideradas levando em conta suas variações de número 

e gênero.  

Na análise bibliométrica, o estudo dos hapax legomena pode ser útil para iden-

tificar termos ou conceitos que são pouco explorados, emergentes ou específicos a 

um determinado trabalho. Essas palavras podem indicar lacunas na literatura, temas 

ainda pouco debatidos ou novos tópicos que começam a ser discutidos no campo de 

estudo. Analisar esses termos possibilita vislumbrar tendências futuras e temas que 

merecem uma atenção maior dos pesquisadores. Além disso, a análise dessas pala-

vras pode auxiliar na compreensão de como a Biblioterapia e suas aplicações estão 

sendo discutidas em diferentes contextos sociais e culturais. 

A lista de palavras que aparecem apenas uma vez em artigos sobre Bibliotera-

pia foi analisada, e várias delas possuem relevância direta para a compreensão de 

temas como saúde mental, bem-estar e traumas.  

Vários dos hapax legomena destacam questões ligadas à saúde mental, o que 

reflete a importância desse tema dentro das discussões sobre Biblioterapia. Palavras 

como ANSIEDADE, AUTISMO, EMOCIONAL, PSICOLOGIA e PSICOSSOCIAL su-

gerem que a Biblioterapia tem sido abordada como uma ferramenta de apoio à saúde 

mental em contextos diversos. A menção à ANSIEDADE indica que, embora a litera-

tura mais ampla sobre saúde mental seja vasta, a utilização da Biblioterapia especifi-

camente para este transtorno ainda é incipiente, representando uma oportunidade de 

aprofundamento em pesquisas futuras. 
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Além disso, termos como BEM-ESTAR e EMPODERAMENTO indicam um foco 

em intervenções que buscam promover uma melhoria na qualidade de vida dos parti-

cipantes, sugerindo uma potencial valorização do uso da Biblioterapia como forma de 

fortalecer o bem-estar emocional. Esses conceitos emergem como temas relevantes, 

especialmente em tempos em que a saúde mental se torna uma prioridade crescente 

em políticas públicas e iniciativas de saúde. 

A presença de palavras como ADOLESCENTES, IDOSO, GRADUANDOS, 

CEGOS, MÃES e MULHERES sugere que há um interesse em adaptar a Biblioterapia 

para diferentes grupos, considerando suas necessidades particulares. Por exemplo, o 

uso de Biblioterapia para ADOLESCENTES pode focar na promoção da leitura como 

forma de desenvolver a inteligência emocional e a compreensão dos próprios senti-

mentos, enquanto a aplicação para IDOSOS pode estar relacionada ao combate à 

solidão e à promoção de bem-estar em grupos vulneráveis. 

Essas palavras indicam que há uma diversidade de públicos que podem ser 

beneficiados pela Biblioterapia, mas que ainda carecem de estudos mais aprofunda-

dos sobre como melhor adaptar as práticas para suas especificidades. Esse aspecto 

evidencia a necessidade de novas pesquisas que explorem abordagens personaliza-

das de Biblioterapia para cada público-alvo. 

Algumas palavras sugerem um foco nas experiências de trauma e na necessi-

dade de apoio psicológico, como VIOLÊNCIA, ABUSO, SEXUAL, RECUPERAÇÃO e 

ESCUTA. Essas palavras indicam que a Biblioterapia é vista como uma ferramenta 

potencial para apoiar pessoas que passaram por situações de violência e abuso se-

xual, sendo utilizada como uma forma de promover a RECUPERAÇÃO emocional e 

criar espaços de ESCUTA sensível. 

Embora essas palavras apareçam isoladamente, elas revelam uma lacuna sig-

nificativa na pesquisa. A Biblioterapia para pessoas em situação de trauma é uma 

área que poderia ser mais explorada, considerando a importância de criar espaços 

seguros para que as vítimas possam processar suas experiências e encontrar apoio 

emocional através da leitura e da narrativa. 

Palavras como INCLUSÃO, CIDADANIA, DIREITOS, DIVERSIDADE, e CO-

MUNITÁRIA refletem a relação da Biblioterapia com aspectos sociais e políticos. Es-

ses termos indicam que, em alguns estudos, a prática da Biblioterapia é associada à 

promoção da INCLUSÃO social e ao fortalecimento da CIDADANIA. A DIVERSIDADE 

também é um conceito que aparece, sugerindo que a Biblioterapia pode atuar como 
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um instrumento de valorização da pluralidade de vivências e narrativas, especialmente 

em contextos de MINORIAS. 

A menção a esses conceitos sugere que a Biblioterapia tem um potencial ainda 

pouco explorado em iniciativas que busquem fortalecer laços sociais e promover uma 

maior compreensão entre diferentes grupos. A prática pode ser uma ferramenta po-

derosa para fomentar a inclusão e o respeito às diferenças, promovendo um ambiente 

onde todos possam se sentir acolhidos. 

A análise dos hapax legomena identificados nos artigos sobre Biblioterapia re-

vela que ainda há diversas oportunidades de pesquisa no campo, especialmente em 

relação à aplicação da prática em contextos de saúde mental, bem-estar, e para pú-

blicos específicos como adolescentes, idosos e pessoas em situação de trauma. A 

presença de termos únicos como VIOLÊNCIA, ABUSO e RECUPERAÇÃO indica uma 

demanda por estudos que explorem a Biblioterapia como um suporte psicológico para 

vítimas de violência e outras experiências traumáticas. 

Além disso, palavras que remetem ao contexto social, como INCLUSÃO e CI-

DADANIA, sugerem que a Biblioterapia pode ser uma ferramenta valiosa para promo-

ver um ambiente de acolhimento e respeito à diversidade. Isso destaca a importância 

de novos estudos que considerem não apenas os benefícios individuais da prática, 

mas também seu potencial de impacto social. 

Esta análise evidencia que as palavras que aparecem apenas uma vez podem 

ajudar a identificar lacunas e tendências em um campo específico, orientando novas 

investigações e contribuindo para a construção de um conhecimento mais amplo e 

diverso sobre a Biblioterapia. Os resultados obtidos servem como um ponto de partida 

para que futuros pesquisadores explorem as possibilidades de desenvolvimento 

dessa prática em contextos ainda pouco investigados. 

 

 
6.2 Construção do repertório de ênfases temáticas 
 
 

A construção do repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia visou respon-

der à seguinte pergunta central: É possível identificar as ênfases temáticas das pro-

duções sobre Biblioterapia, indexadas na Brapci, CBBD e SNBU entre 2015 e 2024, 

utilizando conceitos de bibliometria? 
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O principal objetivo deste trabalho foi criar um repertório temático que orien-

tasse pesquisadores, pessoas bibliotecárias e outros profissionais na localização de 

artigos e estudos específicos sobre Biblioterapia. Dado que a Biblioterapia é um 

campo de natureza transversal e multidisciplinar, o repertório visa facilitar a identifica-

ção de temas e subtemas recorrentes nas produções científicas, proporcionando uma 

ferramenta útil para a orientação de estudos futuros. A intenção foi, portanto, organizar 

as informações de forma sistemática para simplificar o processo de busca e análise 

de conteúdo relevante nesse campo. 

O percurso metodológico para a construção deste repertório foi desenvolvido 

em três etapas principais: a coleta de dados (descrita na seção metodológica 3.2), a 

análise de frequência das palavras (apresentada na seção 6.1), e o agrupamento te-

mático. Cada etapa foi conduzida com o objetivo de garantir a precisão e a relevância 

dos resultados obtidos. 

Com os dados da análise de frequência em mãos, procedemos ao agrupa-

mento das palavras-chave em categorias principais e subcategorias. O objetivo desta 

etapa foi organizar as palavras de forma a refletir os contextos e abordagens presen-

tes nas práticas de Biblioterapia, garantindo uma sistematização que facilitasse a com-

preensão dos focos temáticos explorados nas produções científicas. Cabe destacar 

que algumas das palavras coletadas foram transformadas ou agrupadas de modo a 

manter o sentido ou conceito original dos termos, mas de forma que a nova represen-

tação se alinhasse melhor à estrutura de organização proposta. Ou seja, palavras se-

melhantes ou que expressavam a mesma ideia no texto foram reunidas em uma única 

palavra que sintetizasse o conceito (por exemplo, VIDA foi transformado em VIVÊN-

CIA, HUMANO em HUMANIDADE). Além disso, algumas palavras encaixaram-se em 

mais de uma categoria (por exemplo, CATARSE); no entanto, foram consideradas as 

outras palavras do grupo para a construção da subcategoria e justificativa. A Figura 4 

representa visualmente a distribuição das categorias e subcategorias. 
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Figura 4 - Organograma das categorias e subcategorias do repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia. 

 
 
 
Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
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No Quadro 25, são descritas as categorias e subcategorias estabelecidas, bem 

como as justificativas para cada agrupamento. 

 
Quadro 25- Categorias e subcategorias do repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia. 

Categoria 
Principal Subcategoria Palavras-chave Justificativa 

1 
Aspectos psi-
cológicos e 
emocionais 

1.1 
Saúde mental e 

bem-estar 

ALEGRIA,  
ANSIEDADE,  
BEM-ESTAR,  
EMOCIONAL,  
MENTAL,  
RECUPERAÇÃO,  
SAÚDE,  
SENSÍVEL,  
SENTIMENTOS,  
TRISTE 

Impacto da Biblioterapia 
na saúde mental e no 
bem-estar dos indiví-
duos, incluindo a redu-
ção da ansiedade e o 
estímulo de emoções 
positivas. 

AUTOAJUDA,  
CUIDADO,  
EMPODERAMENTO,  
IDENTIFICAÇÃO 

Função da Biblioterapia 
em promover autoco-
nhecimento e fortaleci-
mento pessoal. 

2 
Aspectos so-
ciais e cultu-

rais 

2.1 
Inclusão e diver-

sidade 

CIDADANIA,  
COMUNIDADE, 
DIREITOS,  
DIVERSIDADE,  
INCLUSÃO,  
SOCIAL,  
SOCIEDADE 

A Biblioterapia como 
ferramenta de inclusão 
social, valorizando a di-
versidade e a cidadania. 

CULTURAL,  
LITERÁRIA,  
LITERÁRIO,  
LITERATURA,  
LIVRO,  
OBRA, 
TEMÁTICA 

Importância da diversi-
dade cultural e literária 
na prática de Bibliotera-
pia. 

2.2 Responsabili-
dade e ética pro-

fissional 

ÉTICA, 
IMPORTÂNCIA, 
RESPONSABILIDADE 

Responsabilidade dos 
profissionais ao aplicar 
a Biblioterapia, respei-
tando a diversidade dos 
participantes. 
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CARIDADE,  
SERVIÇOS, 
VOLUNTÁRIOS 

Ações voluntárias e ser-
viços sociais em que a 
Biblioterapia pode ser 
aplicada. 

3 
Contextos de 

atuação 

3.1 
Ambientes de in-

tervenção 

BIBLIOTECA,  
CAPS,  
ESCOLA,  
HOSPITAL,  
MEIO, 
PARQUE,  
UNIVERSIDADE 

Locais onde a Bibliote-
rapia pode ser aplicada, 
como bibliotecas, esco-
las e centros de saúde. 

COMUNITÁRIA, 
ESCOLAR,  
HOSPITALAR 

Contextos específicos 
de implementação, 
como ambientes escola-
res ou hospitalares. 

CLUBE, 
ENCONTRO,  
GRUPO,  
SESSÃO 

Formas de organização 
das atividades de Biblio-
terapia, como sessões 
em grupo e clubes de 
leitura. 

3.2 
População alvo 

ADOLESCENTES,  
ADULTOS,  
ASILADOS,  
CEGOS,  
CRIANÇA,  
HOMEM,  
IDOSOS,  
INTERNADOS, 
MÃES, 
MINORIAS,  
MULHER,  
PACIENTE 

Grupos específicos 
atendidos pela Bibliote-
rapia, de crianças a ido-
sos e pessoas em situa-
ções de vulnerabilidade. 

AUTISMO, 
CÂNCER, 
TEA, 
TRANSTORNO 

Aplicação da Bibliotera-
pia em condições espe-
cíficas, como transtor-
nos mentais ou físicos. 

NECESSIDADES, 
POBRE, 
VIOLÊNCIA 

Populações em situação 
de vulnerabilidade so-
cial e com necessidades 
especiais. 
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4 
Dimensões 

terapêuticas e 
experiência 

pessoal 

4.1 
Expressão e sen-

tido 

AFETOS, 
EMOÇÕES, 
EXPERIÊNCIA, 
HUMANIDADE, 
IDENTIFICAR, 
SENTIDO, 
VIVÊNCIA 

Experiência pessoal e 
subjetiva dos participan-
tes, e sua conexão 
emocional com os tex-
tos. 

CRIANDO, 
HISTÓRIA, 
MOMENTO, 
TEMPO 

Construção de narrati-
vas pessoais e refle-
xões sobre a própria 
história através da Bibli-
oterapia. 

CATARSE, 
PROCESSO, 
TRANSFORMAÇÃO 

Processos de mudança 
emocional desencadea-
dos pela prática de Bi-
blioterapia. 

5 
Práticas e 
métodos 

5.1 
Mediação e facili-

tação 

APLICADOR, 
BIBLIOTECÁRIO, 
DOCENTES, 
MEDIAÇÃO, 
MEDIADOR, 
MEDIADOS, 
PROFESSOR 

Profissionais que facili-
tam as práticas de Bibli-
oterapia, auxiliando os 
participantes na intera-
ção com os textos. 

COMPETÊNCIAS, 
DISCENTE, 
EXTENSÃO, 
FORMAÇÃO, 
GRADUAÇÃO 

Formação e capacita-
ção dos mediadores 
para a prática de Biblio-
terapia. 

5.2 
Técnicas de inter-

venção 

CONTAÇÃO, 
CONTADORES, 
CONTOS, 
LEITURA, 
NARRATIVA, 
POEMA, 
TEXTO 

Ferramentas terapêuti-
cas usadas em Bibliote-
rapia, como leitura e 
contação de histórias. 

CATARSE, 
PSICOSSOCIAL, 
TERAPÊUTICO, 
TERAPIA 

Abordagens terapêuti-
cas que utilizam a lei-
tura e escrita para pro-
mover saúde emocional. 
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ARTE, 
ATIVIDADE, 
DESENHO, 
DIÁLOGO, 
ESCRITA, 
OFICINAS, 
TEATRO 

Diversas atividades rea-
lizadas nas sessões de 
Biblioterapia, envol-
vendo expressões artís-
ticas. 

6 
Produção e 

divulgação do 
conhecimento 

6.1 
Estudos e pes-

quisas 

ANÁLISE, 
ARTIGOS, 
DADOS, 
DISSERTAÇÕES, 
DOCUMENTAÇÃO, 
PERIÓDICOS, 
PESQUISA, 
PUBLICAÇÕES, 
REVISTAS, 
TESES 

Itens relacionados à 
produção científica so-
bre Biblioterapia, como 
artigos e estudos. 

ÁREA, 
BASE, 
CAMPO, 
CARTOGRAFIA, 
DOCUMENTOS 

Organização e sistema-
tização do conheci-
mento sobre Bibliotera-
pia. 

6.2 
Filosofia e teoria 

CONHECIMENTO, 
FILOSOFIA, 
HERMENÊUTICA, 
LINGUAGEM, 
PERSPECTIVA 

Exploração filosófica, 
teórica e conceitual da 
Biblioterapia. 

6.3 
Processo de en-
sino e aprendiza-

gem 

ALUNOS, 
CURSO, 
DISCIPLINA, 
EDUCAÇÃO, 
ENSINO, 
GRADUANDOS 

Integração da Bibliotera-
pia em cursos e proces-
sos educativos. 

 
Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

 
Para a construção do repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia, após a 

categorização e agrupamento das palavras, passamos para uma etapa crucial: a aná-

lise dos artigos coletados e a distribuição deles nas categorias e subcategorias defini-

das. Esse processo teve como base uma abordagem sistemática e detalhada para 

garantir que cada artigo fosse adequadamente enquadrado em uma temática especí-

fica, proporcionando uma visão clara e organizada sobre o campo da Biblioterapia. 
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Com os dados coletados, iniciamos o processo de análise da frequência das 

palavras em cada um dos 91 artigos selecionados. A metodologia adotada foi a veri-

ficação das 10 palavras mais frequentes em cada texto, utilizando o software 

WordSmith Tool 9.0, já mencionado anteriormente. Este software foi essencial para 

analisar a ocorrência de termos e identificar padrões temáticos que, por vezes, não 

são evidentes numa leitura superficial dos textos. 

Cada artigo foi submetido à análise de frequência para que pudéssemos iden-

tificar as palavras mais recorrentes no contexto de cada produção. O uso de uma 

ferramenta automatizada como o WordSmith Tool assegurou a precisão na contagem 

das palavras e a objetividade na análise. Essa etapa visava, portanto, identificar quais 

aspectos ou enfoques os autores priorizavam em seus textos, a partir da escolha de 

termos mais utilizados em suas discussões sobre Biblioterapia. 

Com as listas de palavras mais frequentes em mãos, foi necessário definir cri-

térios claros para o direcionamento dos artigos às categorias e subcategorias. Esses 

critérios foram fundamentados nos tópicos mais recorrentes nos artigos e estruturados 

de modo a sistematizar as diferentes ênfases temáticas. As escolhas de categorização 

seguiram a seguinte lógica: 

 

1. Aspectos psicológicos e emocionais: Artigos que discutiam o impacto da 

Biblioterapia em questões como ANSIEDADE, EMOCIONAL, RECUPERAÇÃO 

e SAÚDE foram direcionados para esta categoria. A subcategoria "Saúde men-

tal e bem-estar" foi aplicada a textos que destacavam a contribuição da Biblio-

terapia para a promoção do bem-estar emocional dos participantes, enfati-

zando seu papel no alívio de transtornos e na melhoria da saúde mental; 

2. Aspectos sociais e culturais: Textos que abordavam a inclusão social, a va-

lorização da DIVERSIDADE e a CIDADANIA foram agrupados nesta categoria. 

A subcategoria "Inclusão e diversidade" abrigou artigos que discutiam como a 

Biblioterapia pode atuar na integração de diferentes grupos sociais e na pro-

moção da diversidade cultural. Já a subcategoria "Responsabilidade e ética 

profissional" incluiu estudos que refletiam sobre a ÉTICA e a RESPONSABILI-

DADE dos profissionais que aplicam a Biblioterapia, reforçando a importância 

de uma atuação cuidadosa e sensível às necessidades dos participantes; 
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3. Contextos de atuação: Artigos que descreviam a aplicação da Biblioterapia 

em locais específicos, como ESCOLA, HOSPITAL, BIBLIOTECA e outros am-

bientes de intervenção, foram categorizados em "Contextos de atuação". Os 

textos foram subdivididos em "Ambientes de intervenção", que enfocavam os 

locais de prática, e "População alvo", que abarcava estudos sobre grupos es-

pecíficos, como CRIANÇA, IDOSOS, PACIENTES e outras populações que 

podem ser beneficiadas pela Biblioterapia; 

4. Dimensões terapêuticas e experiência pessoal: Artigos que tratavam de te-

mas como CATARSE, EXPRESSÃO, EMOÇÕES e a criação de VIVÊNCIAS 

pessoais foram classificados nesta categoria. A subcategoria "Expressão e 

sentido" incluiu textos que destacavam o papel da Biblioterapia na promoção 

do autoconhecimento e no estímulo à expressão pessoal através da leitura, 

ajudando os participantes a refletirem sobre suas próprias experiências e de-

senvolver um sentido de identidade; 

5. Práticas e métodos: Esta categoria abrangeu artigos que tratavam das meto-

dologias e técnicas de intervenção utilizadas na Biblioterapia, como LEITURA, 

NARRATIVA e outras práticas terapêuticas. Foram distribuídos em "Mediação 

e facilitação" para estudos que exploravam o papel dos mediadores, como BI-

BLIOTECÁRIO e PROFESSOR, na condução das sessões de leitura, e "Téc-

nicas de intervenção" para artigos que detalhavam os métodos práticos de apli-

cação da Biblioterapia, como a utilização de CONTOS e POESIA para alcançar 

os objetivos terapêuticos; 

6. Produção e divulgação do conhecimento: Esta categoria incluiu textos que 

se concentravam na análise da produção científica sobre Biblioterapia, como 

PESQUISA, DADOS e TESES. A subcategoria "Estudos e pesquisas" reuniu 

artigos que realizavam revisões bibliográficas e mapeamentos das produções 

na área. A subcategoria "Filosofia e teoria" acolheu discussões sobre os fun-

damentos teóricos da Biblioterapia, enquanto "Processo de ensino e aprendi-

zagem" abrangeu estudos sobre a inserção do tema em cursos de graduação 

e programas de formação em Biblioteconomia. 

Para garantir uma alocação precisa dos artigos, além de considerar as 

palavras-chave predominantes, também realizamos ajustes na representação 

dos termos, agrupando palavras semelhantes para melhor alinhá-las à estru-
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tura de organização proposta. Por exemplo, palavras como VIDA foram trans-

formadas em VIVÊNCIA, e HUMANO em HUMANIDADE, mantendo o sentido 

original, mas ajustando o termo para um conceito mais abrangente. Além disso, 

algumas palavras se encaixavam em mais de uma categoria (e.g., CATARSE); 

nesses casos, analisamos o contexto e as outras palavras do grupo para de-

terminar a subcategoria mais adequada. 

 

Após o direcionamento inicial dos artigos às categorias e subcategorias, reali-

zamos uma revisão detalhada para validar as escolhas feitas. Essa etapa teve como 

objetivo garantir que cada artigo estivesse alocado de forma adequada, refletindo com 

precisão seu foco temático. A validação envolveu a reanálise de artigos que apresen-

tavam múltiplas ênfases e que, portanto, poderiam ser enquadrados em mais de uma 

categoria. Nesses casos, foi priorizada a categoria que melhor representava o enfoque 

principal do artigo. 

A escolha por uma análise de palavras frequentes e seu subsequente agrupa-

mento em categorias foi baseada na necessidade de identificar padrões temáticos de 

forma objetiva, evitando vieses subjetivos que poderiam surgir numa análise pura-

mente manual. Além disso, a sistematização das palavras mais frequentes em cada 

artigo permitiu um mapeamento mais estruturado do campo da Biblioterapia, reve-

lando quais tópicos e abordagens são mais explorados pela comunidade acadêmica 

e quais ainda são incipientes ou necessitam de maior desenvolvimento. 

A categorização também se mostrou essencial para evidenciar a multiplicidade 

de aplicações da Biblioterapia e seu potencial de atuação em diferentes áreas, como 

a educação, a saúde e a inclusão social. Assim, o repertório construído a partir desse 

processo não apenas organiza o conhecimento disponível, mas também serve como 

um guia para novas investigações, auxiliando pesquisadores e profissionais a identi-

ficarem os estudos mais relevantes para seus interesses específicos.  

O resultado do repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia pode ser visto 

no Quadro 26. É importante destacar que todos os links foram verificados e confirma-

dos como disponíveis em 24 de outubro de 2024. A eventual indisponibilidade futura 

desses links não é de responsabilidade dos autores deste trabalho.
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Quadro 26 - Repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia. 

Categoria 
Principal Subcategoria Base Artigo Autor(es) Ano de pu-

blicação 

1 
Aspectos psi-
cológicos e 
emocionais 

1.1 
Saúde mental e 

bem-estar 

Brapci 

Biblioterapia em tempos de covid-19: como 
a prática pode auxiliar na manutenção da 
saúde mental de pesquisadores, docentes e 
discentes 

Ribeiro, Lück 2020 

Brapci Entre afetos: o impacto da Biblioterapia na 
vida de universitários 

Barros, Lazzarin, 
Alencar, Alexandre, 
Nunes, Felix 

2024 

Brapci Biblioterapia: uma janela aberta para hori-
zontes saudáveis 

Pardini, Rodrigues 2023 

Brapci 
Páginas ansiosas: uma viagem pelo oceano 
da ansiedade até desembarcar na ilha da 
Biblioterapia 

Balbinotti 2017 

2 
Aspectos soci-
ais e culturais 

2.1 
Inclusão e diver-

sidade 
Brapci 

Bibliotecas como ambientes de luta e de 
discussão pela redução das desigualdades, 
inclusão e o empoderamento de minorias: 
acesso e oportunidades para todos 

Diniz 2022 

2.2 
Responsabili-
dade e ética 
profissional 

Brapci A ética na atuação do bibliotecário na medi-
ação da Biblioterapia 

Grieger, Pizarro 2022 

Brapci Interfaces entre a Biblioterapia e a respon-
sabilidade social do bibliotecário 

Ferreira, Garcia 2018 

3 
Contextos de 

atuação 

3.1 
Ambientes de 
intervenção 

Brapci 
Biblioterapia com os gestores de uma es-
cola de educação básica de Chapecó (sc): 
relato de experiência 

Prado, Madalena 2019 

Brapci O projeto de lei n° 4186/2012: em cena a 
atuação da Biblioterapia 

Silva, Garcia 2017 

https://brapci.inf.br/#/v/160702
https://brapci.inf.br/#/v/160702
https://brapci.inf.br/#/v/160702
https://brapci.inf.br/#/v/160702
https://brapci.inf.br/#/v/299205
https://brapci.inf.br/#/v/299205
https://brapci.inf.br/#/v/248669
https://brapci.inf.br/#/v/248669
https://brapci.inf.br/#/v/16666
https://brapci.inf.br/#/v/16666
https://brapci.inf.br/#/v/16666
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2525/2580
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2525/2580
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2525/2580
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2525/2580
https://brapci.inf.br/#/v/201330
https://brapci.inf.br/#/v/201330
https://brapci.inf.br/#/v/109290
https://brapci.inf.br/#/v/109290
https://brapci.inf.br/#/v/120784
https://brapci.inf.br/#/v/120784
https://brapci.inf.br/#/v/120784
ttps://Brapci.inf.br/#/v/16841
ttps://Brapci.inf.br/#/v/16841
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Brapci 
Odisséias literárias: Biblioterapia de desen-
volvimento aplicada no tribunal regional do 
trabalho do Ceará 

Chaves, Albuquerque, 
Lavor Filho 2020 

Brapci 
Biblioterapia itinerante na tenda biblioteca 
parque comunitária de coqueiros em Floria-
nópolis (sc) 

Grieger 2019 

Brapci 
Biblioterapia estudo comparativo das práti-
cas biblioterápicas brasileiras e norte-ameri-
canas 

Santos, Ramos, 
Sousa 2017 

Brapci Biblioterapia no âmbito hospitalar Bortolin, Silva 2016 

Brapci 

O projeto de Biblioterapia e humanização 
“nem todo herói usa capa, alguns leem li-
vros”: um relato de experiência na fundação 
centro de controle de oncologia do estado 
do amazonas (fcecon) 

Fonseca, Silva Junior 2021 

Brapci 
Biblioterapia: a contribuição da Biblioterapia 
no tratamento de pacientes internados em 
unidades hospitalares 

Santos, Marquez 2017 

Brapci 

Intercursos entre Biblioterapia, letramento li-
terário e a teoria da estética da recepção: 
pistas de um enlace para uma formação lei-
tora diferenciada na escola 

Andrade 2022 

Brapci Programas de aplicação da Biblioterapia no 
reino unido 

Bravo, Caldin 2017 

Brapci 
Aproximações entre a Biblioterapia e o tea-
tro clown: uma reflexão sobre a atuação do 
bibliotecário no ambiente hospitalar 

Grasselli, Gerlin 2017 

Brapci Biblioterapia como recurso humanizador na 
biblioteca escolar 

Piaz, Pereira 2023 

https://brapci.inf.br/#/v/150555
https://brapci.inf.br/#/v/150555
https://brapci.inf.br/#/v/150555
https://brapci.inf.br/#/v/226450
https://brapci.inf.br/#/v/226450
https://brapci.inf.br/#/v/226450
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/19696
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/19696
https://www.arca.fiocruz.br/handle/icict/19696
https://brapci.inf.br/#/v/65085
https://brapci.inf.br/#/v/162057
https://brapci.inf.br/#/v/162057
https://brapci.inf.br/#/v/162057
https://brapci.inf.br/#/v/162057
https://brapci.inf.br/#/v/162057
https://brapci.inf.br/#/v/2265
https://brapci.inf.br/#/v/2265
https://brapci.inf.br/#/v/2265
https://brapci.inf.br/#/v/194995
https://brapci.inf.br/#/v/194995
https://brapci.inf.br/#/v/194995
https://brapci.inf.br/#/v/194995
https://brapci.inf.br/#/v/14687
https://brapci.inf.br/#/v/14687
https://brapci.inf.br/#/v/71273
https://brapci.inf.br/#/v/71273
https://brapci.inf.br/#/v/71273
https://brapci.inf.br/#/v/248593
https://brapci.inf.br/#/v/248593
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Brapci 
Biblioterapia hospitalar: cartilha elaborada 
para o hospital universitário da universidade 
federal de sergipe (hu-se) 

Santos, Aguiar 2023 

Brapci 
Vivência de Biblioterapia com os alunos do 
terceiro ano da e.e.b intendente josé fernan-
des: relato de experiência 

Cavalheiro, Silva, Bi-
lhar 2019 

Brapci 
Biblioterapia:  mediação da informação e o 
processo da leitura terapêutica por profissio-
nais da saude do hospital martagão gesteira 

Oliveira, Santos, Silva, 
Macedo 2023 

Brapci 
Atividade de Biblioterapia com usuários dos 
centros de atenção psicossocial da biblio-
teca central da ufsc 

Chagas, Pizarro 2019 

Brapci 
Pensamento-invenção de um devir-profes-
sor: a Biblioterapia como prática à deriva de 
leitura/escrita literária nas séries iniciais 

Andrade, Pereira 2023 

Brapci Biblioteca escolar, Biblioterapia e outras te-
máticas 

Duarte 2018 

Brapci 
Biblioteca de portas abertas_ relato de ex-
periencia do projeto de extensão da Biblio-
teca Central da UDESC 

Trevisol Neto, Lazzari, 
Kleinubing 2022 

CBBD 

Contribuições da Biblioterapia para a pro-
moção da qualidade na saúde: um estudo 
sobre o Projeto Anjos do Hupaa – Hospital 
Universitário Alberto Antunes de Maceió/AL 

Silva, Mota 2022 

CBBD Para além das estantes Vieira, Lima 2019 

https://brapci.inf.br/#/v/256002
https://brapci.inf.br/#/v/256002
https://brapci.inf.br/#/v/256002
https://brapci.inf.br/#/v/112504
https://brapci.inf.br/#/v/112504
https://brapci.inf.br/#/v/112504
https://brapci.inf.br/#/v/299308
https://brapci.inf.br/#/v/299308
https://brapci.inf.br/#/v/299308
https://brapci.inf.br/#/v/127460
https://brapci.inf.br/#/v/127460
https://brapci.inf.br/#/v/127460
https://brapci.inf.br/#/v/227140
https://brapci.inf.br/#/v/227140
https://brapci.inf.br/#/v/227140
https://brapci.inf.br/#/v/70323
https://brapci.inf.br/#/v/70323
https://brapci.inf.br/#/v/226471
https://brapci.inf.br/#/v/226471
https://brapci.inf.br/#/v/226471
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2573/2527
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2573/2527
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2573/2527
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2573/2527
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2191
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CBBD 
Atividade de Biblioterapia com usuários dos 
centros de atenção psicossocial na biblio-
teca central da UFSC 

Chagas, Pizarro 2019 

CBBD 
Implantação de um programa de Bibliotera-
pia na Universidade Federal Da Paraíba: re-
latos de um projeto de extensão 

Santos, Acelino, Pe-
reira, Souza 2017 

SNBU 

Relato de experiência do Projeto de Exten-
são Biblioterapia para os pacientes interna-
dos no Hospital Universitário João de Bar-
ros Barreto (HUJBB), (Pôster) 

Mota 2018 

3.2 
População alvo 

Brapci 
Vivência de Biblioterapia no núcleo de estu-
dos da terceira idade (neti/ufsc): relato de 
experiência 

Duarte 2018 

Brapci 
Prática de Biblioterapia no brasil e no exte-
rior principais experiências com a terapia 
pela leitura a partir da década de 1980 

Santos, Rocha, Caval-
canti 2021 

Brapci 
Biblioterapia pediátrica: análise quali-quanti-
tativa da produção em artigos, teses e dis-
sertações brasileiras (1975-2019) 

Marques, Gonçalves 2021 

Brapci 
Biblioterapia na sociedade espírita obreiros 
da vida eterna (seove): relato de experiên-
cia 

Santos, Brito, Alves, 
Mastroianni 2019 

Brapci 
Biblioterapia aplicada com estudantes de bi-
blioteconomia da UFSC: uma vivência tera-
pêutica com histórias 

Sousa, Caldin 2016 

Brapci 
A prática da Biblioterapia como forma de 
cuidado para mães de crianças autistas da 
ama conesul - ro 

Magalhães, Sousa 2023 

https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2147
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2147
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2147
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1894
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1894
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1894
http://repositorio.febab.org.br/items/show/5809
http://repositorio.febab.org.br/items/show/5809
http://repositorio.febab.org.br/items/show/5809
http://repositorio.febab.org.br/items/show/5809
https://brapci.inf.br/#/v/109287
https://brapci.inf.br/#/v/109287
https://brapci.inf.br/#/v/109287
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/2166/2460
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/2166/2460
https://www.reciis.icict.fiocruz.br/index.php/reciis/article/view/2166/2460
https://brapci.inf.br/#/v/161973
https://brapci.inf.br/#/v/161973
https://brapci.inf.br/#/v/161973
https://brapci.inf.br/#/v/112520
https://brapci.inf.br/#/v/112520
https://brapci.inf.br/#/v/112520
https://brapci.inf.br/#/v/191042
https://brapci.inf.br/#/v/191042
https://brapci.inf.br/#/v/191042
https://brapci.inf.br/#/v/300661
https://brapci.inf.br/#/v/300661
https://brapci.inf.br/#/v/300661
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Brapci 
“enquanto conto, cuido”: Biblioterapia pa-
rental na prevenção da violência sexual in-
fantil 

Brito, Frota 2023 

Brapci 
Aplicação da Biblioterapia em crianças de 3 
a 7 anos vinculadas ao centro de referência 
de assistência social – cras 

Martinello, Trevisol 
Neto 2019 

Brapci 
A Biblioterapia como auxiliar no desenvolvi-
mento de crianças com transtorno do es-
pectro autista (tea) 

Ribeiro, Lück, Nasci-
mento, Perrotti 2021 

Brapci Biblioterapia_a leitura e a palavra no empo-
deramento feminino 

Moret, Santana 2019 

Brapci Biblioterapia: relato de uma experiência no 
lar de idosos em braga - portugal 

Fonseca, Azevedo 2016 

Brapci Encantos e encontros da Biblioterapia para 
pessoas com deficiência visual 

Pereira, Wellichan 2021 

Brapci Humanização e direito à educação através 
da Biblioterapia 

Nadal, Kano, Mello 2018 

Brapci 
Um diálogo entre a vida real e a literatura in-
fanto-juvenil: uma experiência de leitura na 
perspectiva da produção de sentidos 

Andrade, Melo 2017 

CBBD Biblioterapia aplicada a idosos 

Diniz, Berrêdo, Amo-
rim, Melo 2022 

CBBD 

Biblioterapia, informação e terceira idade: a 
função terapêutica da leitura em idosos asi-
lados na cidade de Cuité – PB como ferra-
menta de inclusão social 

Gomes, Braga 2019 

CBBD Biblioterapia para idosos: a leitura faz bem 
aos olhos e ao coração 

Pinheiro, Paiva, Au-
tran, Brito 2019 

https://brapci.inf.br/#/v/298527
https://brapci.inf.br/#/v/298527
https://brapci.inf.br/#/v/298527
https://brapci.inf.br/#/v/226439
https://brapci.inf.br/#/v/226439
https://brapci.inf.br/#/v/226439
https://brapci.inf.br/#/v/161898
https://brapci.inf.br/#/v/161898
https://brapci.inf.br/#/v/161898
https://brapci.inf.br/#/v/148519
https://brapci.inf.br/#/v/148519
https://brapci.inf.br/#/v/74163
https://brapci.inf.br/#/v/74163
https://brapci.inf.br/#/v/169179
https://brapci.inf.br/#/v/169179
https://brapci.inf.br/#/v/148815
https://brapci.inf.br/#/v/148815
https://brapci.inf.br/#/v/67378
https://brapci.inf.br/#/v/67378
https://brapci.inf.br/#/v/67378
https://portal.febab.org.br/cbbd2022/article/view/2636/2608
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2159
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2159
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2159
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2159
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2158
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2158
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4 
Dimensões te-
rapêuticas e 
experiência 

pessoal 

4.1 
Expressão e 

sentido 
Brapci 

Uma biblioterografia de um flâneur docente: 
mapeamentos (po)éticos por uma escrita 
epistolar de uma experiência sensível de 
cuidado com o ser 

Andrade 2023 

5  
Práticas e mé-

todos 

5.1 
Mediação e faci-

litação  

Brapci Biblioterapia e mediação da informação Chaves 2023 

Brapci 

A pessoa bibliotecária e a mediação de Bi-
blioterapia de desenvolvimento: uma prática 
para promover o bem-estar pessoal, social 
e político 

Grieger, Pizarro 2023 

Brapci 
Entrelaces entre mediação da leitura e a Bi-
blioterapia como ações de integração social 
na terceira idade 

Calheira, Santos, Je-
sus 2020 

Brapci Biblioterapia: reverberação no brasil Duarte 2023 

Brapci 
Entrelaces da Biblioterapia e da mediação 
da leitura: uma análise das entrevistas con-
cedidas à rede mediar 

Assis, Santos, Sousa 2022 

Brapci 
Biblioterapia, saúde mental e comunicação: 
competências e habilidades para a atuação 
bibliotecária durante a crise sanitária 

Chagas, Gerlin 2022 

Brapci Mediação de leitura no contexto das biblio-
tecas universitárias 

Sá, Rocha 2022 

5.2 
Técnicas de in-

tervenção 
Brapci 

Biblioterapia como prática e pesquisa asso-
ciada ao método cartográfico, um enlace de 
amantes do acaso: tessituras e confissões 
de um aprendiz 

Andrade 2021 

ttps://Brapci.inf.br/#/v/300656
ttps://Brapci.inf.br/#/v/300656
ttps://Brapci.inf.br/#/v/300656
ttps://Brapci.inf.br/#/v/300656
https://brapci.inf.br/#/v/299681
https://brapci.inf.br/#/v/248637
https://brapci.inf.br/#/v/248637
https://brapci.inf.br/#/v/248637
https://brapci.inf.br/#/v/248637
https://brapci.inf.br/#/v/137966
https://brapci.inf.br/#/v/137966
https://brapci.inf.br/#/v/137966
https://brapci.inf.br/#/v/248676
https://brapci.inf.br/#/v/194209
https://brapci.inf.br/#/v/194209
https://brapci.inf.br/#/v/194209
https://brapci.inf.br/#/v/198121
https://brapci.inf.br/#/v/198121
https://brapci.inf.br/#/v/198121
https://brapci.inf.br/#/v/207142
https://brapci.inf.br/#/v/207142
https://brapci.inf.br/#/v/164878
https://brapci.inf.br/#/v/164878
https://brapci.inf.br/#/v/164878
https://brapci.inf.br/#/v/164878
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Brapci 

Biblioterapia: uma vivência biblioterapêutica 
de desenvolvimento com alunos da disci-
plina de Biblioterapia da universidade fede-
ral de santa catarina (ufsc) 

Souza, Yañez Gon-
zalez, Sanches 2018 

Brapci 

20 obras com a temática do envelhecimento 
e da velhice para serem usadas em práticas 
de Biblioterapia e mediação da leitura literá-
ria 

Freitas, Sousa 2023 

Brapci 
Cartografia de um devir: o movimento de 
tornar-se bibliotecário aplicador de Bibliote-
rapia 

Andrade 2018 

Brapci Biblioterapia: síntese das modalidades tera-
pêuticas utilizadas pelo profissional 

Valencia, Magalhães 2015 

Brapci Biblioterapia e literatura oral Gerlin 2019 

Brapci 
Contos de fadas também é coisa de gente 
grande: aplicabilidade terapêutica de histó-
rias infantis para adultos 

Sousa, Caldin 2017 

CBBD Biblioterapia e a face terapêutica do biblio-
tecário 

Vanelli, Sousa 2019 

CBBD 
Biblioterapia a contribuição da Biblioterapia 
no tratamento de pacientes internados em 
unidades hospitalares 

Santos, Marquez 2017 

CBBD Grupo contadores de histórias Biblioterapia 
com amor 

Madeira 2017 

6 
Produção e di-
vulgação do 

conhecimento 

6.1 
Estudos e pes-

quisas 
Brapci 

Panorama da pesquisa em Biblioterapia no 
brasil: análise dos artigos indexados na 
Brapci (2018 a 2022) 

Rezende, Bedin 2023 

https://brapci.inf.br/#/v/73078
https://brapci.inf.br/#/v/73078
https://brapci.inf.br/#/v/73078
https://brapci.inf.br/#/v/73078
https://brapci.inf.br/#/v/224946
https://brapci.inf.br/#/v/224946
https://brapci.inf.br/#/v/224946
https://brapci.inf.br/#/v/224946
https://brapci.inf.br/#/v/16668
https://brapci.inf.br/#/v/16668
https://brapci.inf.br/#/v/16668
https://brapci.inf.br/#/v/23197
https://brapci.inf.br/#/v/23197
https://brapci.inf.br/#/v/148495
https://brapci.inf.br/#/v/74301
https://brapci.inf.br/#/v/74301
https://brapci.inf.br/#/v/74301
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2158
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/2158
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1881
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1881
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1881
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1705
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1705
https://brapci.inf.br/#/v/248664
https://brapci.inf.br/#/v/248664
https://brapci.inf.br/#/v/248664
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Brapci Relatório do i fórum de Biblioterapia no bra-
sil 

Bedin, Trevisol Neto 2023 

Brapci 

Cartografando o panorama da pesquisa em 
Biblioterapia no brasil: mapa produzido a 
partir do território da base referencial de ar-
tigos de periódicos em ciência da informa-
ção (Brapci) e a plataforma lattes 

Andrade, Silva 2018 

Brapci Biblioterapia no brasil: revisão integrativa de 
literatura de 2019 a 2021 

Silva, Fernandes 2023 

Brapci 

Rastros de uma produção em Biblioterapia 
e da atuação do bibliotecário em interven-
ções biblioterápicas: uma análise a partir da 
base de dados em ciência da informação 
(Brapci) 

Andrade, Silva 2017 

Brapci 
Biblioterapia: análise dos artigos indexados 
na base de dados em ciência da informação 
(Brapci) 

Gadelha, Tanus 2019 

Brapci Biblioterapia na produção científica stricto 
sensu no brasil 

Moreira, Hamanaka 2021 

Brapci 
A produção científica sobre Biblioterapia: 
uma análise bibliométrica e estatística na 
Brapci 

Costa 2022 

Brapci Makerspace e Biblioterapia em hospitais: 
um estudo bibliométrico 

Silva, Souza, Mello, 
Bochi, Moraes 2022 

Brapci Biblioterapia: o estado da arte das produ-
ções acadêmicas brasileiras 

Lima, Ferreira, Araújo, 
Cruz, Vieira 2023 

Brapci Produção acadêmica do tema Biblioterapia 
na base de dados Brapci (2020 - 2022) 

Silva, Almeida 2023 

https://brapci.inf.br/#/v/300663
https://brapci.inf.br/#/v/300663
https://brapci.inf.br/#/v/114738
https://brapci.inf.br/#/v/114738
https://brapci.inf.br/#/v/114738
https://brapci.inf.br/#/v/114738
https://brapci.inf.br/#/v/114738
https://brapci.inf.br/#/v/248619
https://brapci.inf.br/#/v/248619
https://brapci.inf.br/#/v/15931
https://brapci.inf.br/#/v/15931
https://brapci.inf.br/#/v/15931
https://brapci.inf.br/#/v/15931
https://brapci.inf.br/#/v/15931
https://brapci.inf.br/#/v/113706
https://brapci.inf.br/#/v/113706
https://brapci.inf.br/#/v/113706
https://brapci.inf.br/#/v/193792
https://brapci.inf.br/#/v/193792
https://brapci.inf.br/#/v/305099
https://brapci.inf.br/#/v/305099
https://brapci.inf.br/#/v/305099
https://brapci.inf.br/#/v/194512
https://brapci.inf.br/#/v/194512
https://www.researchgate.net/publication/376946466_BIBLIOTERAPIA_o_estado_da_arte_das_producoes_academicas_brasileiras
https://www.researchgate.net/publication/376946466_BIBLIOTERAPIA_o_estado_da_arte_das_producoes_academicas_brasileiras
https://brapci.inf.br/#/v/249965
https://brapci.inf.br/#/v/249965
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Brapci Biblioterapia: das dissertações e teses aos 
cursos de biblioteconomia no brasil 

Pinheiro, Ramires 2020 

6.2 
Filosofia e teoria 

Brapci Biblioterapia: o quiasma entre as ciências Sousa, Caldin 2017 

Brapci Biblioterapia e teoria do efeito estético: diá-
logos interdisciplinares 

Duarte, Vianna, Caldin 2018 

Brapci Biblioterapia e hermenêutica: revisitando 
gadamer e ouaknin 

Sousa, Caldin 2018 

6.3 
Processo de en-
sino e aprendi-

zagem 

Brapci Biblioterapia como recurso para a formação 
humana do bibliotecário 

Sousa 2018 

Brapci A presença da Biblioterapia nos cursos de 
biblioteconomia brasileiros 

Grieger, Pizarro 2023 

Brapci Biblioterapia: uma experiência inovadora no 
curso de biblioteconomia da unirio 

Alves 2017 

Brapci 
Biblioterapia: percepções dos discentes dos 
cursos de biblioteconomia das universida-
des federal e estadual de santa catarina 

Garcia 2015 

Brapci 
A Biblioterapia como disciplina nos cursos 
de graduação em biblioteconomia do brasil: 
uma possibilidade 

Grieger, Pizarro 2023 

Brapci 
Biblioterapia como um campo de atuação 
para o bibliotecário: perspectivas dos dis-
centes de biblioteconomia da ufba 

Assis, Santos, Jesus 2019 

Brapci 
Biblioteca: percepção dos discentes do 
curso de biblioteconomia da UFSC e 
UDESC 

Caldin, Garcia 2015 

Brapci Entrevista: clarice fortkamp caldin Sousa 2018 

https://brapci.inf.br/#/v/139904
https://brapci.inf.br/#/v/139904
https://brapci.inf.br/#/v/34110
https://brapci.inf.br/#/v/27833
https://brapci.inf.br/#/v/27833
https://brapci.inf.br/#/v/38935
https://brapci.inf.br/#/v/38935
https://brapci.inf.br/#/v/109176
https://brapci.inf.br/#/v/109176
https://brapci.inf.br/#/v/257720
https://brapci.inf.br/#/v/257720
https://brapci.inf.br/#/v/3490
https://brapci.inf.br/#/v/3490
https://brapci.inf.br/#/v/38550
https://brapci.inf.br/#/v/38550
https://brapci.inf.br/#/v/38550
https://brapci.inf.br/#/v/248667
https://brapci.inf.br/#/v/248667
https://brapci.inf.br/#/v/248667
https://brapci.inf.br/#/v/118215
https://brapci.inf.br/#/v/118215
https://brapci.inf.br/#/v/118215
https://brapci.inf.br/#/v/187867
https://brapci.inf.br/#/v/187867
https://brapci.inf.br/#/v/187867
ttps://Brapci.inf.br/#/v/61590
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Brapci Mediação cultural e de leitura na formação 
do bibliotecário biblioterapeuta 

Pajeú, Santos 2021 

CBBD Biblioterapia na UNIRIO: uma proposta de 
ensino e extensão 

Alves, Bernardo 2017 

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 
 
 
 

https://brapci.inf.br/#/v/163264
https://brapci.inf.br/#/v/163264
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1880
https://portal.febab.org.br/cbbd2019/article/view/1880
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A construção do repertório de ênfases temáticas em Biblioterapia a partir da 

análise de palavras mais frequentes e sua distribuição em categorias foi um processo 

detalhado e cuidadoso, voltado para a criação de uma ferramenta útil para o campo 

acadêmico e profissional. Este processo não apenas mapeou as principais linhas de 

pesquisa sobre Biblioterapia, mas também reforçou a importância de uma abordagem 

sistemática para organizar e disseminar o conhecimento. Acreditamos que este reper-

tório contribuirá significativamente para o fortalecimento da prática de Biblioterapia no 

Brasil, promovendo um diálogo mais amplo entre pesquisadores e profissionais e in-

centivando o desenvolvimento de novas práticas e estudos na área. 
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7 Considerações finais 

 

 

A Biblioterapia atua como um suporte adicional ao processo de autoconheci-

mento e transformação já proporcionados pela leitura literária. Ao combinar o prazer 

da leitura com a possibilidade de um processo terapêutico, ela amplia os horizontes 

do leitor e oferece ferramentas práticas para o crescimento pessoal e emocional. Essa 

prática, além de estimular o pensamento crítico e a imaginação, também auxilia na 

organização das emoções, promovendo um espaço de cura que vai além da simples 

apreciação estética da literatura. 

Assim, a Biblioterapia reforça a tese de que a leitura é um ato transformador. 

Ao guiar o leitor em uma jornada de introspecção e autoexpressão, essa prática inte-

gra os benefícios da literatura em uma abordagem terapêutica que favorece não ape-

nas o bem-estar individual, mas também a formação de indivíduos mais conscientes 

e resilientes 

A análise bibliométrica realizada permitiu identificar as ênfases temáticas das 

produções sobre Biblioterapia indexadas na base de dados da BRAPCI, nos anais do 

CBBD e nos anais do SNBU entre os anos de 2015 e 2024. Através da aplicação de 

conceitos de bibliometria, foi possível mapear as principais tendências de pesquisa, 

os temas mais abordados, os autores e regiões de destaque, além de identificar a 

distribuição temporal das publicações e as palavras-chave mais recorrentes. Esse pro-

cesso de análise revelou que, embora a Biblioterapia seja um campo de estudo ainda 

incipiente e concentrado em algumas regiões, é possível compreender como os estu-

dos sobre o tema têm evoluído, quais tópicos têm sido priorizados e onde estão as 

principais lacunas de conhecimento, oferecendo uma visão abrangente do desenvol-

vimento da área no Brasil. 

Ao longo do período analisado, a produção sobre Biblioterapia apresentou va-

riações significativas, evidenciando tanto fatores externos que impactaram o cenário 

acadêmico quanto a evolução do interesse pelo tema. 

A análise dos dados coletados e estudados neste trabalho confirma, em grande 

parte, que a ausência de um repertório consolidado e acessível de produções acadê-

micas sobre Biblioterapia impacta negativamente o avanço dessa prática no Brasil. 

Diversos aspectos observados na análise bibliométrica corroboram essa conclusão, 
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destacando os desafios que a falta de uma base organizada impõe ao desenvolvi-

mento do campo. Os estudos sobre Biblioterapia apresentam baixa representatividade 

nos principais eventos acadêmicos da área, como o CBBD e o SNBU, o que limita sua 

visibilidade e discussão ampla entre pesquisadores. Além disso, a produção científica 

sobre o tema está concentrada em poucas regiões, como Santa Catarina, e depende 

fortemente da atuação de figuras-chave, como a Professora Clarice Fortkamp Caldin, 

o que restringe a expansão da área para outras regiões do país. A falta de cursos e 

disciplinas específicas em Biblioteconomia dificulta a formação de profissionais capa-

citados, limitando a disseminação da prática e sua integração com outras áreas, como 

a psicologia, pedagogia e assistência social. Ademais, a inexistência de um repertório 

acessível e sistematizado de estudos torna desafiadora a orientação de novas pes-

quisas, comprometendo o desenvolvimento teórico e prático da Biblioterapia no cená-

rio nacional. 

O objetivo geral deste estudo foi construir um repertório de produções acadê-

micas com ênfases temáticas sobre Biblioterapia, utilizando conceitos da bibliometria, 

a partir de publicações indexadas nas bases já mencionadas no recorte temporal de 

2015 a 2024. A análise bibliométrica realizada não apenas organizou o conhecimento 

disponível, mas também proporcionou uma visão abrangente da evolução desse 

campo no Brasil, consolidando uma base de referência para futuros estudos. 

Além do objetivo geral, os objetivos específicos foram cumpridos da seguinte 

forma: 

a) Conceituar Biblioterapia, apresentar seus tipos e métodos terapêuticos: 
Com base no referencial teórico estudado, foi possível cumprir este objetivo ao 

definir Biblioterapia como uma prática que utiliza a leitura para promover o bem-

estar e o desenvolvimento pessoal. O estudo apresentou a leitura como um 

processo integral para a formação humana, discutindo seu papel desde as prá-

ticas orais da antiguidade até as abordagens contemporâneas. Também foram 

detalhadas as variações da Biblioterapia, incluindo a Biblioterapia clínica, que 

é utilizada em contextos terapêuticos; a Biblioterapia de desenvolvimento, que 

visa apoiar o crescimento emocional e psicológico; e a Biblioterapia institucio-

nal, aplicada para promover o bem-estar coletivo; 

b) Apresentar um breve panorama histórico de Biblioterapia: 
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Este objetivo foi alcançado ao apresentar a evolução histórica da Biblioterapia, 

desde suas origens na oralidade, quando narrativas e mitos eram utilizados 

como forma de cura emocional em sociedades antigas, até sua sistematização 

como prática terapêutica. O estudo mostra que, mesmo antes da escrita, o uso 

da palavra falada já possuía efeito terapêutico. Foram abordadas experiências 

como o uso de leituras religiosas em hospitais medievais e os primeiros regis-

tros científicos da prática, como o artigo de John Minson Galt (1858) e o termo 

cunhado por Crothers em 1916. Também foram destacadas contribuições sig-

nificativas do século XX, como os trabalhos de Caroline Shrodes e as aplica-

ções clínicas em instituições psiquiátricas, demonstrando o desenvolvimento 

gradual da Biblioterapia como um recurso terapêutico reconhecido; 

c) Apresentar um breve panorama histórico de bibliometria e suas leis e 
princípios: 
Esse objetivo foi alcançado ao introduzir a bibliometria como uma ferramenta 

para a análise e avaliação do conhecimento científico. O estudo apresentou um 

panorama histórico da bibliometria, desde suas origens até seu desenvolvi-

mento como um campo consolidado de estudo. Foram discutidas as principais 

leis que orientam essa área, incluindo a Lei de Bradford, que trata da dispersão 

dos artigos em periódicos; a Lei de Lotka, que descreve a produtividade dos 

autores; e a Lei de Zipf, que aborda a frequência de palavras em um corpus de 

texto. Esses fundamentos foram basilares para orientar a análise bibliométrica 

realizada neste estudo; 

d) Executar a mensuração da produção intelectual em Biblioterapia por meio 
da bibliometria: 
A mensuração da produção intelectual em Biblioterapia foi realizada através de 

uma análise bibliométrica detalhada, que utilizou o software WordSmith Tool 

9.0 para identificar as palavras mais frequentes nos artigos coletados nas ba-

ses BRAPCI, CBBD e SNBU, entre 2015 e 2024. Através da função wordlist, 

foi possível identificar os temas mais recorrentes e as ênfases temáticas pre-

sentes nos estudos sobre Biblioterapia.  
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Foram identificadas variações importantes na quantidade de publicações sobre 

Biblioterapia ao longo dos anos a partir da análise dos dados. Observou-se uma re-

dução considerável no número de publicações em 2020, seguida por uma retomada 

gradual em 2021 e 2022, até alcançar um pico em 2023, com o maior número de 

produções acadêmicas sobre o tema ao longo do período. Uma suposição possível é 

que a queda na produção acadêmica em 2020 esteja relacionada aos impactos da 

pandemia de COVID-19, que impôs desafios à realização de pesquisas. Além disso, 

muitos recursos e esforços de pesquisa foram direcionados a áreas de maior urgência, 

como a saúde pública, o que pode ter contribuído para que temas como a Biblioterapia 

tivessem menor prioridade temporariamente. Por outro lado, também se pode supor 

que a recuperação do número de publicações a partir de 2021 e o aumento significa-

tivo de estudos em 2023 estejam relacionados a uma maior atenção à saúde mental 

no contexto pós-pandemia.  

No que diz respeito às principais fontes de divulgação, a Revista ACB: Biblio-

teconomia em Santa Catarina se destacou como um dos principais veículos de publi-

cação de estudos sobre Biblioterapia. Isso reforça o papel central do estado na pro-

dução científica da área.  

A análise bibliométrica permitiu identificar algumas lacunas importantes que 

podem ser endereçadas em estudos futuros. A primeira delas diz respeito à baixa 

representatividade da Biblioterapia nos maiores eventos da área de Biblioteconomia 

no Brasil. Este dado sugere a necessidade de iniciativas que visem à maior inserção 

do tema nas discussões nacionais, promovendo um maior engajamento da comuni-

dade científica e ampliando a visibilidade do campo de estudo. 

Outra lacuna relevante refere-se à aplicação prática da Biblioterapia em con-

textos específicos, como hospitais, escolas e instituições de apoio a grupos vulnerá-

veis. Embora o interesse por temas de saúde mental tenha se intensificado nos últi-

mos anos, ainda há uma carência de estudos que explorem detalhadamente como a 

Biblioterapia pode ser implementada de forma eficaz nesses diferentes ambientes. 

Pesquisas futuras poderiam se dedicar a desenvolver metodologias específicas para 

a aplicação da Biblioterapia junto a públicos como adolescentes, idosos, pessoas em 

situação de vulnerabilidade social e vítimas de traumas, adaptando as práticas para 

as necessidades particulares de cada grupo. 



133 
 

A ausência de cursos e disciplinas específicas sobre Biblioterapia nos currícu-

los de Biblioteconomia e outras áreas relacionadas também foi evidenciada na aná-

lise. Essa falta de formação especializada limita a preparação de profissionais capa-

citados para aplicar a Biblioterapia de forma estruturada e sistemática. Diante disso, 

há uma necessidade de se criar espaços formais de ensino e treinamento voltados 

para a prática da Biblioterapia, tanto na graduação quanto em programas de extensão 

e capacitação para profissionais em exercício. 

Finalmente, considerando que a Biblioterapia é um campo ainda em desenvol-

vimento no Brasil, com sua consolidação atrelada em grande parte à atuação de figu-

ras como a Professora Clarice Fortkamp Caldin, seria importante fomentar parcerias 

com instituições internacionais que já possuem uma tradição na área. Tais colabora-

ções podem auxiliar na transferência de conhecimento e na adaptação de boas práti-

cas para o contexto brasileiro, enriquecendo as pesquisas e contribuindo para a legi-

timação científica da Biblioterapia no país. 

Em síntese, a análise bibliométrica realizada neste estudo permitiu compreen-

der as dinâmicas da produção acadêmica sobre Biblioterapia no Brasil entre 2015 e 

2024, bem como identificar as principais tendências e desafios enfrentados pelo 

campo. Embora a Biblioterapia tenha se mostrado um tema de interesse crescente, 

especialmente em resposta às demandas por práticas de bem-estar no contexto pós-

pandêmico, ainda há um longo caminho a ser percorrido para consolidar sua presença 

nas discussões nacionais da área de Biblioteconomia. A ampliação do número de es-

tudos práticos, a formação de profissionais especializados e a promoção de parcerias 

internacionais são caminhos que podem contribuir para o fortalecimento desse campo 

de pesquisa e para o aproveitamento pleno de seu potencial terapêutico e social. 

Assim como foi destacado ao longo deste trabalho, a Biblioterapia representa 

um encontro profundo e transformador entre o leitor e o texto, um caminho de cura e 

autoconhecimento que se estende muito além das páginas. Eu mesma descobri esse 

poder antes de saber que ele tinha um nome; foi nos livros que encontrei abrigo e 

sentido, especialmente durante a infância e adolescência como uma criança LGBTQI-

APN+ nos hostis anos 1990. Esse refúgio literário me fortaleceu, e realizar esta pes-

quisa tornou-se uma forma de legitimar e aprofundar uma prática que, para mim, sem-

pre foi essencial. Desejo que o leitor deste trabalho, assim como eu, possa reconhecer 

a literatura como um espaço de acolhimento e cura. 
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A pesquisa aqui desenvolvida reforça a importância de continuar explorando e 

expandindo o campo da Biblioterapia no Brasil, um tema amplo, mas ainda carente de 

investigações mais aprofundadas e sistematizadas. Com esse objetivo em mente, pre-

tendo dar continuidade a este estudo, quem sabe desdobrando-o em um futuro mes-

trado, de forma a contribuir mais ativamente para a consolidação da Biblioterapia 

como prática terapêutica reconhecida e acessível. Com este trabalho, deixo também 

um convite a novos pesquisadores para que avancem nesse campo e que, juntos, 

possamos desenvolver uma rede de apoio científico e social em torno da Biblioterapia, 

ajudando outros a encontrar, na leitura, o mesmo refúgio e cura que me acompanha-

ram desde a infância. 
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Apêndice A 
 
 
 

          Quadro 277 - As 10 palavras mais frequentes em cada artigo analisadas pelo Wordsmith Tool. 
id  N Palavra Frequência Percentual 

DOC1 1 CURSOS 41 1,07% 
DOC1 2 DISCIPLINA 35 0,92% 
DOC1 3 PESQUISA 33 0,86% 
DOC1 4 GRADUAÇÃO 23 0,60% 
DOC1 5 INFORMAÇÃO 19 0,50% 
DOC1 6 ENSINO 19 0,50% 
DOC1 7 CIÊNCIA 16 0,42% 
DOC1 8 CURSO 16 0,42% 
DOC1 9 INCLUSÃO 11 0,29% 
DOC1 10 DESENVOLVIMENTO 10 0,26% 
DOC2 1 FORMAÇÃO 20 0,49% 
DOC2 2 DISCIPLINA 19 0,46% 
DOC2 3 LITERATURA 19 0,46% 
DOC2 4 EDUCAÇÃO 18 0,44% 
DOC2 5 HUMANO 16 0,39% 
DOC2 6 CURSO 12 0,29% 
DOC2 7 HOMEM 11 0,27% 
DOC2 8 PRÁTICA 11 0,27% 
DOC2 9 HUMANA 10 0,24% 
DOC2 10 DESENVOLVIMENTO 9 0,22% 
DOC3 1 PESQUISA 29 0,70% 
DOC3 2 DADOS 28 0,68% 
DOC3 3 ESTUDOS 21 0,51% 
DOC3 4 PRODUÇÃO 21 0,51% 
DOC3 5 TEMA 18 0,43% 
DOC3 6 PRÁTICA 17 0,41% 
DOC3 7 TRABALHOS 17 0,41% 
DOC3 8 ACESSO 15 0,36% 
DOC3 9 ANÁLISE 15 0,36% 
DOC3 10 DESENVOLVIMENTO 15 0,36% 
DOC4 1 LEITURA 39 0,56% 
DOC4 2 BIBLIOTECÁRIO 31 0,44% 
DOC4 3 CIÊNCIA 22 0,32% 
DOC4 4 ÁREA 20 0,29% 
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DOC4 5 ACESSO 17 0,24% 
DOC4 6 ATUAÇÃO 17 0,24% 
DOC4 7 CAMPO 16 0,23% 
DOC4 8 PROFISSIONAIS 16 0,23% 
DOC4 9 PROFISSIONAL 16 0,23% 
DOC4 10 CURSOS 15 0,21% 
DOC5 1 LEITURA 13 0,62% 
DOC5 2 ESCOLA 11 0,52% 
DOC5 3 GESTORES 8 0,38% 
DOC5 4 SESSÃO 8 0,38% 
DOC5 5 AMBIENTE 7 0,33% 
DOC5 6 BIBLIOTERAPÊUTICA 7 0,33% 
DOC5 7 PROBLEMAS 7 0,33% 
DOC5 8 ATIVIDADE 6 0,28% 
DOC5 9 ESCOLAR 6 0,28% 
DOC5 10 OBRA 6 0,28% 
DOC6 1 PRÁTICA 8 2,12% 
DOC6 2 PROJETO 6 1,59% 
DOC6 3 HOSPITALAR 5 1,32% 
DOC6 4 LEI 5 1,32% 
DOC6 5 ACEITAÇÃO 3 0,79% 
DOC6 6 IDENTIFICAR 3 0,79% 
DOC6 7 PESQUISA 3 0,79% 
DOC6 8 ATIVIDADES 2 0,53% 
DOC6 9 ATUAÇÃO 2 0,53% 
DOC6 10 IMPLANTAÇÃO 2 0,53% 
DOC7 1 ÉTICA 46 1,27% 
DOC7 2 PROFISSIONAL 39 1,08% 
DOC7 3 BIBLIOTECÁRIO 30 0,83% 
DOC7 4 MEDIAÇÃO 16 0,44% 
DOC7 5 ATIVIDADE 15 0,41% 
DOC7 6 INDIVÍDUO 14 0,39% 
DOC7 7 INFORMAÇÃO 14 0,39% 
DOC7 8 ATUAÇÃO 13 0,36% 
DOC7 9 PROFISSÃO 13 0,36% 
DOC7 10 COMPORTAMENTO 12 0,33% 
DOC8 1 LEITURA 49 0,90% 
DOC8 2 BIBLIOTECA 30 0,55% 
DOC8 3 OBRA 27 0,49% 
DOC8 4 DESENVOLVIMENTO 25 0,46% 
DOC8 5 LITERATURA 24 0,44% 
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DOC8 6 BIBLIOTECÁRIO 22 0,40% 
DOC8 7 INFORMAÇÃO 22 0,40% 
DOC8 8 PROJETO 17 0,31% 
DOC8 9 PARTICIPANTES 16 0,29% 
DOC8 10 VIDA 16 0,29% 
DOC9 1 PROJETO 16 0,47% 
DOC9 2 ALUNOS 15 0,44% 
DOC9 3 DESENVOLVIMENTO 14 0,41% 
DOC9 4 PRÁTICA 13 0,38% 
DOC9 5 LEITURA 12 0,35% 
DOC9 6 ESTUDOS 10 0,29% 
DOC9 7 LINGUAGEM 10 0,29% 
DOC9 8 LITERATURA 10 0,29% 
DOC9 9 CAMPO 9 0,26% 
DOC9 10 DISCIPLINA 9 0,26% 
DOC10 1 LEITURA 35 0,55% 
DOC10 2 TEXTO 31 0,48% 
DOC10 3 HISTÓRIA 26 0,41% 
DOC10 4 PESSOA 23 0,36% 
DOC10 5 PESSOAS 21 0,33% 
DOC10 6 VIVÊNCIA 21 0,33% 
DOC10 7 PARTICIPANTES 19 0,30% 
DOC10 8 PRÁTICA 19 0,30% 
DOC10 9 EXPERIÊNCIA 17 0,27% 
DOC10 10 ENCONTRO 14 0,22% 
DOC11 1 ARTIGOS 70 0,75% 
DOC11 2 INTERAÇÃO 62 0,66% 
DOC11 3 DIÁLOGO 60 0,64% 
DOC11 4 MEDIAÇÃO 58 0,62% 
DOC11 5 TEXTOS 54 0,58% 
DOC11 6 LITERÁRIOS 51 0,54% 
DOC11 7 MEDIADOS 50 0,53% 
DOC11 8 LEITURA 42 0,45% 
DOC11 9 PESQUISA 41 0,44% 
DOC11 10 PRÁTICAS 38 0,41% 
DOC12 1 MEDIAÇÃO 35 1,03% 
DOC12 2 DIÁLOGO 24 0,71% 
DOC12 3 INTERAÇÃO 22 0,65% 
DOC12 4 LITERÁRIOS 22 0,65% 
DOC12 5 MEDIADOS 22 0,65% 
DOC12 6 TEXTOS 22 0,65% 
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DOC12 7 PALESTRA 14 0,41% 
DOC12 8 ATIVIDADES 12 0,35% 
DOC12 9 CONTEXTO 11 0,32% 
DOC12 10 DESENVOLVIMENTO 11 0,32% 
DOC13 1 INFORMAÇÃO 110 1,95% 
DOC13 2 MEDIAÇÃO 72 1,28% 
DOC13 3 LEITURA 39 0,69% 
DOC13 4 AÇÃO 17 0,30% 
DOC13 5 ESTUDOS 17 0,30% 
DOC13 6 PRÁTICAS 16 0,28% 
DOC13 7 PROCESSO 15 0,27% 
DOC13 8 AÇÕES 14 0,25% 
DOC13 9 DIMENSÕES 14 0,25% 
DOC13 10 SUJEITOS 13 0,23% 
DOC14 1 DISCENTES 4 1,63% 
DOC14 2 BIBLIOTECÁRIO 3 1,22% 
DOC14 3 ATUAÇÃO 2 0,82% 
DOC14 4 CAMPO 2 0,82% 
DOC14 5 CURSOS 2 0,82% 
DOC14 6 LEITURA 2 0,82% 
DOC14 7 PERCEPÇÕES 2 0,82% 
DOC14 8 PESQUISA 2 0,82% 
DOC14 9 PROFISSIONAIS 2 0,82% 
DOC14 10 ANÁLISES 1 0,41% 
DOC15 1 DESENVOLVIMENTO 36 1,02% 
DOC15 2 MEDIAÇÃO 29 0,82% 
DOC15 3 SOCIAL 24 0,68% 
DOC15 4 PESSOA 19 0,54% 
DOC15 5 PESSOAL 15 0,43% 
DOC15 6 PESQUISA 12 0,34% 
DOC15 7 CIÊNCIA 11 0,31% 
DOC15 8 OBRA 11 0,31% 
DOC15 9 POLÍTICO 11 0,31% 
DOC15 10 PROMOVER 11 0,31% 
DOC16 1 BIBLIOTECA 32 1,26% 
DOC16 2 PARQUE 23 0,90% 
DOC16 3 TENDA 21 0,82% 
DOC16 4 LEITURA 17 0,67% 
DOC16 5 COMUNITÁRIA 14 0,55% 
DOC16 6 ATIVIDADE 9 0,35% 
DOC16 7 POEMA 9 0,35% 
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DOC16 8 AMBIENTE 8 0,31% 
DOC16 9 ATIVIDADES 8 0,31% 
DOC16 10 PESSOAS 8 0,31% 
DOC17 1 LEITURA 65 0,61% 
DOC17 2 LEITOR 31 0,29% 
DOC17 3 PESSOAS 27 0,25% 
DOC17 4 BIBLIOTECÁRIO 25 0,24% 
DOC17 5 DESENVOLVIMENTO 20 0,19% 
DOC17 6 MEIO 20 0,19% 
DOC17 7 MOMENTO 19 0,18% 
DOC17 8 PROBLEMAS 19 0,18% 
DOC17 9 ÁREA 17 0,16% 
DOC17 10 CURSOS 17 0,16% 
DOC18 1 CURSOS 82 0,90% 
DOC18 2 DISCIPLINA 67 0,74% 
DOC18 3 GRADUAÇÃO 60 0,66% 
DOC18 4 PESQUISA 41 0,45% 
DOC18 5 CURSO 39 0,43% 
DOC18 6 UNIVERSIDADE 31 0,34% 
DOC18 7 ENSINO 27 0,30% 
DOC18 8 IMPORTÂNCIA 23 0,25% 
DOC18 9 LEITURA 21 0,23% 
DOC18 10 TRABALHO 21 0,23% 
DOC19 1 LEITURA 54 0,73% 
DOC19 2 PACIENTES 29 0,39% 
DOC19 3 EXPERIÊNCIAS 26 0,35% 
DOC19 4 PRÁTICA 20 0,27% 
DOC19 5 TERAPIA 18 0,24% 
DOC19 6 PESQUISA 17 0,23% 
DOC19 7 PESSOAS 16 0,22% 
DOC19 8 RECUPERAÇÃO 14 0,19% 
DOC19 9 SAÚDE 14 0,19% 
DOC19 10 ESTUDOS 13 0,18% 
DOC20 1 PRODUÇÃO 46 0,42% 
DOC20 2 PESQUISA 45 0,41% 
DOC20 3 PERIÓDICOS 42 0,39% 
DOC20 4 ESTUDO 36 0,33% 
DOC20 5 TEMA 33 0,30% 
DOC20 6 ESTUDOS 31 0,28% 
DOC20 7 AUTORES 29 0,27% 
DOC20 8 LEITURA 29 0,27% 



147 
 

DOC20 9 PESQUISAS 25 0,23% 
DOC20 10 PESQUISADORES 23 0,21% 
DOC21 1 LEITURA 44 0,57% 
DOC21 2 INTERAÇÃO 42 0,54% 
DOC21 3 TEXTOS 42 0,54% 
DOC21 4 MEDIAÇÃO 40 0,52% 
DOC21 5 LITERÁRIOS 39 0,51% 
DOC21 6 MEDIADOS 38 0,49% 
DOC21 7 LITERATURA 36 0,47% 
DOC21 8 ARTIGOS 27 0,35% 

DOC21 9 
BIBLIOTERAPÊUTI-

CAS 19 0,25% 
DOC21 10 ESPECIAL 19 0,25% 
DOC22 1 LEITURA 83 1,00% 
DOC22 2 CRIANÇAS 36 0,43% 
DOC22 3 PROBLEMAS 29 0,35% 
DOC22 4 PROJETO 28 0,34% 
DOC22 5 PACIENTES 23 0,28% 
DOC22 6 PESSOAS 23 0,28% 
DOC22 7 PROJETOS 22 0,26% 
DOC22 8 APLICAÇÃO 21 0,25% 
DOC22 9 HISTÓRIAS 21 0,25% 
DOC22 10 TERAPIA 21 0,25% 
DOC23 1 PROFESSORES 36 0,39% 
DOC23 2 PROFESSOR 31 0,33% 
DOC23 3 FORMAÇÃO 28 0,30% 
DOC23 4 ESCRITA 27 0,29% 
DOC23 5 EXPERIÊNCIA 23 0,25% 
DOC23 6 PESQUISA 22 0,24% 
DOC23 7 PRÁTICA 21 0,23% 
DOC23 8 LEITURA 20 0,22% 
DOC23 9 ESPAÇO 19 0,21% 
DOC23 10 EDUCAÇÃO 17 0,18% 
DOC24 1 PROFISSIONAIS 48 0,39% 
DOC24 2 CRIANÇAS 47 0,38% 
DOC24 3 PACIENTES 46 0,37% 
DOC24 4 ATIVIDADES 38 0,31% 
DOC24 5 LEITURA 34 0,28% 
DOC24 6 BIBLIOTECÁRIO 33 0,27% 
DOC24 7 TRABALHOS 32 0,26% 
DOC24 8 EXPERIÊNCIA 30 0,24% 
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DOC24 9 USUÁRIOS 28 0,23% 
DOC24 10 HOSPITALAR 24 0,19% 
DOC25 1 CAMPO 39 0,59% 
DOC25 2 DISCENTES 37 0,56% 
DOC25 3 COMPETÊNCIAS 30 0,45% 
DOC25 4 PESQUISA 30 0,45% 
DOC25 5 LEITURA 26 0,39% 
DOC25 6 ATUAÇÃO 24 0,36% 
DOC25 7 LITERATURA 22 0,33% 
DOC25 8 BIBLIOTECÁRIO 21 0,32% 
DOC25 9 AÇÕES 19 0,29% 
DOC25 10 CURSO 19 0,29% 
DOC26 1 IDOSAS 44 1,27% 
DOC26 2 HISTÓRIAS 14 0,41% 
DOC26 3 ATIVIDADES 13 0,38% 
DOC26 4 LEITURA 13 0,38% 
DOC26 5 VIVÊNCIA 13 0,38% 
DOC26 6 APLICAÇÃO 12 0,35% 
DOC26 7 MOMENTOS 11 0,32% 
DOC26 8 VIDA 10 0,29% 
DOC26 9 HISTÓRIA 9 0,26% 
DOC26 10 ATIVIDADE 8 0,23% 
DOC27 1 ÁREA 4 0,69% 
DOC27 2 BASE 4 0,69% 
DOC27 3 BIBLIOTECÁRIO 4 0,69% 
DOC27 4 PRODUÇÃO 4 0,69% 
DOC27 5 CIENTÍFICA 3 0,52% 
DOC27 6 DADOS 3 0,52% 
DOC27 7 DIVULGAÇÃO 3 0,52% 
DOC27 8 PERIÓDICOS 3 0,52% 
DOC27 9 PESQUISA 3 0,52% 
DOC27 10 PRÁTICA 3 0,52% 
DOC28 1 LEITURA 93 1,24% 
DOC28 2 MEDIAÇÃO 69 0,92% 
DOC28 3 AÇÕES 41 0,55% 
DOC28 4 IDOSO 38 0,51% 
DOC28 5 SOCIAL 31 0,41% 
DOC28 6 ATIVIDADES 26 0,35% 
DOC28 7 IDOSOS 21 0,28% 
DOC28 8 PRÁTICAS 21 0,28% 
DOC28 9 VIDA 20 0,27% 
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DOC28 10 DIFERENTES 19 0,25% 
DOC29 1 AFETOS 27 0,66% 
DOC29 2 PROJETO 24 0,58% 
DOC29 3 VIDA 20 0,49% 
DOC29 4 PRÁTICA 18 0,44% 
DOC29 5 UNIVERSIDADE 17 0,41% 
DOC29 6 LEITURA 15 0,36% 
DOC29 7 LITERATURA 15 0,36% 
DOC29 8 PARTICIPANTES 15 0,36% 
DOC29 9 DESENVOLVIMENTO 10 0,24% 
DOC29 10 EMOÇÕES 10 0,24% 
DOC30 1 CIÊNCIAS 27 0,44% 
DOC30 2 PROCESSO 26 0,43% 
DOC30 3 CONHECIMENTO 25 0,41% 
DOC30 4 QUIASMA 25 0,41% 
DOC30 5 SOCIEDADE 21 0,34% 
DOC30 6 CATARSE 19 0,31% 
DOC30 7 FILOSOFIA 18 0,30% 
DOC30 8 REVISTAS 18 0,30% 
DOC30 9 HUMANO 17 0,28% 
DOC30 10 PSICOLOGIA 17 0,28% 
DOC31 1 PRÁTICA 41 0,35% 
DOC31 2 PESQUISA 39 0,33% 
DOC31 3 DOCUMENTAÇÃO 31 0,26% 
DOC31 4 NARRATIVAS 27 0,23% 
DOC31 5 MÉTODO 25 0,21% 
DOC31 6 SENTIDO 25 0,21% 
DOC31 7 MULHER 24 0,20% 
DOC31 8 VIDA 23 0,19% 
DOC31 9 CARTOGRAFIA 21 0,18% 
DOC31 10 MOVIMENTO 21 0,18% 
DOC32 1 HISTÓRIAS 30 0,40% 
DOC32 2 PRÁTICA 27 0,36% 
DOC32 3 ESTUDANTES 24 0,32% 
DOC32 4 HISTÓRIA 24 0,32% 
DOC32 5 LEITURA 23 0,31% 
DOC32 6 PARTICIPANTES 20 0,27% 
DOC32 7 ENCONTROS 19 0,25% 
DOC32 8 TERAPÊUTICA 18 0,24% 
DOC32 9 ATIVIDADE 16 0,21% 
DOC32 10 VIDA 16 0,21% 
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DOC33 1 ATIVIDADE 27 0,78% 
DOC33 2 LEITURA 23 0,66% 
DOC33 3 HISTÓRIA 20 0,58% 
DOC33 4 PARTICIPANTES 18 0,52% 
DOC33 5 MOMENTO 16 0,46% 
DOC33 6 DISCIPLINA 14 0,40% 
DOC33 7 APLICAÇÃO 13 0,37% 
DOC33 8 BIBLIOTERAPÊUTICA 12 0,35% 
DOC33 9 LIVROS 12 0,35% 
DOC33 10 DESENVOLVIMENTO 11 0,32% 
DOC34 1 LEITURA 36 0,93% 
DOC34 2 SOCIAL 33 0,85% 
DOC34 3 BIBLIOTECÁRIO 28 0,72% 
DOC34 4 ATIVIDADES 22 0,57% 
DOC34 5 AÇÕES 19 0,49% 
DOC34 6 RESPONSABILIDADE 17 0,44% 
DOC34 7 PRÁTICA 14 0,36% 
DOC34 8 PROFISSIONAL 14 0,36% 
DOC34 9 PRÁTICAS 13 0,34% 
DOC34 10 ÉTICA 9 0,23% 
DOC35 1 LEITURA 59 0,85% 
DOC35 2 PACIENTES 40 0,58% 
DOC35 3 PESQUISA 27 0,39% 
DOC35 4 PESSOAS 27 0,39% 
DOC35 5 GRUPO 24 0,35% 
DOC35 6 HISTÓRIAS 24 0,35% 
DOC35 7 CONTAÇÃO 19 0,27% 
DOC35 8 PROJETO 17 0,25% 
DOC35 9 HOSPITAL 16 0,23% 
DOC35 10 PROFISSIONAIS 15 0,22% 
DOC36 1 PROJETO 70 1,30% 
DOC36 2 ATIVIDADES 41 0,76% 
DOC36 3 LEITURA 27 0,50% 
DOC36 4 PACIENTES 27 0,50% 
DOC36 5 AÇÕES 25 0,47% 
DOC36 6 VOLUNTÁRIOS 21 0,39% 
DOC36 7 CÂNCER 19 0,35% 
DOC36 8 SAÚDE 18 0,34% 
DOC36 9 TRATAMENTO 16 0,30% 
DOC36 10 PRÁTICA 15 0,28% 
DOC37 1 ARTIGOS 33 0,44% 
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DOC37 2 CIÊNCIA 32 0,43% 
DOC37 3 DADOS 25 0,33% 
DOC37 4 LEITURA 25 0,33% 
DOC37 5 PESQUISA 24 0,32% 
DOC37 6 PRÁTICA 22 0,29% 
DOC37 7 ANÁLISE 20 0,27% 
DOC37 8 PERIÓDICOS 18 0,24% 
DOC37 9 PRODUÇÃO 17 0,23% 
DOC37 10 ATUAÇÃO 16 0,21% 
DOC38 1 LIVROS 49 0,61% 
DOC38 2 LITERATURA 47 0,58% 
DOC38 3 VELHICE 42 0,52% 
DOC38 4 ENVELHECIMENTO 40 0,50% 
DOC38 5 INFANTIL 33 0,41% 
DOC38 6 OBRA 27 0,33% 
DOC38 7 IDOSOS 25 0,31% 
DOC38 8 TEMPO 25 0,31% 
DOC38 9 PESSOAS 24 0,30% 
DOC38 10 LEITURA 22 0,27% 
DOC39 1 LEITURA 45 0,71% 
DOC39 2 PACIENTES 41 0,64% 
DOC39 3 TRATAMENTO 27 0,42% 
DOC39 4 BIBLIOTECÁRIO 21 0,33% 
DOC39 5 PACIENTE 20 0,31% 
DOC39 6 PESQUISA 20 0,31% 
DOC39 7 PESSOAS 16 0,25% 
DOC39 8 GRUPO 15 0,24% 
DOC39 9 PROBLEMAS 15 0,24% 
DOC39 10 TERAPIA 13 0,20% 
DOC40 1 LEITURA 97 0,77% 
DOC40 2 LITERATURA 59 0,47% 
DOC40 3 MEDIAÇÃO 44 0,35% 
DOC40 4 CATARSE 42 0,33% 
DOC40 5 LEITOR 35 0,28% 
DOC40 6 EXPERIÊNCIA 34 0,27% 
DOC40 7 IDENTIFICAÇÃO 34 0,27% 
DOC40 8 SOCIAL 31 0,25% 
DOC40 9 PROCESSO 30 0,24% 
DOC40 10 CONHECIMENTO 27 0,21% 
DOC41 1 LEITURA 112 1,05% 
DOC41 2 LEITOR 61 0,57% 
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DOC41 3 ESCOLA 52 0,49% 
DOC41 4 PRÁTICA 47 0,44% 
DOC41 5 LITERATURA 43 0,40% 
DOC41 6 LETRAMENTO 42 0,39% 
DOC41 7 LITERÁRIO 41 0,38% 
DOC41 8 TEXTO 37 0,35% 
DOC41 9 ESCRITA 31 0,29% 
DOC41 10 ESTÉTICA 29 0,27% 
DOC42 1 INTERAÇÃO 41 0,55% 
DOC42 2 MEDIAÇÃO 41 0,55% 
DOC42 3 TEXTOS 41 0,55% 
DOC42 4 DIÁLOGO 40 0,53% 
DOC42 5 LITERÁRIOS 38 0,51% 
DOC42 6 GENTE 31 0,41% 
DOC42 7 PARTICIPANTE 27 0,36% 
DOC42 8 ESPECIAL 22 0,29% 
DOC42 9 MÃE 21 0,28% 
DOC42 10 MOMENTO 18 0,24% 
DOC43 1 LEITURA 66 0,63% 
DOC43 2 LIVROS 43 0,41% 
DOC43 3 SAÚDE 43 0,41% 
DOC43 4 MENTAL 34 0,32% 
DOC43 5 PESSOAS 32 0,30% 
DOC43 6 LITERATURA 29 0,27% 
DOC43 7 BIBLIOTECAS 28 0,27% 
DOC43 8 PROBLEMAS 21 0,20% 
DOC43 9 AUTOAJUDA 19 0,18% 
DOC43 10 BIBLIOTECA 19 0,18% 
DOC44 1 EXPERIÊNCIA 22 0,21% 
DOC44 2 TEMPO 22 0,21% 
DOC44 3 PESQUISA 21 0,21% 
DOC44 4 APLICADOR 20 0,20% 
DOC44 5 ESCRITA 20 0,20% 
DOC44 6 CARTOGRAFIA 19 0,19% 
DOC44 7 IDEIA 18 0,18% 
DOC44 8 MOMENTO 18 0,18% 
DOC44 9 PROCESSO 18 0,18% 
DOC44 10 MÉTODO 17 0,17% 
DOC45 1 LEITURA 30 0,56% 
DOC45 2 PRÁTICA 29 0,54% 
DOC45 3 TEATRO 27 0,50% 
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DOC45 4 HOSPITALAR 23 0,43% 
DOC45 5 ALEGRIA 19 0,35% 
DOC45 6 PRÁTICAS 16 0,30% 
DOC45 7 AMBIENTE 15 0,28% 
DOC45 8 PALHAÇOS 15 0,28% 
DOC45 9 TERAPIA 15 0,28% 
DOC45 10 ARTE 13 0,24% 
DOC46 1 LEITURA 59 0,64% 
DOC46 2 MEDIAÇÃO 58 0,63% 
DOC46 3 LITERATURA 54 0,59% 
DOC46 4 DIÁLOGO 47 0,51% 
DOC46 5 INTERAÇÃO 46 0,50% 
DOC46 6 TEXTOS 46 0,50% 
DOC46 7 DESENVOLVIMENTO 32 0,35% 
DOC46 8 SENTIMENTOS 20 0,22% 
DOC46 9 ESCOLA 16 0,17% 
DOC46 10 PRÁTICA 16 0,17% 
DOC47 1 LEITURA 61 0,78% 
DOC47 2 BIBLIOTECÁRIO 43 0,55% 
DOC47 3 PESQUISA 25 0,32% 
DOC47 4 FORMAÇÃO 24 0,31% 
DOC47 5 ATUAÇÃO 23 0,29% 
DOC47 6 DISCURSO 22 0,28% 
DOC47 7 PROFISSIONAL 21 0,27% 
DOC47 8 SOCIAL 21 0,27% 
DOC47 9 DISCENTES 19 0,24% 
DOC47 10 SOCIEDADE 18 0,23% 
DOC49 1 SEXUAL 100 1,08% 
DOC49 2 VIOLÊNCIA 75 0,81% 
DOC49 3 INFANTIL 46 0,50% 
DOC49 4 CRIANÇAS 45 0,49% 
DOC49 5 SAÚDE 38 0,41% 
DOC49 6 FILHOS 36 0,39% 
DOC49 7 PARENTAL 34 0,37% 
DOC49 8 INTERVENÇÃO 32 0,35% 
DOC49 9 MÃES 32 0,35% 
DOC49 10 ABUSO 29 0,31% 
DOC50 1 ALUNOS 29 1,01% 
DOC50 2 HISTÓRIA 17 0,59% 
DOC50 3 ATIVIDADE 16 0,56% 
DOC50 4 VIVÊNCIA 16 0,56% 
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DOC50 5 ESCOLA 14 0,49% 
DOC50 6 LEITURA 11 0,38% 
DOC50 7 MOMENTO 11 0,38% 
DOC50 8 PRÁTICA 11 0,38% 
DOC50 9 TURMA 10 0,35% 
DOC50 10 EQUIPE 8 0,28% 
DOC51 1 PESQUISA 40 0,52% 
DOC51 2 BIBLIOTECÁRIO 22 0,29% 
DOC51 3 CONTEXTO 19 0,25% 
DOC51 4 DISCIPLINA 19 0,25% 
DOC51 5 ATUAÇÃO 18 0,24% 
DOC51 6 ANÁLISE 17 0,22% 
DOC51 7 LEITURA 17 0,22% 
DOC51 8 TESES 17 0,22% 
DOC51 9 CONHECIMENTO 16 0,21% 
DOC51 10 DISSERTAÇÕES 16 0,21% 
DOC52 1 ARTIGOS 47 1,47% 
DOC52 2 AUTORES 30 0,94% 
DOC52 3 DADOS 23 0,72% 
DOC52 4 PERIÓDICOS 19 0,59% 
DOC52 5 PUBLICAÇÕES 16 0,50% 
DOC52 6 TEMÁTICA 13 0,41% 
DOC52 7 ANÁLISE 12 0,37% 
DOC52 8 CIENTÍFICA 12 0,37% 
DOC52 9 PRODUÇÃO 11 0,34% 
DOC52 10 LEITURA 10 0,31% 
DOC53 1 CRIANÇAS 41 1,41% 
DOC53 2 HISTÓRIA 19 0,65% 
DOC53 3 CRIANÇA 18 0,62% 
DOC53 4 MOMENTO 13 0,45% 
DOC53 5 DESENHO 11 0,38% 
DOC53 6 PERSONAGENS 11 0,38% 
DOC53 7 LEITURA 10 0,34% 
DOC53 8 TRISTE 10 0,34% 
DOC53 9 GRUPO 9 0,31% 
DOC53 10 POBRE 9 0,31% 
DOC54 1 HERMENÊUTICA 38 0,59% 
DOC54 2 TEXTO 36 0,56% 
DOC54 3 LEITURA 29 0,45% 
DOC54 4 SENTIDO 25 0,39% 
DOC54 5 DIÁLOGO 23 0,36% 
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DOC54 6 LINGUAGEM 22 0,34% 
DOC54 7 LEITOR 21 0,33% 
DOC54 8 PROCESSO 20 0,31% 
DOC54 9 PALAVRAS 19 0,30% 
DOC54 10 MUNDO 19 0,30% 
DOC55 1 MEDIAÇÃO 7 1,10% 
DOC55 2 MEDIAÇÃO 4 0,63% 
DOC55 3 INTERAÇÃO 4 0,63% 
DOC55 4 LITERÁRIOS 4 0,63% 
DOC55 5 TEXTOS 4 0,63% 
DOC55 6 LEITURA 3 0,47% 
DOC55 7 PALESTRA 3 0,47% 
DOC55 8 AFETUOSA 2 0,31% 
DOC55 10 DISCIPLINA 2 0,31% 
DOC56 1 LEITURA 122 1,55% 
DOC56 2 MEDIAÇÃO 77 0,98% 
DOC56 3 SUJEITOS 44 0,56% 
DOC56 4 SOCIAL 29 0,37% 
DOC56 5 MEDIADOR 27 0,34% 
DOC56 6 PERSPECTIVA 27 0,34% 
DOC56 7 AGIR 26 0,33% 
DOC56 8 PRÁTICA 26 0,33% 
DOC56 9 MEDIAR 25 0,32% 
DOC56 10 AÇÃO 23 0,29% 
DOC57 1 PESQUISA 46 0,72% 
DOC57 2 CRIANÇAS 38 0,59% 
DOC57 3 LEITURA 38 0,59% 
DOC57 4 HOSPITAL 36 0,56% 
DOC57 5 GESTEIRA 31 0,48% 
DOC57 6 PROFISSIONAIS 27 0,42% 

DOC57 7 
BIBLIOTERAPÊUTI-

COS 26 0,40% 
DOC57 8 TRATAMENTO 24 0,37% 
DOC57 9 PROCESSO 22 0,34% 
DOC57 10 CÂNCER 18 0,28% 
DOC58 1 CRIANÇAS 78 0,93% 
DOC58 2 LEITURA 75 0,89% 
DOC58 3 TEA 64 0,76% 
DOC58 4 DESENVOLVIMENTO 30 0,36% 
DOC58 5 CRIANÇA 29 0,34% 
DOC58 6 TRANSTORNO 29 0,34% 
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DOC58 7 PAIS 26 0,31% 
DOC58 8 AUTISMO 22 0,26% 
DOC58 9 GRUPO 22 0,26% 
DOC58 10 PROFISSIONAIS 22 0,26% 
DOC59 1 MULHERES 24 0,71% 
DOC59 2 LEITURA 18 0,53% 
DOC59 3 COMUNIDADE 14 0,41% 
DOC59 4 GRUPO 13 0,38% 
DOC59 5 PROJETO 13 0,38% 
DOC59 6 EMPODERAMENTO 12 0,35% 
DOC59 7 SOCIAL 12 0,35% 
DOC59 8 FEMININO 11 0,32% 
DOC59 9 PARTICIPANTES 11 0,32% 
DOC59 10 SESSÕES 9 0,27% 
DOC60 1 PESSOAS 20 0,50% 
DOC60 2 LIVRO 19 0,48% 
DOC60 3 LEITURA 17 0,43% 
DOC60 6 OBRA 11 0,28% 
DOC60 7 VIDA 11 0,28% 
DOC60 8 PALAVRAS 10 0,25% 
DOC60 9 PRÁTICA 10 0,25% 
DOC60 10 SENTIMENTOS 10 0,25% 
DOC61 1 LITERATURA 14 0,48% 
DOC61 2 DISCIPLINA 11 0,37% 
DOC61 3 LER 11 0,37% 
DOC61 4 PROJETO 10 0,34% 
DOC61 5 CURSO 9 0,31% 
DOC61 6 LEITURA 9 0,31% 
DOC61 7 HISTÓRIA 8 0,27% 
DOC61 8 LIVRO 6 0,20% 
DOC61 9 TEMA 6 0,20% 
DOC61 10 ALUNOS 5 0,17% 
DOC63 1 LEITURA 38 0,62% 
DOC63 2 ACESSO 23 0,38% 
DOC63 3 PRODUÇÕES 22 0,36% 
DOC63 4 TRABALHOS 21 0,34% 
DOC63 5 CONHECIMENTO 20 0,33% 
DOC63 6 ÁREA 18 0,29% 
DOC63 7 DISSERTAÇÕES 17 0,28% 
DOC63 8 INTERESSE 17 0,28% 
DOC63 9 LITERATURA 17 0,28% 
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DOC63 10 ESTUDOS 16 0,26% 
DOC64 1 LEITURA 77 1,06% 
DOC64 2 DESENVOLVIMENTO 26 0,36% 
DOC64 3 PACIENTES 22 0,30% 
DOC64 4 PESSOAS 22 0,30% 
DOC64 5 TEXTO 21 0,29% 
DOC64 6 ATIVIDADES 20 0,27% 
DOC64 7 EMOCIONAL 20 0,27% 
DOC64 8 INDIVÍDUO 20 0,27% 
DOC64 9 SOCIAL 18 0,25% 
DOC64 10 TRATAMENTO 18 0,25% 
DOC65 1 LEITURA 20 0,58% 
DOC65 2 IDOSOS 18 0,53% 
DOC65 3 GRUPO 16 0,47% 
DOC65 4 ATIVIDADE 13 0,38% 
DOC65 5 ENVELHECIMENTO 11 0,32% 
DOC65 6 POPULAÇÃO 9 0,26% 
DOC65 7 SAÚDE 9 0,26% 
DOC65 8 VIDA 9 0,26% 
DOC65 9 CRIANDO 8 0,23% 
DOC65 10 PARTICIPANTES 8 0,23% 
DOC66 1 LEITURA 47 0,54% 
DOC66 2 PESSOAS 29 0,33% 
DOC66 3 LIVRO 25 0,29% 
DOC66 4 HISTÓRIA 19 0,22% 
DOC66 5 PESSOA 19 0,22% 
DOC66 6 CRIANÇAS 18 0,21% 
DOC66 7 PRÁTICA 16 0,18% 
DOC66 8 SESSÃO 16 0,18% 
DOC66 9 BIBLIOTECAS 14 0,16% 
DOC66 10 BIBLIOTECÁRIO 13 0,15% 
DOC67 1 LEITURA 43 0,61% 
DOC67 2 SAÚDE 43 0,61% 
DOC67 3 CAPS 41 0,58% 
DOC67 4 BIBLIOTECAS 39 0,55% 
DOC67 5 MENTAL 33 0,47% 
DOC67 6 USUÁRIOS 29 0,41% 
DOC67 7 ATIVIDADE 26 0,37% 
DOC67 8 PSICOSSOCIAL 20 0,28% 
DOC67 9 SOCIAL 18 0,26% 
DOC67 10 SERVIÇOS 15 0,21% 
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DOC68 1 ANSIEDADE 57 1,36% 
DOC68 2 LEITURA 32 0,76% 
DOC68 3 TRANSTORNO 23 0,55% 
DOC68 4 SAÚDE 12 0,29% 
DOC68 5 HUMANO 11 0,26% 
DOC68 6 LEITOR 11 0,26% 
DOC68 7 LIVROS 9 0,21% 
DOC68 8 SENTIMENTOS 9 0,21% 
DOC68 9 PESSOAS 8 0,19% 
DOC68 10 PROCESSO 8 0,19% 
DOC69 1 LEITURA 29 0,78% 
DOC69 2 CAPS 20 0,54% 
DOC69 3 LITERATURA 18 0,49% 
DOC69 4 PACIENTES 16 0,43% 
DOC69 5 PRÁTICA 13 0,35% 
DOC69 6 OFICINAS 12 0,32% 
DOC69 7 SAÚDE 11 0,30% 
DOC69 8 DIREITOS 10 0,27% 
DOC69 9 TEXTO 9 0,24% 
DOC69 10 EDUCAÇÃO 8 0,22% 
DOC70 1 LEITURA 111 0,99% 
DOC70 2 ESCOLA 72 0,64% 
DOC70 3 LITERATURA 52 0,47% 
DOC70 4 PRÁTICA 46 0,41% 
DOC70 5 LITERÁRIA 35 0,31% 
DOC70 6 ESCRITA 32 0,29% 
DOC70 7 EDUCAÇÃO 30 0,27% 
DOC70 8 LEITOR 27 0,24% 
DOC70 9 SENTIDO 27 0,24% 
DOC70 10 LER 23 0,21% 
DOC71 1 PROCESSO 24 0,64% 
DOC71 2 LEITURA 20 0,53% 
DOC71 3 INTERVENÇÃO 19 0,51% 
DOC71 4 PACIENTE 19 0,51% 
DOC71 5 PERSPECTIVA 15 0,40% 
DOC71 6 TEXTO 13 0,35% 
DOC71 7 SENTIDO 12 0,32% 
DOC71 8 MOMENTO 11 0,29% 
DOC71 9 ESTUDO 10 0,27% 
DOC71 10 PRODUÇÃO 10 0,27% 
DOC72 1 INFORMAÇÃO 48 0,96% 
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DOC72 2 ORAL 33 0,66% 
DOC72 3 NARRATIVA 31 0,62% 
DOC72 4 LITERATURA 23 0,46% 
DOC72 5 CONTOS 20 0,40% 
DOC72 6 EDUCAÇÃO 17 0,34% 
DOC72 7 ESPAÇOS 17 0,34% 
DOC72 8 LEITURA 15 0,30% 
DOC72 9 PRÁTICA 15 0,30% 
DOC72 10 HISTÓRIAS 14 0,28% 
DOC73 1 BIBLIOTECA 3 0,70% 
DOC73 2 GRADUANDOS 3 0,70% 
DOC73 3 LEITURA 3 0,70% 
DOC73 4 PÓS 3 0,70% 
DOC73 5 PROFISSIONAIS 3 0,70% 
DOC73 6 TEXTOS 3 0,70% 
DOC73 7 TRABALHOS 3 0,70% 
DOC73 8 BIBLIOTECÁRIOS 2 0,47% 
DOC73 9 DOCENTES 2 0,47% 
DOC73 10 PESQUISADORES 2 0,47% 
DOC74 1 CONTOS 98 1,39% 
DOC74 2 FADAS 71 1,01% 
DOC74 3 HISTÓRIAS 53 0,75% 
DOC74 4 ADULTOS 40 0,57% 
DOC74 5 CRIANÇAS 24 0,34% 
DOC74 6 HISTÓRIA 21 0,30% 
DOC74 7 INFÂNCIA 21 0,30% 
DOC74 8 CATARSE 14 0,20% 
DOC74 9 TERAPÊUTICO 14 0,20% 
DOC74 10 IDENTIFICAÇÃO 13 0,18% 
DOC75 1 BIBLIOTECA 49 0,94% 
DOC75 2 EXTENSÃO 38 0,73% 
DOC75 3 PROJETO 32 0,62% 
DOC75 4 LEITURA 27 0,52% 
DOC75 5 CLUBE 19 0,37% 
DOC75 6 ATIVIDADES 18 0,35% 
DOC75 7 UNIVERSIDADE 18 0,35% 
DOC75 8 COMUNIDADE 15 0,29% 
DOC75 9 DISCENTE 14 0,27% 
DOC75 10 LITERATURA 13 0,25% 
DOC76 1 CONTOS 98 1,39% 
DOC76 2 FADAS 71 1,01% 
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DOC76 3 HISTÓRIAS 53 0,75% 
DOC76 4 ADULTOS 40 0,57% 
DOC76 5 CRIANÇAS 24 0,34% 
DOC76 6 HISTÓRIA 21 0,30% 
DOC76 7 INFÂNCIA 21 0,30% 
DOC76 8 CATARSE 14 0,20% 
DOC76 9 TERAPÊUTICO 14 0,20% 
DOC76 10 IDENTIFICAÇÃO 13 0,18% 
DOC77 1 LEITURA 116 1,38% 
DOC77 2 BIBLIOTECA 96 1,14% 
DOC77 3 PROJETO 51 0,61% 
DOC77 4 MEDIAÇÃO 43 0,51% 
DOC77 5 INFORMAÇÃO 41 0,49% 
DOC77 6 AÇÕES 37 0,44% 
DOC77 7 TRABALHOS 35 0,42% 
DOC77 8 UNIVERSIDADE 34 0,40% 
DOC77 9 ATIVIDADES 26 0,31% 
DOC77 10 EXPERIÊNCIA 24 0,29% 
DOC78 1 LEITURA 84 0,83% 
DOC78 2 CULTURAL 75 0,74% 
DOC78 3 INFORMAÇÃO 55 0,54% 
DOC78 4 MEDIAÇÃO 55 0,54% 
DOC78 5 SAÚDE 40 0,40% 
DOC78 6 DISCIPLINAS 39 0,39% 
DOC78 7 BIBLIOTECÁRIO 38 0,38% 
DOC78 8 FORMAÇÃO 33 0,33% 
DOC78 9 SUJEITOS 30 0,30% 
DOC78 10 AÇÕES 29 0,29% 
DOC48 1 TERAPIA 83 1,16% 
DOC48 2 HOSPITAL 45 0,63% 
DOC48 3 LEITURA 37 0,52% 
DOC48 4 PRÁTICA 34 0,48% 
DOC48 5 PROFISSIONAIS 34 0,48% 
DOC48 7 PACIENTES 20 0,28% 
DOC48 8 FORMAÇÃO 18 0,25% 
DOC48 9 APLICAÇÃO 16 0,22% 
DOC48 10 DOCUMENTOS 16 0,22% 
SNBU1 1 HOSPITAL 6 1,38% 
SNBU1 2 ATIVIDADES 3 0,69% 
SNBU1 3 BIBLIOTECÁRIO 2 0,46% 
SNBU1 4 DESENVOLVIDO 2 0,46% 
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SNBU1 5 EQUIPE 2 0,46% 
SNBU1 6 HOSPITALAR 2 0,46% 
SNBU1 7 MENTAL 2 0,46% 
SNBU1 8 PRÁTICA 2 0,46% 
SNBU1 9 PROJETO 2 0,46% 
SNBU1 10 SOCIAL 2 0,46% 
CBBD 1 PESQUISA 17 1,26% 
CBBD 2 PACIENTES 14 1,04% 
CBBD 3 BIBLIOTECÁRIO 8 0,59% 
CBBD 4 TRATAMENTO 8 0,59% 
CBBD 5 LEITURA 7 0,52% 
CBBD 6 SOCIAL 6 0,45% 
CBBD 7 ATIVIDADES 5 0,37% 
CBBD 8 INTERNADOS 5 0,37% 
CBBD 9 HOSPITALARES 4 0,30% 
CBBD 10 LIVROS 4 0,30% 
CBBD2 1 PROJETO 39   
CBBD2 2 SAÚDE 25   
CBBD2 3 LEITURA 22   
CBBD2 4 PACIENTES 19   
CBBD2 5 PESQUISA 16   
CBBD2 6 ATIVIDADES 12   
CBBD2 7 HOSPITAL 12   
CBBD2 8 BEM ESTAR 9   
CBBD2 10 PESSOAS 9   
CBBD1 1 IDOSOS 32 1,05% 
CBBD1 2 LEITURA 26 0,86% 
CBBD1 3 PESQUISA 18 0,59% 
CBBD1 4 CONTAÇÃO 12 0,40% 
CBBD1 5 PRÁTICA 10 0,33% 
CBBD1 6 ATIVIDADES 9 0,30% 
CBBD1 7 CARIDADE 8 0,26% 
CBBD1 8 CURSO 8 0,26% 
CBBD1 9 DADOS 8 0,26% 
CBBD1 10 HISTÓRIA 7 0,23% 
CBBD3 1 CURSO 26 0,64% 
CBBD3 2 SOCIAL 23 0,57% 
CBBD3 3 ENSINO 19 0,47% 
CBBD3 4 EDUCAÇÃO 17 0,42% 
CBBD3 5 AÇÕES 16 0,40% 
CBBD3 6 ATIVIDADES 16 0,40% 
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CBBD3 7 EXTENSÃO 16 0,40% 
CBBD3 8 DESENVOLVIMENTO 13 0,32% 
CBBD3 9 DIVERSIDADE 12 0,30% 
CBBD3 10 MINORIAS 10 0,25% 
CBBD4 1 BIBLIOTECÁRIO 12 0,69% 
CBBD4 2 CUIDADO 10 0,58% 
CBBD4 3 BIBLIOTECA 9 0,52% 
CBBD4 4 SAÚDE 9 0,52% 
CBBD4 5 LEITURA 8 0,46% 
CBBD4 6 PROFISSIONAL 6 0,35% 
CBBD4 7 ATIVIDADE 5 0,29% 
CBBD4 8 EXPERIÊNCIA 5 0,29% 
CBBD4 9 HUMANO 5 0,29% 
CBBD4 10 SENTIDO 5 0,29% 
CBBD5 1 PROJETO 29 1,72% 
CBBD5 2 LEITURA 17 1,01% 
CBBD5 3 ATIVIDADES 11 0,65% 
CBBD5 4 COLÉGIO 10 0,59% 
CBBD5 5 IDOSOS 9 0,54% 
CBBD5 6 SOCIAL 9 0,54% 
CBBD5 7 BIBLIOTECA 8 0,48% 
CBBD5 8 COMUNIDADE 8 0,48% 
CBBD5 9 GRUPO 8 0,48% 
CBBD5 10 APLICAÇÃO 7 0,42% 
CBBD6 1 IDOSOS 16 1,00% 
CBBD6 2 SOCIAL 11 0,69% 
CBBD6 3 LEITURA 9 0,56% 
CBBD6 4 ASILADOS 8 0,50% 
CBBD6 5 ENVELHECIMENTO 7 0,44% 
CBBD6 6 POPULAÇÃO 7 0,44% 
CBBD6 7 CIDADANIA 6 0,37% 
CBBD6 8 IDADE 6 0,37% 
CBBD6 9 SOCIEDADE 5 0,31% 
CBBD6 10 VELHICE 5 0,31% 
CBBD7 1 ESCUTA 32 1,53% 
CBBD7 2 SENSÍVEL 22 1,05% 
CBBD7 3 BIBLIOTECA 15 0,72% 
CBBD7 4 BIBLIOTECÁRIO 14 0,67% 
CBBD7 5 USUÁRIOS 10 0,48% 
CBBD7 6 RESPEITO 9 0,43% 
CBBD7 7 NECESSIDADES 8 0,38% 
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CBBD7 8 SUJEITOS 6 0,29% 
CBBD7 9 ARTE 5 0,24% 
CBBD7 10 COMPREENDER 5 0,24% 
CBBD8 1 LEITURA 22 0,99% 
CBBD8 2 ATIVIDADE 15 0,67% 
CBBD8 3 CAPS 14 0,63% 
CBBD8 4 BIBLIOTECAS 10 0,45% 
CBBD8 5 EMOÇÕES 9 0,40% 
CBBD8 6 ESPAÇOS 9 0,40% 
CBBD8 7 USUÁRIOS 9 0,40% 
CBBD8 8 MENTAL 7 0,31% 
CBBD8 9 PARTICIPANTES 7 0,31% 
CBBD8 10 SAÚDE 7 0,31% 
CBBD9 1 ALUNOS 16 0,74% 
CBBD9 2 BIBLIOTECA 12 0,56% 
CBBD9 3 LEITURA 12 0,56% 
CBBD9 4 ENCONTROS 10 0,46% 
CBBD9 5 HISTÓRIA 10 0,46% 
CBBD9 6 TEXTOS 10 0,46% 
CBBD9 7 TEXTO 9 0,42% 
CBBD9 8 CEGOS 8 0,37% 
CBBD9 9 ADOLESCENTES 7 0,32% 
CBBD9 10 LIVRO 7 0,32% 

CBBD11 1 ALUNOS 10 0,59% 
CBBD11 2 ENSINO 10 0,59% 
CBBD11 3 ESTUDOS 10 0,59% 
CBBD11 4 DESENVOLVIMENTO 9 0,53% 
CBBD11 5 EXTENSÃO 9 0,53% 
CBBD11 6 DISCIPLINA 7 0,41% 
CBBD11 7 ESTUDO 7 0,41% 
CBBD11 8 TEMA 7 0,41% 
CBBD11 9 SOCIAL 6 0,36% 
CBBD11 10 ATUAÇÃO 5 0,30% 
CBBD12 1 GRUPO 30 1,44% 
CBBD12 2 HOSPITAL 22 1,05% 
CBBD12 3 HISTÓRIAS 18 0,86% 
CBBD12 4 TRABALHO 18 0,86% 
CBBD12 5 VOLUNTÁRIOS 18 0,86% 
CBBD12 6 PACIENTES 11 0,53% 
CBBD12 7 PESSOAS 10 0,48% 
CBBD12 8 ATIVIDADES 7 0,34% 
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CBBD12 9 HISTÓRIA 7 0,34% 
CBBD12 10 CONTADORES 6 0,29% 
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Glossário 
 
 
 

Análise de frequência absoluta e relativa: avaliação que mensura a frequência de 

cada palavra no corpus, tanto em termos absolutos (número de ocorrências) quanto 

relativos (porcentagem em relação ao total de palavras), permitindo o entendimento 

de quais termos são mais proeminentes. 

 

Análise de frequência de palavras: técnica bibliométrica que identifica palavras mais 

recorrentes em um corpus textual, usada para mapear temas centrais e palavras-

chave em uma área de pesquisa. 

 

Análise de hapax legomena: estudo das palavras que aparecem apenas uma vez 

em um texto, conhecido como hapax. Essa análise ajuda a entender a diversidade 

lexical e a identificar possíveis termos especializados ou específicos de um tema. 

 

Bibliometria: campo da Ciência da Informação que estuda quantitativamente as in-

formações documentárias, aplicando leis como a Lei de Zipf para analisar a produção 

científica e a disseminação da informação. 

 

Biblioterapia: prática que utiliza a leitura e a literatura como ferramenta terapêutica, 

promovendo bem-estar emocional e saúde mental, proporcionando autodescoberta e 

equilíbrio emocional. 

 

Biblioterapia clínica: modalidade terapêutica aplicada em contextos de saúde para 

auxiliar no tratamento de transtornos emocionais, geralmente sob supervisão de pro-

fissionais de saúde. 

 

Biblioterapia de desenvolvimento: focada no crescimento pessoal e emocional, 

aplicada em ambientes educacionais e comunitários para apoiar a autocompreensão 

e habilidades emocionais. 
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Biblioterapia institucional: prática aplicada em instituições (escolas, presídios, cen-

tros comunitários) com a intenção de promover o bem-estar coletivo e habilidades 

sociais. 

 

Brapci (Base de Dados em Ciência da Informação): base de dados brasileira es-

pecializada em Ciência da Informação, que coleta e disponibiliza artigos científicos, 

promovendo o acesso ao conhecimento na área. 

 

CBBD (Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação): evento naci-

onal promovido pela FEBAB, reunindo profissionais e acadêmicos da Biblioteconomia 

para troca de práticas e inovações. 

 

Lei de Bradford: define a dispersão de artigos sobre um tema em diversas fontes ou 

periódicos, concentrando os mais relevantes em poucos periódicos principais. 

 

Lei de Lotka: descreve a produtividade de pesquisadores, afirmando que poucos au-

tores produzem muitos artigos, enquanto muitos autores produzem poucos artigos em 

uma área de conhecimento. 

 

Lei de Zipf: lei que propõe que a frequência de uma palavra é inversamente propor-

cional à sua posição em um ranking de frequências em textos. 

 

Pessoa bibliotecária/profissional bibliotecário: termo inclusivo que abrange todas 

as identidades de gênero, utilizado para se referir aos profissionais responsáveis pela 

organização e disseminação da informação. 

 

Repertório de ênfases temáticas: conjunto de temas principais e subtemas identifi-

cados em estudos de uma área, facilitando a compreensão dos focos de pesquisa e 

das lacunas existentes. 

 

SNBU (Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias): seminário bienal ou tri-

enal que promove discussões sobre o desenvolvimento e gestão de bibliotecas uni-

versitárias, um dos principais eventos para bibliotecários universitários.  
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WordSmith Tool 9.0: software para análise de frequência de palavras em textos, am-

plamente utilizado em estudos bibliométricos para identificar temas e tendências. 
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